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A Umparatar* ati lmn fo! da a • «loi-
•a . da t l \ 

Vanto fredoialTtanU Hit. 
Oauva naa 2i I'M, u. 
Tauro t j m oncu'»erUl. 

Diviseront ves'iuieuîa iiiea 
R à phraao dos «Thronoa» do Es-

cripturu quando provô a divislo da 
túnica do Chrlsto poios carrascos, qno 
nos vom á momorlu, ;io lermos, on 
trcstocldoa, o rolatorlo publicado polo 
Jornal ilo Cummr.rcio sobro os sobre-
viventes do Canudos. 

Abi encontramos as provas Irrofra 
gavols do trafico nofando, em quo a 
orphandadodosvalii lu o as viuvas dos 
ser tanejos mortos na mais horolca 
roslstonciu que cor.ta a historia do 
Brasil —serviram do vil morcanuia i 
gula do agiotas (1o carne humana . 

Pomos dosnte do.i ollios clioios do 
car inho ria mulher brasileira o tristo 
<espouta«Ulo da miséria das crianças, 
•la ioshonru do rionzullub o da niurto 
uo desamparo, ou á fome, de desvoutu-
r adas mfio.s som culpa. 

Invocamos om cálido appullo, cheio 
d a mais nobre indignação, a piodado 
da mulher paulista cicantc das sconas 
do inaudito vandalismo, em quo sao 
a tulhadas em prisões in lec ta j dezonas 
do mulheres o crianças inanidas. 

Evocamos todos os sentimentos bons 
quo estão prestes a explodir do cora-
ção materno em torrontos de doçura 
e amor, para que reajam contra a lo 
ruza dos hunnos, auctores crudolissi-
mos do soonas lancinantes, onde os 
filhos dos prisioneiros do guerra sao 
ar rancados violentamente das mttes o 
distribuídos como escravos misérrimos, 
ao talanto do senhores som entranhas. 

Lfldo. à maus braslloirasl lêdo «l 
tontamente as linhas do rolatorlo. V0-
de a altivez o a honra do poder pu-
bliro do vossa pátria, que paga humil-
demouto, A hocca do cofre, gordas 
Indoninisações, oxigidas por oxtran 
goiros arrogantes, à sombra ameaça 
dora do grandos couraçados—o rele-
g a ao mais tristo desamparo cento 
nas do brasileiros, do müos brasiloi 
ras . de criancinhas brasileiras I 

Vôtlo ía altivez dos nossos repúbli-
cos, quo celebram o approvam t ra ta 
dos como o do Amapá, ondu purto do 
território possuído o habitado ha so 
culos por brasileiros 6 graciosamente 
dada á discussão como terrono litigio 
flO—omquanto ficam som protecção o 
som protostos as victimas da sanha 
dos marujos da Bengali, os incêndios 
Q os homicídios do Calçoono ! 

Considi rao bom esta onergia, que 
provoca ostupldamcnto uma lucta fra 
tlrcida nos nossos sertões o annlquila 
4 fome, a forro, a dynamito, um nu 
cleo importante do população brasi-
leira. cujo maior crime 6 ter sabido 
morre r heroicamente om defesa do 
seus lares I 

Porquo razão comoçou a guorra? 
Ato hojo li So consta quo so origi 

nasso de crimes ou assaltos praticados 
poios jagunços. l 'or motivo religioso, 
nao foi, porquo a Constituição fede 
Tal garanto a liberdado religiosa; por 
motivo do sedição ou revolução, tam 
bom nao foi, porquo os jagunços nao 
Unham sabido do Canudos para depflr 
c m nenhuma auctoridado. 

O motivo nao confessado, mas ver 
dadoiro, parec» ter eido oste: Conso-
lheiro, a cu ja influencia mais do uma 
voa recorreram os srs. .losé lionçal. 
vos, Rodrignes l.ima o Luiz Vlanna 
por occasiilo do olciçftos, recusou-se 
u m a vez a attendor ao ultimo, o dahi 
Voiu a guerra. 

E agora nós vonnis. tostitleadas 'por 
cavalheiros maiores do toda suspel 
çfto, sconas ignóbeis da mais infamo 
das cruoldades o do mais cruol dos 
desamparos. 

Lá ficaram, morrendo pelo cami-
nho, com o corpo enxameado do bl 
cheiras, meninas o moças de bOas f a -
mílias e a m u l h e r e s parturientes I 

IA ficaram espalhados, Bervindo 

como escravos a fornecedores onrlca-
d o s c o m o dinheiro do Thcsouro bra 
ellelro, éezenua de pobrealuhoB, cujos 
pães foram rehontados a dynamito 
pelo general Arthur Oscar o cu jas i r -
mãs foram desvirginadas por soldados 
ttostlaoajl 

Eis a nobroza, oi» a generosidade, 
pis o amor da Kopubllcal 

j j o govorno do honesto s r . Pru 
dento do Moraes oonaente om tudo 
isso I B o coração do pao do s r . pro-
gldonto da Republica nao lhe dá um 
Impulso do piodado para aquollos mi 
sarando«I AtA agora, s . exc . , sllon-
cioso o tr istonho entre as parodos de 
mármore cAr du rosa do palacoto Krl 
burgo, sonda tom o olhar melo velado, 
polas junullas entreabertas do sobrado, 
o horizonte oslumlnhado da bahla do 
Ouanuhara , a caraça angulosa das 
k o i U l R U * d a b a r r a e , b o l a n d o n a s 

O sertão bahiano, graças á Inacç&u I 
do govorno du s . e x c . , contluuura u | 
ser o tumulo de um povo, cujo sun > 
guo derramado foi bastante para re 
dimil o uo menos deste ultimo avilta 
monto—a escravidão dos filhos aos 
algozes dos pães. 

Mas. nao I O sertão da Bahia nao 
foi um tumulo : 

Nos píncaros do suas serranias, na 
guéla de seus desfiladeiros, nas pare 
des oscunt; das rochas abruptas, foi 
cscrlpta com o sangue dos sertanejos 
a historia de um povo redivivo! Abi, 
as vozes da ventania oa os mugidos 
do touro soivagom cantam e te rna-
mento u epupea do heroiamo braal-
lolro I 

§s scbftrlvüs dt Çanuios 

Dupols do terminada a luta de Ca-
nudos, constituiu se na capital da Ka-
hla um «Comltfi 1'atriotlco», com o llm 
do proteger aa mulheres o crianças 
quo Acarara som arrimo. 

físflo comité nomeou uma conimisnao 
tapoclal, composta dos ers. Américo 
ba r ro to Filho, CarloB Wagner o Dias 
Lima Sobrinho parn ir a (^uoimauaa o 
Alsgoinhas com bquolla caridosa ln-
cur.ibenciu. 

Uo volta 4 Bahia, ossos cavalheiros 
apresontaram ao «Conittf: Patriotico» 
niinncioso rolatorlo, que, pela impor 
talu ia do suas declarações, ineroce sor 
amplamente dlvulpido, 

Kis o doeu monto a quo nos refori-
mos e que, por corto, o» loitores apro 
clarão 

• Ulmos, o oxmoB. srs. membros do 
Cnntité halriitxo* tiii Ilahia 

Inspirados pelos fecundos o nobili-
tantes sontlmontos dessá caridade em 
<|U" tanta vez, se vasa a alma bailia 
na, nos «eus grandos estromecinieu 
to:- de m i e boa e clçmontfl, tiveste« i 
lombrançn piedosa e follz do correr 
ao í-nfenlrn das uiiiilicros desgraçadas 
de Canudos e da oi pliandade ínnocen-
to o desvalida, abrigando as sob a e j i 
do bemfazeja do vofsa protecção. 

No do«emp<'nho Invejável du elevada 
missão, em que reprosontaos a cari 
dado dosta terra, j í rna ls voa tornastes 
mais dignos da Bahia, que apol ivds ã 
louva a voBsa Iniclat iví . 

A commlflfao, a quem commettestes 
tBo Bania o melindrosa Incumbência, 
vom. agora, depõr agradecida, em 
vossas maos, os poderes quo lho foram 
confiados, relatando vos IM seilS tra 
baihos. nao srtmento ho que diz res 
peito ae oscopo principal do seu man 
da 'o, como tamboin no que se refere 
aos serviços do Comité fairii<t-co no 
thoatro das operações da cruenta u 
dolorosa campanha do Canudo" 

Partindo desta capital, i úo mez 
próximo par.sad.), não desconfiámos, 
um nó instante, do bom êxito dos 
nossos esforços o, sem o menor desa 
nimo. desde Alagoinhas, onde demorií 
mos alguns dias, começámos a tra 
balhar desassombradamente, porttan • 
do a todas as dif iculdades quo so 
nos antepuzorain dentro da esphera 
em qoo nos ora dado agir de accõrdo 
com u nossa compotnncta, recursos o 
elementos. 

Hfto foi pequeno o numero de vi 
ctimas que »oifiorretnoB e abrigámos 
entre mulheres, crianças e meninos 
de ambos os sexos, quo conseguimos 
reunir debaixo da nossa bandeira do 
caridudo, evitando a uns a morto po-
la falta do conforto o á mingua de 
recursos, a outros a verdadeira es-
cravidão om quo se achavam e, por 
ventura, a prostituição no luturo, o 6 
para lamontar que só tardiamente, 
como BÓO acontecer, chegassem ao 
conhecimento ,1o Comité Jfa rti tico a 
pratica condomnavol de certos abu 
sos o o estado do verdadeira miséria 
o abandono em quo se achavam as 
desgraçadas prisioneiras de Canudos, 
muitas das quaos mortas do inaniçfto, 
sem quo uma só alma caridosa lhes 
procurasso salvar a vida, ministran-
do lhas o cuidado o o» moios Indls 
pensáveis á manutenção da existon 
c ia . 

Kram assim t ra tadas como entes 
vis e abjectos, indignos do toda a 
piedade e ciomencia. 

Em Queimadas oncontrámos, casual 
monte, duas inulhores brancas e ainda 
moças nostas coudiçõoi,: uma delias, 
h'< sois dias, mais ou munos, havia 
dado á luz uma criança, cujo paia 
delro nao conseguimos descobrir, im 
ninadas, achavam se ambas »»'boladas 
o arquejantes debaixo dc uma poquo-
ua barraca húmida, sem uma ostelra e 
som cobertura. 

Magras, oxcossivamonte magras, 
reduzidas das suas carnes atò os os 
sos e com a pelle do estomago quasi 
coliada uo outro lado, nao tinham n c i s 
acção sobro o corpo. 

Ao approxiiiiarmo nos da barraca, 
os olhos rasos de agua o com uiua 
voz fraca o (ntrecortada pelos solu 
ços, uma destas inulberes, esforçando 
so por fazor a buu ultima suppllca do 
piedade, noa pedia para qne as nao ar 
rastassem mais I 

Na<> conseguindo do ar. general 
Carlos Eugénio que nstaB pobros o 
desgraçadas victimas do abandone 
fosaom recolhidas a uma das on fo-
rnadas da praça, uma vez que naa 
enformarias militares nao podiam ter 
entrada senão soldados, embora do 
soccupadas algumas delias, como s» 
achavam, obtivemos, comtudo, fon 
•em estas duas mulhores entregues á 
protecção do Vomilé J'ntrf tico, t rans 
portando as, então, nós paru uma casa, 
onda empregámos todos os esforços 
pura lhes salvar a vida, uma delias 
achava se j á ta« fraca qu°, recebendo 
a primeira alimentação de leito que 
lhe mlnistramoB, morreu om nossos 
braços. 

A outra, Maria Josepha do Jesus, 
ainda ficou viva om Queimadas, nao 
noa tendo sido poaslvol trazei a, devi-
do ao suu estado do profundo abati 
monto. 

Nem mesmo para com as crianças, 
feridas ou doentes foram dispensados 
esse zelo o a diligencia que eilas nos 
despertaram om sous solfrlmontos; 
também assim morreram, infelizmente, 
muitas, deixadas ató om abandono po 
Ion caminhos I 

Pelas crianças, poróm. notudan.ontc 
por ellas, fizemos tudo o que estava ao 
nosso alcance. E puxa nos dizei o que 
graúdo parto dos monoi-es munidos 
pela comiuissAo, do entro ellea muni 
QM pobre» moeiiihas, se achavam 

tua romottidas para vários pontos do 
Estado o para esta capital como uma 
lembrança viva de Canudos o'i coi ro 
utn presente, 

i Pôde »#, niesmo affirmar que muitas 
| pessons procuravam adqulril as pura 

negocio, tendo ao dado até o caso do 
trafico vorronhoso da orpbaiidade d"s 
valida I 

K' penoso ainda dizei o que multas 
raparigas e meninas foram defloradas, 
som quo ficasse reparada sua honra 
ou sem quo uma providencia se liou 
vosso tomado contra t i o cobardes o 
monstruosos attontados. 

Pelo dlstincto commnndanto do 
batalhfto rio Infantaria, eapltfto Manoel 
da Silva Dnltro. nos foi e n t r e n ó uma 
dostas pobres victimas do t.lo infamo 
crime. K a menor Maria Domingas de 
Jesus, de 12 anhos do edade, orplinn de 
pae. morto nos ultlnios combatos, e 
filha d» prlsloholrti Alexandiinu Mar 
i|ues das Virgens, que se devo achar 
nesta capital. Kol desvirginada, vio-
lontamento, pola praça do iõ.« l,at.a 
lhao do infuntaria, do nomo José Ma-
ria. 

Com poucas excepções, podomoa dl 
zur que u maior parto das crianças, 
por nós trazidas para esta capital, fo 
ram tomadas A nulo rio sohlari.on o mu 
lhores sem a precisa Idonoldado mora i 
para tutelar os interessei destas o r -
phans. 

(('imtinú i) 

pa-a Parnas Incha 
ESSENC1A I.ASSOS 

C o m a n a i i c i a 

Da vaHrfl mor idoren do B r a r r a -
oeV -imoB, oorn dotn de honte m, a sn-
guínto oomOínnijMjáu 

rua Fu*Mi" aa , n. 2, < xUle 
um cafS eanr,*ute do ha mi-3'ia 
oaf> oi , t r n i em c n tun to ixaartyrio, 
ntrt al tss h o r j « eis m <truu-d», ttb 
m i l i s s O N IRUI I M d a V K S C B , CJU 
stii.lc. lhe», iun tas vozev, g, and a 
sn'-toH. ti.".,, *(V1 os bcrr i- i i . fj doa 
icnhnetc ntantcah 

,mi ' r . uliefe do p^lluia, i a m p r o 
vld .. inr 

II r tern, d e p Is do eíoroioio, >,« 
e c x s i á i em qne o lo V,*tall«j 
Bftva rjol,. rnit 16 do Novemb/o , nui 
tt Idikúo d -f»c.jii-Br d s »n^ compu 
nlii « p ren i . a o eucheoído p r t t o 
G l t m ^ n t e de ( ' a ' v» lho . 

A ;,ribá foi f»itu pelo s impl s 
f» t • de e»t»r o Z.«.j«cVe f a s e s d o dis 
onr-- . 1 

Não cremos que o oemmandanto, 
er. c»pit6o O«oii r r Icnusoe a tna 
praça H »»H.r 1a fóf tua para pren 
de> um truur>'<inte. 

E' uovó -H r i d i o a l o diiLilhaote fs 
oto. '* 

»llvomuo» Or, Ollfat ra lifortia Han<-,Q 
(k r, f.rxtc , 'i. 1. Itofci-io Jamali 

Ho je o s ,ia , «Ik Tnes: 'Ur»ria, ás 
.'I li rr., d a t- .r io, IUBÍIN» ÍO NIMS 

a ext i tcç i to du li toria do ti. 
Puolo. 

Aoiia se d e p-KSupein por est» 
oa ít»l, oi-ru . lenttn" n r o ç o s ite 
C»! aa, o m. tiu^fto de f a ' u n a p i u -
osha. 

NJI v í r l n » ,1a c t s » d • or» U j d o -
v u l l i a I l i r i a át V , - i c b a r<o e i p o i t a 
n i u - t i :a . a . u l . , b d u a e t n - o e 
iicõr. p o l a BÏB. d . H i z l a d o A t a n r t l 
A l v e a . 

K d o B t l n s d s á « g r o j u d o S u r r a d o 
Coração d Jobus. 

!.) v i l o a a o c u m n l o d a m a t e r i a , 
u & j d a m o B b o j o n n o s - o f . i l h e t ' m — 
O crina1, ir RfichetailU pelo q u e ca 
p a r a m o s n o s d e a o u l p e m n e n s l e i t õ -

e s . 

f «ra paraaa taekadu 
E S S E N C 1 A P A S S O S 

RABISCOS 
-Informa« noa qae •• pare-

dna lateiaa« do ciiítarlo do 
AraçiV aa pelico tempo coaa-
traUo aHtio rachadas...» 

tUa ama Dottcla qua rallB-
•erta am oatro togar.) 

A r . o s s u U n n i o i p ' J i d u d o e i n t u d o 
e m q n t i m u l t e o b i c o 6 d e n u c a i 
,K saio atroz. 

D : , m o s n l g u n a e x u m p i o s . 
O v i s d n o t o d o C b k e s t a v a e m 

p e f e »1 o o n d i ç õ s ú e s e g u r a n ç a , 
t n a n d j p r o p r i e d a d e d a u m * ' i m p r e -

z a .. x i t i o n l a r . 
M r . i t a g . n t e , p o r s i m p l e s p r a z n r 

"tu ' « t r a v e s s a i o • p i o&o o g o t u r d a 
o a n c u n i a q u e d a l l i ao d e s o o r t i n a , 

i p s v a t o m p r a z i . r o s t r j s v i n t t - n a 
i, ^ou t r iba içá >. 

M n b a s t , , a q n u a C . i n . r a o e g i 
' a s e e m u d q n i r i l o , p a r a q u e a t>n 
t a d o g r a d d t i .u l » s i c . d a r ó r e a l u a 
a l t e a i ' ' s i l a i n t e u a i d a J e . £ a s i i m 
j n e e l U o a d q n i r i n , a s t a b o a s o o 

u i c ç a r a m a d c a o o ü j u n o t i r - s e e u s 
t l l e o r o e s , a t r e m e r . 

A g o r a , é o n o v o c e n s i t á r i o q n e 
a n t i p a t h i s a e o r a c i a r s . i n t e n d e u 
I M : o o n a t r o l d o b a p o n a o t e m p o , 
o o m e n d o s o o f r e s m n n i f l l p a e a m u i t o 
d i n h e i r o , j á q a e n f t o p o d i a o o m e r 
m u i t o s 0 B u , . v c r e i . 

U a a , a p e s a r d i s s o , d e s o r n o v o e 
d e b a v e r a l l i v i a d o o T h e s o n r n e m 
a l g u v s s d e s j n s a d e o o n t o e , l á o o -
rneça ' l i e a b i u o a r e o m o a i n . i n 
t e n d e n t e « , r i n d o a e d e s n a I n a p c i e , 
a t r a v é s d a s r a c h a d n r a « q a e l h e r e -
o r r t a r a c l m u r o s . 

O A r a ç á 4 l i e m c a p a i t a m b é m d a , 
e m a m a d a d a n o i t e , r e s n s o i t i r t i -
d o * e s s e n » o a d a t e r e i , a f i m d e , e o 
m o • T a n t r i m i i , p i m g n i i e m o s s r a . 
e d 1 « a s s i m | s e v i n g a r Ao a a a l m a a , 
|>or l h e h a v e r e m d a d o a m a m o r a d a 
A M o n o o p r o t e g i d a e o n t r a o a g * 

t o n o s 
E j á q n e b a t e n d a s n a a p a r e d e s 

d o c e m i t é r i o , a m e a ç a n d o e s t a s e a 
h l r d o d i a p a r u a n n l t e , s e r i a b o m 

i a s p i r e k i l l a e a n t o r l d a d e m a n 
a s s e a l g u m a s p r r ç a s d e p o l l e i a , 

a f i m d o n g s r a n Ú r . c i e o n t r a p r o v á -
v e i s a s s a l t o s . 

M a s p o r j u c a e r á q n e a m o e m l t e 
r i o U o n e v o e o m o s i j a e i l e , j á e a t á 
e m v e i p e r a s d e fioar - e m m o r o ? 

NAO se i , a o e e r t o ; a i a s d U m e o á 
a m p reeen t lm«» to q a » é p o r q u e o( 
M . 1»tendente* P'egarmm alli 

Alim de oorrespondor io lisonjeiro acolhimento 
que o publico tem ditpe.asadp'a esta folha, vi.mos in-
troduzir-ihe, no proximo inno, divursts melhora-
mentos. 

Assim e que, fclém de efcoUiida collaboração dos 
mais netaveis escript.res br/«jiltin s desenvolveremos 
o quanto possível as secçâts telegraphica e com-
mercial. * 

O m a t a r i a ! t y p o g r a p h i c o será c n n ? o l e t p m e n t e r e -
íorrnudo, logo quo nos C h e « ^ do. Europa as en-
commer.dns q c i Pzcmofl pai4 asse flrr. 

D o d i a I o d c f e v e r e i r o í t n l i s a n t e , O (ommercio 
<ie Z. 1'uulo s e r á p u b l i c a d o í s m b e r n á« s e t ' u n d a - f e i -
r&s, alim de inf i rmar diariamente fcs seus leiMres. 

No riia 31 d-; corrents, : iitípunderernos n remessa 
da folha a todos os assi^nanias am atre.70 

1 — J t — 
Aos srs. assignu.ites quií reformarem ou tomarem 

8 < i s i g n i t u r p 5 d 'O Conunercio de i>. i uulu p a r u t u u o o 
anno de 1898, distnbuiinos, odmo premio, um lindo 
quadro de Angelo Agostini TL 

OS DÜÃSSI3 8 0 PÂSÃHÃ 
allegorico ás soerias sangrertas da Legalidade, no 

petiodo da Revolta. 
Só teião direito ao premiei ^s pessoas que refor-

ma: um ou tomarem assignatur>~ no sscriptorio desta 
folha ou por vales postaes. 

Vende-se cada exemplar nesle escriptorio pelo pre-
ço de 4$000. 

aííu;I:Z !5i \ i m m 
Correio 
T r s t í a i r d a d o e s o d s v s r r ^ n d o 

Cerm-', * tar ,nnr 'v , - ,d , » ror j eito, 
o ' i ipon»«" ' p r o h a n e i n d o ra> . u u a r * 
v e l o d r V a f g v P , l h " , o u m a c a r t a 
d o d r . ( i o m e n t i n i d e H u z » . 

A s c u t r u a s e o ç õ c c d o c o s U m e . 
+t+ 

Betado 
Editorial sobre cousas da Ueaponha 
o noticiou. 

+ H 
y<:ÇÍO J 
I nuio um edital esoan lente— G 

Haiti t o Branü. 
£uorrrrme I... 
O a r t i g o c o m e ç a 

• Tomo» ama C]»pinha1ra na 
de,gr ça a aa n*o ao« vacc orla a 
lorsllc'dide da pnqnoaa ^tynbhca 
d" í°oc 4cc bumil')» r.o« a rTQat-
laaa l^fortcalo em ipro"T» 
ao av Prudacta da Morat« Lolloaar 
o «raall > 

P a r a o l e i t o r n á o S e u c m d n v l -
'tr. (l^olai-nmos q u e n pequena Repu-
blica (lo Pacifi".o á o Haiti I 

O ar . T v a i r c d o já ooraegulu fa-
z r um <ilhi9tre pan)iata> naeoer 

u Bcvliha : poderia (azsl o n-seer 
na Chio», vá lá. Mas transpor H o 
violentimnnte o Haiti das Antilhas 
p»ra o Paoiflool... 

C o e t i c a e m c s . 
Proaegne o esp ir l t ioso articulista: 

ctla ainda, para o Hittt, a atta-
naante da qna é aia fali 7«« ntá 

lula '•om ducu politicai qu* o 
qutrmi n/hactlar: 01 iííi.1'.i-íai-
d'H t o JipAc: aXn flirã tafo e o 
Hatt! aa-arta a daaco^a-to nohre 
al c«:^aa íortaa doa taorcadoa uc 
ropooa > 

Uaa quo tem o Jspfto onm c 
H u i t t V 

O mais In te r r s snn tn é o final: 
«Ao Hraull naccade o coatraHo : 

Katam"* as me^or hararanla com 
a' flxlr H(ati'A8 u, qaacdn 

-í-:- '!, la-íntar na praça 4a 
tnrdraa vuladi dn 7«« n llaM I* 
ia*Uu,ni haoqnelrua da CI'T axt-
L'em, c mo ao morgado arrtmitdo, 
a h}iiatlldca para aa saaa Itlvaa.» 

A arltbmatiea do ooilcga oorre 
parelhas com a su i gacgr*pbia. Cin 
00 milhões da thllar.s setáo a dobro 
de doas milhões de libra», na Chi-
na; par» nós ainda é a metade. 

O ocllegH faça a oonta pelos de 
dos e vejs: ma» libra s t o cinco iollar«, 
dons milhões de libra*, dez milhões 
do Iollar*. 

F u i ontra vez, compre ama taboa 
d» de Bommar. O sr Herealano tire 
a conta com voz de b»r;tuno, nru e 
um, dons, um e deu* três... E a ra 
puziada responda em cõro: nm s 
um, dons; um u d..us, trea... 

Cantado vai melhor e grava maia. 
+++ 

Popular. 
O ar. Canha Mondes dilaln todas 

as dolenoiaa mystioa* de sen oere-
bro, fez um miügáu ralo e ampla* 
troa todo isso, sem oerimonia, no 
Vi,Ue e Silva. 

l ]obre poeta I... 
A oonaa em var o de nove sylla 

b s, isto é, o* inteiros, porque o* 
ha quebr> dos, domo erte 

Kl]a partia por aobr* oa naraa. 
For mulbor vontade qne tenha o 

sr. Canha Mendes, aqaelle partia; 
eetioado, náo dá tre* ayllaba*. 

Fanfulla 
Quer o eollega qae lamentemos a 

dccisáo do governo fedoral om eon-
flar am pnaioneiri do caior de Pi-
nheiro l í aehado a a m homem oomo 
Alexandrino de Alenear 

Qae engano I Ao menos es tará 
certo o senador rio-grandenM de 
náo ser dogollado. 

O nome de om marinheiro da « 
tatura de Alenear é garantia par» 
laao. 

4 t 4 
Tribuna 
O angmeuto de taxa no 

oorraio o 
telegrspho é para dimlnnir o traba 
lho do*... pobre* operário*. 

E' o qae d iz o eollega nc seu 
copo crtmaca. 

RAMIRO 

I DETENÇÃO 

ra r i wcropkaiM 
E S S E N C I A P A S S O S 

P a l a s j a g u n o i n h a s 
Bóbe • 320» • sobsor ipçáo abe r t a 

pelo* noaao* p reaadoa oollega* d o 
Jornal io Povo, d e Piraoioaba, em 
lioneflcio do* jagunoinho* o rphana -
do* pe la g a e r r a d o «e r t to bahiano. 

Aprove l tsmo* a ooeaai io p a r a d l 
aer q a e • n o n a aerá aneerrar ia no 
dia 81 d o eo r ran te , e, aaaim, p«di 
mo* ao* aabaeriptorea que náo en 

a qaaat ia que 

I I 
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Qpam já nm dl* vi i l ton a Ueten 
:u cuion n-io bn dezenas de 

atino-, no velho c»s»'fto da »v„niía 
Tirudentes, deve ter trazido dslii 
muito má Impressác. 

Abatendo nus de desoiever deta-
l tudamente aquclle a:5ifloio, e n tfto 
laeticiavel oontraste eom o d» Esco 
la Modelo, que *e ergue, a ponoos 
p» -£G» dalli, em arohltectajra LeiSer 
ca, dominando » nVenld», — porque 
i-ssu náo foi nosso Intuito principal 
qnando rei Uemos e&aetar esta sé 
rie de artig.*,—limitamu noa a re-
gistrar o numarc de seus compar 
timentos, «Um do que oa loltore* 
avaliem, já U&J dizjtaoa da oommo-
didade, mna da hjg iene das prisões 
em que lentamente morrem oa des-
graçadc.i renluaoa. 

Para iaso nos socoorremos do pro 
prio relatcrio, ainda em elaboraçüo i 

que ao g.-verno v»l apresentai' o 
se. Acgtiit'j Pedro da Oliveira, di-
rector daqttí.Ua estabclacimanto. 

A'sou obsaquics idada em minis-
t r a r noa iniUa aa ÍLt ' ,rmaçõea de 
quo oarooiaucs pari melhor resul-
tado das nossas p i aq i i z aa , dovecaoB 
a rapldt. lei tura l i a s " d o c u m e n t o . 

Tf-m a Casa d» D,it<rç&o dote 
e m m o d o s , nove destinado* aos pre 
aos, am para oscript' rio da dlre-
otoria, também servindo de durmi-
torlo du carcereiro, um, sondo áo 
reoolhidoa os presos inanbordina-
dos • nm para a enferma ri». 

• Eate u l t i m o - d i z »quelle fonc-
cionwio—além da falta de bygiene 
que á primeira vista se nota, r i o 
comporta o numero de doentes 
acontecendo seguidamente oonscr 
varem-se enfermos em priaõaa, até 
q a e es dêem v i g u alli, afim de 
nnrem trsnsferidos, e Isto eom f m 
vea Ineonvenientea par* a nitide 
dc* outro* reoluBO*. > 

Antas de visitarmos cases com 
modo*, apresentou nos o sr. Augus-
to de Oliveira » Pinto de Almeida 
- o oalebre santenaiodo (obre qnem 

reeál a »notória do horroroso cri 
me de Campints, de qna foi victi 
ma, ha treze «nnr-*, Victorino de 
Meneges, apezar de até hoje pro. 
testar sna eomplet* innoeenni»,—e 
» am moço, também sentenciado, e 
oujo nome n l o no* ocoorra no mo" 
m m t o . 

habilitaçôe* dc Pinto de Al 
meid*, qae, oomo *e sabe, ooonpon 
eargos Importante* em d lveno* es 
tabeleeimento* banaario*, e—o qae 
mais é - oom Irreprehenilvel compor 
tamento, v»leram-Ibe o logar d* fia 
eal do trrltalho do* preao* e, por 
ea»e motivo, gos* na Cadela de uma 
liberdade relativa. 

Traja s* «om oorrecçáo a, muito 
reservado, de phjaionomia saran», 
o c c u p a i e , no Moriptorlo da dlre 
c to ria, da Merlptaraçto do eftabe-
lealmento, no qn* é auxiliado por 
• en companheiro de qne falámo*. 

S i t e é moço ainda, apparentando 
ponoo mal* de vinte annoa, a dentro 
da poMeo tampo aoabará da oom 
prir a pana. 

Ve*te to também Oorrectamente 
• é quem s* inoambe da principal 
etoriplutBçáo da dlraetoria, oopian 
d", eat om livro espeofal, todo* o* 
ofQoioA • oatro* papai* trocado* 
pola direetoria oom o governo • aa 
oforli 

TeaE ama bonita lottra, miada , • 

paio d l -

N á o n : s * l i i g ' r n . m a p i . I t . v r a , f 
r . l „ r e a p o u d e ' e m á í l j g c r i a 
p c g n n t a * q u e l h a s d i r i g i m r s . 

E m seguida, em oocipanhia do er. 
A n g n a t o P r . d r o d e O l i v a i r i , , d r P : r 
t d e A l m e i d a o d j c a r c e - o i r o , v le ; 
f i í m ^ s l i g e i - c m e n t e a s s a l a a aonde 
oa t l ) re iolbidcB ca i iren B, noc ja 
s e n t ^ n c I a d o B o n n t i o s á e s p e r a a i a 
d a d a j u l g a m e n t o . 

O e f " S • s e r 4 d i r . a r q r a a s a s v i s i t a 
n t o n o s d e i x o u i m p r e a s â o a g r a d a 
v e i . 

C c m m o d n » r e l a t i v a m e n t e , p s o n 
cos paio c u m a r o 0« prenoa qne alli 
se sgglomoram, | 5 ) ma! »rej «i< f, 
rusce i icendo aara che i ro aarse ter ip 
r o o d e s a j - i n t a m a n t o s d o p e a s o u a 
ponco asueiartaK 

A p í l av r» insuspei ta do d i r e c t t r 
do es t abe lec imen to re fa re -se a e s t u 
l a l t n d e h y g i e n e , q u a e n v e n e n a a c a 
p o n c o s o o r g t n i n m o d o s p r e s o s , f a 
l e n d o o s f r e q u e n t e m e n t e b a i x a r á 
e n f e r m a r i a e d a l i i a o t n m u l o . 

E ' p s r » l a m e n t a r q n e i s s o ( u c o n 
d » o m r c l a ç S o a u m e e t a b e l e o i t r . c n -
t o q n e , m a i f d o q u e e n t r o q u a l 
q u a r , d e v i a p r i m a r p e l o a s s e i o . 

Ind iv idues segregados da vida so 
ciai, reuni joB en. gr«ndu numerr ua 
mesma craa acanba'Ja, e e t . g r ande 
n a m e r o vivendo no meemo compar-
t imen to " e n íusi, nem v e n t i l a ç i 
j á q u o l h e s é n e g a d o , a e a e s i n í e 
l l z c s , o e x e r c í c i o a c » r l i v r » , en , 
horas d e t e r m i c t d a í ; já q u e su» ali 
m e r t a ç J : , e t m a- lea r te a stra»e 
n r í , i ol r j ser i r s iff lcient^, é d'i 
f o i s i m a q a a l i J a d e , já q u e r ã i lho» 
é -_a, '3 ( e r a i i t t i d o o t r . i i m í b j u, p o r 
t»';to, já q u e náo d iapõ-m de re 
o n w c s pn-a o m p ' a de f .mo on gn 
Jodioes; já, em u*aa y a l ^ t R , quo 
s r f f í em toda sor te de privaçõ. '«, oo 
mo di. .imos o p p o r í u n . m a n t ^ , ua lx 

i - n a t iva a<? d i r e c t o r d a q n a l i e a a t a -
l iielee me to p - o v i ^ e r e l - r no senti-
do da se t dado, a c a B dacgraça 

i dos, r e ap in r e in , ao uteaoa um »r 
i meno* nooivo do q u e o dc umbl>n-

te do cárcere — v i v i r o dos mioro-
bioB de toda especie. 

Mas n á o pára n i a s o a falta d e h ; 
g i e n e oaa p r i - õ e < ; t o r n a - s e c i l a m o l a 
sensível, e a t é mala r e v o l t a n t e , nu 
a» la n. 7, un ie, no diz^T do ar. An 
g u a t o T a d r " d e O l i v e i r a , <b6i i e o o -
lhidos e s preBis Inanbordinadcs» 

B e n f t o l i a h y g i e n e e m o n t r a a , q u e 
diromes deesa pr i fáo , t r ans formada 
em lngur du oaa a g o por > quel le 
funeoionar io t 

M a i s « o a n h a d a d o q u e aa c u t r a a , 
mai.i su ja e maia escu.a , vivjii i alli 
u s p r e s o s q u e i n c o r r e r a m n a s f .1' 
t a s m a i s i n a i g n i ü o n n t e a , p o r q n o , a e 
a q u e i l s F f o r e m d a m s ' o r v n l t o , o u 
trou caatig a catáo reservados aoe 
m í s e r o s r e c l u s o s . 

D i ; r , ó z a o a a c i ^ ' a q u a a f a l t a d e 
b y g i o c e n a p r i & à j n . 7 c b a g » a s e r 
r e v o l t a n t e , o r e p e t , m o l - o , p o r q u e 
p r o p o s i t a l m e n t e é q u e a s e i - n a o o n 
s o v e o d i r e c t o r d a D e t a n c S o . 

E s e j a e s t a a p n m o i r a c e c s n i n 
q u e das colnmn»s i'0 < ommercio di-
r i g i m o s á q u e l i c f u n o o i o c a r i o , e m 
n o m e d e u m s e n t i m e n t o q i e a. s . 
I a r e o u t e r b a n i d o d o c o r a ç á o , o o m 

0 p r o p o e i t o n n i o o d e t o r n a r maiB 
a f l l i o t i v a a s i t n a ç á o d o a p r e s o s s a b 
i m a g u a r d » . 

NOTA— O Fanjulla, d e h o n t e m , 
a s o r e v e n , r e l a t i v a m e n t e a e s t a s e r i e 
d e a r t i g o s -

< II Commercio 'le 8. Paulo, inse 
g u i t o • l o t t e r e » n o a i m e , f » c e v a u n a 
i n e b i o s t a p e r BUO c o n t o n e l l e e a r o a r i 
d e i l a r g o d e l i a L u c a e n e l n a m e r n 
d o g g i i n o c m i n e i s i a p u b l i o a z l o n e d e i 
r l a u t t a t i d e l l i n o h t e a t » e s o g a i t » . 

Q u e i l a d ' e g g i é n n a a e m p l i c e i n 
t r c l n s i o n e ; n u l l i t r * , < e l a d - l l u r t ! -
o o l o o d i e r n o d i q u a n t i l C o m m e r c i o 
b» p o t a t o o r n s t a t a r a tie i-isu. 

In tu i to » noi, e lerl e i igg' , sono 
pcrvennte lettere dall* LkUnctlo cbe 
denu-.ziano fa t t i vergr gnnaiaatmi. 

I m a l t r a t t a m o u t i a a r e b b e r o p u r 
t r o p p o r e a l : « p n r t r o p p o s a r a b b e 
v e o q a s n t o v e n i v a r i f a r i t o »1 
(Jommercio ie H. Panic cull» eondot ta 
Se l l a d i r e z i ' n u d e l l e p r i g i o n i p » u l i s 
t » n e , 1» q n » l a » v r e h b e i l d o v e r a d i 
r e n d a r e m e n o d n r i I g i o r n i d i t » n t i 
d i a g r t i i a t i , e r l p e v o l i o n o n o o l p e -
vol, ehe in qne l Inogo di pena at-
t e n d o n o il loro giudlzio e aoonUno 
la oondanna intl i t t» loro dalla gin* 
Uai*. 

D a * pr igionler i , obhl lgat l , eontro 
1 regolament l , a t to rno alia oae i t n r e 
di oer t i ssochi , f n r o n o sferzat l bar 
b f t n m e n t e ei d i sono p e r o rd ine del 
d l ra t to re—d» cer to Timoteo, ehe t ro-
vaai a empre alia DetençOo. 

E f n r o n o a fe r ia t i p e r i h e nno fn-
mava a n a sigareta, l ' a l t ro porohé 
oaoiva I (acchi con tropa calma ' 

Agginngono le l e t t e r e Inviateol 
dali» prigionr. dalla Lace , ohe il 
r e d a t t o r * del Commercio, in formato 
iii-ll» an» vlaita, dl q a e a t o fa t to , n o 
domsnd*a«e a p i e g i i l o n e *1 d i r e t t o r e 
a r loevwae ques t» tes tuk le ris 
poata: 

— E ' vero e h e f*ol dare oi boloe, 
ma arano tee vagabond! I tal ian! I... 

O n altro iliagrazlato, mala to d i 
r anma t l im l , ai r i f lutó dl p r e n d e r a 
• n a dooela Impostsgl i dal d i r e t t o r e 
delle pr igioni . E pe r qaea to venne 
baa tona to I 

A t t e n d l a m o la pab l l e az ione de l 
Commercio. 

C o m u n q n e le d e n n n a i e «aistono • 
t n t t o laaeta e r a d a r e o h e gravi ine^n 
ven len t i a w e u g a n o nel la DetençOo 

M m de 
fDrsf ;'R6o i-R kku, I"i POI: JUÃOHAM-
, 1-ilO, NA s,M.A.MN 11 • \IiH l,K'l,l-(.A-

I, í ' . US ORAI UK IIA' MASKI. K.ll Dl-
XISITK. .NA Ac«l'»MXA l>* H l'Ai L.U, 
A ill l.'l ' KKSNT«, KM KOMI DOB 
Bil'HAR*r.A»DOS) 

l'inetre» mettre*, exmaí. eras., meut 
ciiiltyut, uenhnrch. tíoc. a te t , o ()hi.'. 

hollo uo, u a e ayutbet ia» on. 
•!ob .uuin b< lhanlob csp i tn i ' i a d' » 
..or 'la butiit^itdadu. u q u e à o citoii) ' , 
qu-i u r»cnio de JDc'ohuB i i ' o c i . 
m' u—o ma H iiablu d e n t r e OS gi -
y.H, - 0' n i ' -Bï jv t - so c-stcril a l .-i-» 
( a t an pri ' • zir x l g n t a j i''éi n f)P-
• adesse cti»;:.A, m a , a r g a n d o r o s 
io"e lu o in u«pe!tJ t - e t ' r a h i t" 
i i-Jtio, d tmi 'a t iucl r JUpabli 
'.a. om um <*.' . BCUB ce leb res diai . j -

J \áo admira, i <n>, que u m i n t n . 
individnal id i i ta , h o j e pc^tr, em re 
lt-vo pal > gi inefi /bidade do l a c M c--l 
leg'iB, nada ^o-lendo p r o u a - i i / o & 
vale da tmiuaneiu doata t r i bun» , on 
do se tem doo lumid > os maib beliok 
fiorúoa da e loquenoia nacional , - ro 
l a u d o para a obaotu idadt t dunuo 
t J l i toa t ihir naat aeai ' tao d e s u t u u 
s ,asmo, <iue a c ju so i enc l a oontiomna, 
u a a quo se juat i t ioa pe io arrc.j 
p r o p i l o da mocidade , que, come dia 
s - a lguém, é rnidc-S" aomo u m*t, 
i h b i a de uUrôea uoino céo. . .—c-u.to 
emli i i i osaos clur '- ta bu al d e p r t a a a 
bo ebvaiara no perpc iBür dos t e r a -
pos. 

Uit&s es t a i pa lavras , p r c s ' g a m o s 
A'Mm corao p' iaa lendi-ri»B t ra 

iiiçoos da bruoioa* Ebcoasis , u ncsci, 
eeoi l i t , idéalisa . ' l a c t a m e n - a o q u e 
so ja oi'aa porç&c, d e t e r ra ia lî. nu 
p tõ i i t r i áodo Atlânt ico, —cr ci in-,s ul 
Ui, montanh-ta O'-n/cn i i n i i . ootu aa 
unvcuE o ççtl-. «ouaniUla io t i n seup 
v i n c a r i a ; oom Eaas pra ias triatas, 
do arei» L.auca a lri», aubtt i d - t 
pt-loi'1. mill naiioH paiiliiao"e, d t 
- ' .ci a t ci una 4u«*üB -.é q u t o r » m ut 
vagi lbõe» d, uiar ar .f ir . -cido , c t» 
oa aona v>Ucgde v. get t.*" n i g u a 
U vant»iido-ae aqu i e aletn Uiu pi-
abeir r , tM^oio. o .Mta i . tCi j t i i i t e aÇ-,U 
trt 'o pelai, az** d o Aqui ã I ; o m 
Sbua )4tdii.a s mnr ioa , onde bab< 
t a u louias donaeliae de oiLar Bore 
no a o»lmi>',-- »asini tambaiu, a inda 
an tas de t ransi 6 r os humbraaa des 
ta velho ' onvento, p o r «u»B t radiçõsf 
q u e » mim chegavam, por intui me-
d io des m e n a a v u e n g /a,—moemo »n 
tea q u e sonbaase s t r au. a d»qu: 
i-nviado a tomar p a r t a ns in a» ».eli-
Di re i to p o r ara»* lOagcf b ' a ' l e i ' a s 
am fóra, - já ea subi» o q u - h t iT- i 
ae de enocntrar aqui , já fieinent' 
10 me del inxava n - «spir i t i o qn«-
fossa a Ac ad ,mi» de Dlreti-u ' l e S 
Pau lo : cen t ro dr, vida a d e p ' o g ' e « 
so, b» ,o , das grandiosa» idé»n »ni-r 
•nagr.ifico i r t»di»nd- j a Inz b, '.afic.a 
d o Oi rc i to pot to'.'ia s f r ra Bri .s i-
le ira . 

E náo foi só i s so 
Au mesmo t e m p o q a e ae t rana 

f rmavam em pa!p»veÍB rea l idade t 
aquel laa idetlisaçi"08.- -oom minh» 
» a t r a i a j.a>a u conviv/o ai-adetnico 
—vim a conhecer aqnill i q n e só e t 
q u e um» vcz tivorea.: a f t l i o i d u l e 
da t r ans i t a r por sob es-au v il.aa 
a r c a d a ' jámais, em t empo algum 
p ó d a m olv i la r . 

Pe rco r rendo d u r a n t e longoc JL 
nos as (live BUS provincie.6 do Di 
rei to adqn r inda o pacul io sc ient ! 
flcc, c o u que LCS avonturacaoA % 
d u i g i r u júau da o i i a t enû i» ua pui -
g a i travesti» l a t s e mxr com^ea-
tooso que ae chama—a vidu social 
ialéu tia palavra amiga d o n.osrra 
í iubebida nos m a n a n c i a e s aa soien 

cia e e x p e r i m e n t a d a uaa lidoa ila 
v ida ,—que noa p roporc ionava inei-
tín-avel oanfor to ,—enoant ramoa -.qu 
o Oeiço da ^misade leal e dos in te 
n saoira daqnol les que oomnosoc 
nos m smoe bancos ae a sBer tav .m, 
a n i m a n d o a* ma i s in t imae palestras , 
o ; a s o b r e uma q a e s t á o j a r id i ca , on 
sob re n.omentaSu asunmptc, or» so 
b re oa mais r ecônd i tos s e g r e d o s dc 
ooraçáo... 

E e a QSBB amizade d iu tu rna , im 
pe aoivel, naaeida aqui e n t r e as oar 
.li midas paiol . . 3 dei.ta , n t igo Con 
vento, net tu valha e gloriosa Aoade 
rr>ia, é a et ia a m i z a t e un icamente , 
q n e cu devo * i ub ida b o n r a dt 
n ata momento i ,ocupar » vossa c» 
p t ivanta at tunção. 

H j . fiaaluionte, é obegado o dia 
t á i urdentemei i te dea i j«do , o d'» 
f I z no qual t a n t a s vezes havi»mot 
p r o s a d o . 

F , ae qaando alio a inda "a t iva 
11 nge, se uns »pres> n tava sempre 
.mio a t a l a i id i -1 , ad i an t e a fan 
rivo; se, quando a inda l a r g e ottavii. 
nos appareoia eomo o fim dnn pil 
v, çõea e agrntaH d» v ida de estn 
dan te , oi mo o d ia de regrcs?o tc,f 
n o s s r s ia-eu o n d e um ooraçá i de 
mál i r c i o a a m e u t e puisa á nossa es 
Der»; agora, q u e ' .lie é chegado , mos-
t ra nos » outra f»oe, qne. de te rmi 
na nm oomo q n a t e m o r a sobre-
s i l t - j q n e se a p o u e r a de nóa. 

E i a e ireumo d i a q n e pui eaplendl 
do r emate á n t s t » vida daseaidatl», 
— eheia de a g r u r a * e t a m b é m da 
encantoa , — d e m a r c a o inicio de 
n m a nova ex i i tene ia , a v ida real 
o n d e iremos c e n h a e e r a* miaeriaa 
humanas , esa» vid» pra t ioa onde, 
onmpr indo a n o s s a raiaaào n a soele 
dade, a todo m o m e n t o t ropeçamos 
naa reaponsabl l idade*. E ' laao qne 
noa atemoriaa. 

E noa arTeoeaiiamo* de aaoeum-
blr na penoaa j o rnada , ** nfto fõra 
a fé i nqueb ran táve l q n a t emo* em 
encon t r a r a Jna t i ç a , o Dire i to , e a 
n> aso auxilio, oomo o v i a n d a n t e en-
eont r» n» t ravess ia do* d e i e r t c s oa 
orai*, qua"B i lhas pe rd idas e m oee» 
nu de areia, q n e o a l en t am e revi-
goram. 

Pois bem. Aa*lm nomo o direito 
*>.rá o noaao a m p a r o , t a m b é m nés, 
q n e ora not a l ' s t a m " » nas honroaas 
fileiras doa a e n s saoerdoter , deve 
mo* em sen n o m e p ro te s t a r qaando 
ell* IAr ameaçado em *n» l n t i g r i d » 
de; devemos no* eatorçat , drapen 
d e n d o todas u noasaa energias , por 
ex t i rpa i o daa axoieaeenoiae e ana 
ohroniamo* d e q n e m a l entendida* 
n e o m i d a d e * , mal nompreheudida* 
Uiaoria* o f y - m eivado. 

E n t r e on t raa de formações jnridi 
ons a a t i re q n a deve r aeah i r a nossa 
att»nçfto, »vn l ta a lns t i tmçf to do 

qoáo benevolo sudi tor io , o t r a o 
tu . b e m por fa l ta r ma p r u f n n d e z » d e 
c o n o j i t o * , p o r t i s c a s e u a r e m - s e - u e o a 

q a o s i t o B i m p r c f l o i n d i v e i s p a r » a n -
Í / B a t » r r e t i n t a m e n t e a s d i f ü o n l d a -
d " a d c t i o i n t r i n c a d a m a t a r i » . 

E bo é eerto, eomo ufflrm» L a t i n o 
C o e l h o , " a s n a m a g i s t r a l i n t r o d n o -
çSo á O-açHo da Corta, — que d e to-
di,a ca pAnuro* de l i t to ra tn r* o maia 
diffiniJ e aqael le , de o o n s e g a i n t e , 
e u q n « não mair ra roa cs t r inm-
phos <jua os nanfrugios , é a o ra to -
' i ' , pe r t i f v o a a i a i n d a o a o c o o r r o 
lio vc asa benevolência p»r» q n e en 
d a t o l o n u a e o o o n m b a to p e s o d a 
»vlau tarefi'. qna s o b r o oa meu* 
horabros rooát. 

( Confnúa .) 

Para «acropbulaa 
ESSENCIA PASSOS 

J c p i m c d e C c m p i n n a ; 
Commeiit to a carta do er. Eliaff 

| r, b o ú j 'Ir B 'jta R ibe i ro , publ i -
a i t peio Jornal do Commercto e pnr 

| ..ía '. Habcri^ta, taon 7e o Diário de 
I ' n -pinnii, em ,iua ediçfco de hoo.--
' tom 

• O maeaífc. Elia. Lobo, estamoar 
ocrtou, naJa mair, f, t do quo rapro-
dnzir « que anvin, ha mnito tempo, 
ndo se lembrando p i m e n t o m e n t e 
q"iTB foi qne lhe narrou aqnella 
ca ' ar stunciV, pars el le importante. 

N i c g a e m pOr i em davida aqai l lo 
qae ouviu o maestro, n l o eó por 
que a sua palavra mereoe todo o 
«estamento, oomo também porquo a 
verefto correu ni.qaelle primeiro pe-
ríodo do prooesBO. 

Eeas versáo, porém, foi completa-
mente õostruida, já patque nin-
gu.-ra cfflrmon ter cbeerrido o rnttro 
ie »'-",'jue perto da reaidenci de Pinto, 
oonfó . .c ^ o maestro, já porque 
a ourty do Ccrso era uma carta 
ap, ^ y,.ha, tfto m-.l n lanhada e lio 
oan'-a liob ria. que nem o propria 
idv .>:. 'i i d'< def jsa, o illustrado dr. 
F u a o i s c c Qnirino dos Santos, Ser-
vin ãe de lh pedante o tribunal p u a 
inno Citar o sen constituinte! 

Nfto nos propamo ! discutir, agora, 
«s«e processo a alud» menas a cela. 
b.-a curta do Corgo, mas para q a e se, 
tiâo joigne que eet-.mos ú céga* 
uasta qnettá", compre-LOB n f i rmai 
que eaaa c»rt» narr« o assassinato 
pratiordo» 1» da ontnbro, nn H i t e l 
Olranfl, quando Manoel Viotcrino 
le Menez°e ró ch-gon s Hm;ton no 

dl» & d-sae me>mo mez, e dalli lit 
que veiu pa '» Campinas, 

O asBossir ato deu-se 12 daquel-
la m e z e c e m : fe quizeiae deoviar 
î'S.''̂  dita, prreuran !o se pr ivar a 
X'»tai,cia de Viot r .no nc dia 12,, 

pnaaaM se o »»«»sair, t pura o dia 13. 
Q-iem eopi » a c».rt*, perém. am 

vez d'- e a o r e v r IH, eecrevea I o » 
'lutií r t B i l t c n c q n e r» n.tural — o 
<rro compromettM de data, oanlor-
me aeim». not.oac.fi ist é que a 1® 
le ontnbro Man «l Viot rim nfto 

tinha daseznbaroado m Sentes, o 
qna s é 8"or,tí'oen no d a 5. 

O c.pitta dt carti, que nada tinha 
cum c cato, -..So i.bserv a exactaj ieu-
ie o plano d o mteres-ndo, e, oomo o 
«iguriBmo î.'i do crigina', o> tivea 
ae, naturalmente, pauoo li-g vel, ea 
orev .n 1« ! 

E ' o qua a ontcoe quuuJo se fa-
zem t oonaaf furlivi.mente e ás 
prensas !,,. 

A carta d e que se tiata, tu ibem 
rec b i n a o dr. chefe do t-olici» de 
antâo, oart.u, u c pia, que vem 
astar jmit»s aa pn cesso e que se 
rufarem á data do I o . 

P o r ezuqu&uta é t.6 isto. 

Fal looimentns . 
Hat,liado nltiruo, deu se em Pin-

l amonhatg iabü , Oi.de ae aohi.v» em 
t i a t a m e n t o , o passamento do ar. 
oap i t áo Antonio J o s é Vieira, eseri-
rfto da -2» de l tgao i» du palieiá desta 
capital. 

O flntdo, que era pesanidor de 
bellaa qualidades penanaas, graava 
de geral estima, tendo causado a 
aaa morte grande pesar. 

A' "ui. exma. família, nossos sen 
timentos. 

— E. lleoen ante-hontom, a sepnl-
ton se huntem. a innocente M- r i a da 
Appaieoida, filha do profe i -o ' sr. 
J o a q n - m Justo Novaea, d* estação 
da Cr tia. 

P e z a m w 

Gazeta Juriiicu. 
E a t á d i s t r ibu ído mais um nume-

re d- q&elia ruviat» inensi>l d e lagi*-
I?çfto, dou t r ina o jn t i i prnd'-tioi», d i -
.-ig da nas t a capital polo d r . Manoel 
Aagnatu d c Alvi renga 

I r s a r e o novo t e g n l a m a n l n p s r» 
* c o b r a n ç a do impaa to de sel lo fe-
deral. 

Informam nns qne as parodaa le-
t.eraes do cemiterin do Araçá, ha 
pouoo tempo oonatruido, oatfto ra 
ohad.ii e, por oonaegalnte, perigo-

a . 
L>iz também o nosso informante 

q n e o escoamento das aguua pln 
visas, ror defeituosa, torna impo* 
sivel , qnaifdo ohove, o transito na* 
rnaa do eemiterio. 

Providencia* * qnem oompetlr. 

E x t e r n a t o 4 « I . J o s é 

No* dia* 2 » e a o do oorrente, rea 
llaa ae naqarlle eatabaleelmento • 
fes ta esoolar d» distribotçfto de pre 
mios . a qual oonata de variado e 
eaeolhlúo programa». 

Pnblieal-c emo* opp "rtanamente, 
»gradeoendo d nade já o convite 
q n e nn* foi endereçado para aaeá* 
t l r á m e e n a . 

A oxpoaiçáo do* trabalho* daa 
alnmna* ealará aborte do dia 36 
a 30 
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MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
_ DB. CARLOS PINNA 
•SPBOIALISTA, com 25 u i n de pratica; « 
wofteaor d» cllaloa ophulntotojlcv por «»cano, 
I* E1*!«"14»4« lunabruch • a» K.cuU.d, 
d» Medicina da mo t< Janeiro; oouliaia ia 
Ü . í r fTL, • oonaultoct» : roa 
OMta, 1(1 A.TalafMona,42.-Coaaa.taila 1 ia a. 

N o l a r CoD'oa. acanaa de faallla. alaai 
" " oa da paychologla da vida lati 
fca. ati. pot Alvaro Suerra. Om allldo a ela-
a«DM TO ima da >04 pga . poralixv. A' renda 
a tedu as Uvrarloa 
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r TELEBRAIfeáS 
n n m g o » b t e c i a l 

RIO, 21 
A n U e n e l n p r e s M e a e l a l - A 

«udienoia publica lioje, no palaeio 
4 o governo, foi dada pessoalmente 
pelo presidente da Republica, que 
raoebsu grande numero de pessoas. 

• e r e a t o t e e m m k t o - 0 oam 
bio abriu maia firme, saooundo os 
banoos a 7 1[1G e 3i!13, o sendo ol 
lereeidas letras particulares a 7 1(S. 

Em seguida, constou que um dcB 
banoos dava 7 1[H, tendo-ao (eito 
Begooio em repassado, a 7 5[Li'J, o 
havendo offertas de letras a 7 lj8 
para este mez. 
' Por telegramma era esta a peai-

Çfto do meroado nus Est*.d. s : 
Bahia, 7 3lS2; Santos, 7 li8, 7 5i32. 

RIO, 21 
F t a e d ( e e s t r a d a d e roí-i-a 

«—Consta que atrá nomando ÍKoul 
da estrada de {erro do Alcobaça á 
praia da Rainh > o engenheiro Joa-
quim Ignaoio Ribeiro de Lima. 

RIO, 21 
• t n e M M G e l t l l d e C u -

t r * — C o n t i n u o u hoje na 12» preto 
d a a forttaçfto de oulpa, no prcoea-
so dq assassinato do coronel Gentil 

" a t r ® . 
t do dr. Pennaforte Caldas, 

dessa pretoria, haver hontem 
fr isado qne os trabalhos enoetaJos 
continuariam As 10 horas da manhft, 

* hoje, ás 11 horas, ainda n io haviam 
chegado da Detenç&o oa oinoo aocu 
í ados »111 detidos. 

Os outros tres, que s io os offl-
oiaes reformados d» Brigada Folioial, 
eompareoeram devidamente esoclta-
dos á hora designada. Os aoensadua 
Benjamin Conatant Filho, Enzebio 
da Booha, Finto MeireUes, Antonio 
Cordovil, Rillo e Costa Miranda se-
«rairam da Detenoko para a Estiç&j 
Central, a pé, ohogasdo chi justa 
mente no momento de partir o trem 
das 10 horas. 

Deixaram de tomar esse trem, ex-
plicando-se absim a rai&u de só che-
garem ao Meyer i s 11 horas e & mi 
natos da mnnhft, acompanhados pur 
soldados de polioia, formando qua-
drado. 

Antes de aberta a audiência, o 
advogado dr. Monteiro Lopes apre 
aenton ao <;r. juiz da 12» preteria 
«m requerimento, tenlentu a pro-
var o alibi em favor do tenente Fio 
Mnoio Rilij Ferreira. 

A's 11 horas o 15 minutos foi aber-
ta a sal» de audiência, occupaudo 
«na oadeira o dr. Pennaforte Cal-
das. 

A' sua direita sentou se o dr. 
Isaias Quedes de MeUo, advogado 
da familia da viotiàiia, e á sua es-
querda o dr. Dnurtc Silva, adjuncto 
dos promotores. 

Foram apregoados os aoonssdos 
a« 11 horas e 30 minutos, na seguin 
ta ordem : Gnstavo Norberto Pe-ei-
ra de Campos, Manoel Franoisoo 
Moreira, tenente Rillo, Costa Mi 
(anda, Pinto Meirolles, Eusébio da 
Booha, Biqueira Cordovil e Benja-
min Uonstant Filho. 

Fal taram ainda os aconaados Neo 
tor Asooly e Paes Lome. 

Em seguida foram apregoadas as 
testemunhas Borba, Fianoisoo Cnr 
«eia de Mello, Manoel Àlv-s Beis, 
Eugénio de Meneses, Mmaom Ta-
vares da Costa Miranda, dr. Alfonso 
Celso, Antonio Basto», Joaquim 
Freire, Terenoio Leal Pimento), ilr. 
promotor da 6.® e o adjunto. Sá 
eompareoeram as quatrp proieima. 

Entrou na sala apenas >; testemu-
nha Engenios de Mcneus, ái 11 
horas e 25 minutoB, to miolo »a-
santo em frente do een.sv&o L:mu 
Torres Disso chamar-se Eugen <> de 
l(an«Z4h, ter 34 nunoa ser emprega-
do do oommercio, c.is.-do e rnoiaú.ur 
6 rua do ohafe daDi í i s f i i Haigalo, 
n.0 51, natural do Pernambuoo. Pro 
metteu diaer a vordadesobce o que 
•onber e for perguntado, e nem é 
•migo nem inimigo dos aoeussdoa. 

O advogado dr. Monteiro Lopes 
•onteat.o a testemunha, aliegan lo 
faltar effeito jutiüoo de valor real 
• o depoimento, oor n&o dlsprtr do 
Brinniuat otomento que é a boa / m a 
da ordonnçlo, livro o.®, t i lulj 6«, pa 
lagraplio 10. 

U juiz utan Ion archivar u eontea 
tsç&o, e loateoiunh» deaUron im-
prooe..»nto o fuudameut da con 
i r adicta. E n i ã j o dr. pietor leu a 
denuncia ..ata qae a unvÍB:< t » tes-
temnnh». Oniaute essa leitura o no 
ousa I , nte Rilli , lia por bua 
vez a U»tinia da aadi«nclu d« hon 
tem, c r i u d j d 'O Pait. Costa Miran-
dn tambsm um líu 1 vro ena.-Jor 
nado. 

Torrai> ana a InituM da din iual^, 
a testomuuha Eugénio de Menezes 
»querida sob.o os item do fi lhas 
2 Aa denuncia, disse que, a 8 de mar 
Çc deste anno, áu 4 horas da tarde, 
pouco mais t u mea s, dirigiu saem 
companhia do Migu-1 oaixa 
da Gfaztta da Tarde.) e Tertnolo (ge 
rente do meemo jornal) k reaiden 
cia do viRonnde do Ouro Preto sjU 
á rua Oito ou Di.na do Dezembro, 
aa estacfto da Mangueira, oüdo ohe' 
gados encontraram a mesmo vis-
conde, dr. Horta, Atfoi so Celso Fi 
lho, Gentil de Castre e outias pes 
soas que a testemunha n»o cnheoe. 

Dera a esse pmso afi a de reos 
ber ordens do ooronel Gentil, atti 
Bentes ao jornal da sua propried» 
de, e ao mesmo tempo informal o 
•ecrea do «atado de agit «fies 
« n q n e se »--liava a oidadu, cnv,n 
do por perte, des populares, ora vi 
vas s> taf.oiorla do maruiihil' Floria-
nq « do »oronel M reira Cesar, ora 
Mtotras aos seb^nfauistns e nc moa 
dameute a Oontii Ce Castro lato «s 
8 horas da tarde, prioe paimente no 
largo do Booio; qn« combinada i 
part ida para a estagio de H. Fran 
Cisco Xavier, subir,m em primeiro 
logar o ooronnl OentU, Terenoio, 
Mlgne] • a test munha, todos troa 
amprrgados 1- qucll-. 

Ponoo d ' p is snb uram nvlsoond« 
de Ouro Proto, s i n fllh - dr. Aff^ns-i 
Celso, dr. Ho .-ta o mi-it. duas - u 
trás pessoas que nAo om b«on. Ü 
• s t ao i " 6c B. Krvnclsco Xavier j at-
aaraip s s tod s i r>, a d'- N rt \ aflm 
d e »gnardarci i -h l o trnu: q u j ia 
M I Peirnp 1' ,. 
• P o u r o depois oht garam os an^u 
Sad s B«(iJ«mlu (Joni-^nnt tílh -, Pin 
t a Mei cll n e n n que rft» 
M t i presente, ma» qu -
•a r v i r Cao-»- do eepeeie á iunte-
manba vt>r aUJ sent-dos os uenn;i> 

se rrleriu, chamou I 
attençAo do eoronel 

d o ri«eoa»i» da Onro Pre to 

e do dr. Affonso Celso, que ficaram 
oonhecenJo o aonus»íío Benjamin 
Conatant Filho pelas indicações da 
te: temunha, no memento. 

Tal era a rxpreasfto provcead"ra 
do aconaado genjamin Constant F i 
lho, que a testemunha, attendendo 
ao que já de tumultuoso se i assa 
va na cidade, em relag&o ao nome 
de Qentil de Castro, n io poude 
dt ixar de revelar a este e aos do-
mais oompanheiros as apprehdnsõas 
de que ae aohava posauido. 

Momentos depois, continuou a 
testemunha, chegou á plt-taf uma o 
trem de PetropoilB, que neesa dia 
foi um pouoo re tardadj . Neile ti-
veram ingresso o visoende de Ouro 
Preto, seu filho dr. Affonso Celso, 
dr. Horta e o ooronel Clentil de 
CaBtro, oocupando este um banco 
proiimo ú janclla ultima do carro. 
A testemunha oouservou ae do lado 
de fóra, na platafótma, em compa 
nliia de d<.na uu t r j s empregados da 
Gazeta da Tarde, aoa (juaeB ae tem 
referido, o caixa Miguel e gerentu 
Torenoio, conversando todos tres 
oom o coronel Gentil sobra provi 
denotas relativas á Gazeta da Tarde. 
Ent&o o aconaado Benjamin Cons 
tant filho e sons doun companheiros, 
approximando-.se do trem, enfrenta 
ium a portinhola do oarro, fitando o 
corcnel Gentil. 

N&o tardou mnito qae chagasse 
ao local nm grupo de mais de vinte 
pessoas, segunlo lhe paroocu, do 
qual destaoou se o maji r Gut t vvj 
Norberto Pereira Ciimpos, qne fez 
esta interpeil c io : 

Quem 6 aqui o ooronel Gontil de 
Caatto ? 

— B u i eu, respondeu a victiraB. 
—S. ia porque qnuromoa dar lho 

nm» pal&vra, replioou o major Gus-
tavo. 

—Nfto saio; digam dahl o que que-
rem, ro.pondeu o ooroni-1 Gentil. 

A cata resposta, narrou a teste 
munh», o referido msjor Gnsti.vo, 
aoenando para ca oompanh.iroB e 
de revólver em punho, brad u:—Ao 
bandido! Ao síbautinnista I Avan-
çem camaradas ! mata I mata ! Mata 
o eoronel Gentil de Castro! 

A' vista disto, o eoronel Gentil 
pnx-.n de um revólver que trazia, 
oollooando se em defonsiva, sem 
ocmtudn detonar a arma. 

Remidos os agrupados aos oom-
panheiroB de Gustavo, teve entiio 
logar o assalto ao trem, ouvindo se 
quhdi que simultaneamente a deto 
n»çã j de vários tiros e aoredit»ndo 
a testemunha que o tiro mais oertei 
ro foi o desfechado pelo major Gua 
t«vo. 

A testemunha recothaoe como 
tendo feito parte do giupo, que na-
s >lton o trem e ferio o coronel Gen 
til, cs aoonsa.los presentes, majoras 
Gustavo e Moreira, tenei.te Rillo, 
onjo nome agora sabe, Benjamin 
Constant Filho, Cordovil e Menezes, 
oom excepQfio apenas de Euzebio 
Martins da Rooha, que n&o viu no 
looal do erime. 

BANTOB, 21 
D - n i i a a X * e s i r s ç t d a — Tem 

oanaado aqni geral hilaridade ter o 
dr. delegado de pi l ioi t dtmittiòo. a 
bem do s. rviço publico, o ar. U»o 
eleciann F>rn»ndoa, do cargo do 
ivspeotor policial do n> stio dist ioto, 
eargo esse que por favor aquéllt: 
moço exeroia, porquanto nada lhe 
rendia, a n&o serem mimiz-d b. 

Motivou essa afiica saber o dr. 
dnlrgado que o refcii lo moço er» 
onrresonndmte de dous jorca-s d» 
opposiçfto. 

A vaga desae lr gar dizem que ae-
rá preenchida por Francisoj t. ardo 
so, qu-> oo.upa actn>lmi'nte o e rgo 
do M.oretano esp.cial deaaa anoto 
ridade. 

D e a i l s t S n p o r p a r e a t e a e o — 
Consta que o dr. M^mol Galefto 
Carvalhal, uotual promotor pnblioo, 
que rxero», ha ann s es»o cargo, vai 
ser dernitiido do mesmo, » pedido 
d» direotoiio govercii-ta, pelo sim 
pies fa -to do ser iirnü i dn um de-
putado federai opp&Bioionista. 

Para preencher esao cargo já os 
tá apontado •> gon-o -lo finado Hen-
ri-jua Porchat , ex-!-h>fo do dire-
ctório. 

I m n ^ t r s n l e s - r i - l í . vapor Cha 
reitt ob.-g t f -m hontem icamigr-n-
t> a, qae snb ; t am pa;-« o cu o»ii 
k l . 

Por to la a sem&nu dovoa ohe/w 
mais 1770 j.elo vap Munilla e 213 
P' lo vapor Moçambique. 

BANTOB, 21 
Ort iae tre a b e r a o Deu se ho-

je um dv-as l ' e a bor-lo lo vapr.r 
ÍJ gl 'z «H .ghl .nd P^inoe>, seuiii 
vi ti ma o mai-ínheiri Oaoar Ro.ipet 
o qii '1, oahii-d-i no fuu-tc do porá-
ro :e.)en um g-ave ferimento na ca-
b Ç!>. 

O ferido foi r e e lh id r , ao h i s r i t » ' 

BANTOB, 21 
K e 9 d l n « B t o e l U e n u s - ; A 

f j idegu íondeu h-j . lla.424$«40 
A KecaboJori», 20:3tí6$497. 

D s t p n c t o s í e e e W - r o l n l t ' 
c-ii> 6. ,a It 11-r ia t ,ruui li. j-
desp ioh '.dm 3 GÍIU ato aa. 

E x p « r t « ç S » lie a* « f é A t i 
p--rtavft • ie ü-fó pui» Hamburgo h 
outros povtos. pi-J va^or UloniS 
Guahyba, f -1 de 3(1.005 e (ara M r 
s< Ih » » oatr. H i,Oitoj, pelo vapot 
8 landle de 3.785. V 

» O T l n e a t o m s i - h l n « - En 
tiuu h je o hiate nacir-n«! Novi Dei-
te ->o, viado do Tjjuoa», o , m vários 
g inerns. á ordem. 

Até agora nSo ooustam s»hid»s. 

BANTOB, 21 
M e r c a d o d e e » f é - Effeotua 

mm so hoje vendas de 25 000 Sao-
o is de eafé, na base < e 8$800. 

O meroado feohe u II mr 
Entraram boje 20.178 saoeas de 

o «fé. 
Desde 1«, 312135. 
Block, l.(KX;07i». 
Em Anual d..ta do anuo passa-

do, t/aram 20131 i-scoa»; desde 1» 
3B4.658; «t. ok, 672 279. ' 

De-du lo d , julho até hoje, entra 
r am 4.274 fiOC saoeas. 

286 314 s.-CMi; para os Estados-
Unidos, 08.091. 

• o v e a d e d e e a m b l o O earn 
Mo banca- lo foi hoje notado a 7 8|32 
n o particular, a 7 6|3Í. 

O movimento do dia foi 

PRAGA, 21 
E a e o a t r o e n t r e t o h e c e s o 

a l t e n ã e o — Bibe-ae n -eta cidade, 
que apesar da prohibiçio feita pelo 
governo, relativa a noticias do en 
contro entre soldados toheoos e al 
lemáes, que houve vinte e oinoo 
soldados allemtes fóra de oom-
bate. 

LONDREB, 21 
O c c n p a ç f t o d e H a a s a l a — Diz 

o The Timtí que o ooronel Parsons 
tomou oonta da praça de Kassala, 
allstindo no seu exeroito oa aolda-
dos baoliibouzonks. 

A • I t o a ç i t o » e l l t l e a — A ^ v o t a 
çáo da Camara doa deputadoa que 
era oommentada hontem, i noite, 
em todos OB oirculos políticos e lo 
K»r-;a pubdoes, impressionou viva-
mente a opii iáo publica. 

Nessa votaç&o em que o governo 
tem tómente 16 votos de maioria, e, 
mesmo aasim, graças aoa exlorços 
do ar. Dl Rudini, houve 10 absten 
çóes, que a opposiç&u reclama para 
si, se estes votos tivessem sido ex-
pressos. 

PEKIN. 21 
Oa e u r o p e u s a a C h l » a — A 

esquadra ingleza deve occupar Wi 
chaivei, o a f ranetza nm outro 
porto ohinez ainda uãu esoolhido. 

ROMA, 21 
• a p s z l g n * m e a t o d a o p p e -

aiç&o Oa am-gos uo sr. Di Ru 
d in i , affiimarn quo o sr. pretideu 
te do Cuiiaelho e«tá convencido de 
qne os espíritos lia Camura Sb apa 
ziguar&o brevemente, nfto ligando 
uma importanout »xr-ggeiada á atti 
tude dn oppesiçào, na seesfto de 
hontem. 

MONREBA, 21 
G r è v e d e o p e r a r t a « - O s ope 

ratios desta oiuade deolararam-se 
novamente em gtève, hontem. 

As auotoridadvs tomaram imme 
dlatamente todas aa medidas para 
prevenir desordens. 

SANTIAGO, 21 
i c r i s e • i i a l s t e r i a l Conti 

núa sem Boluçfto a orise ministerial. 
Os jornaes publicam diariamente 

chapas de todas os matizes com 
ncnits priváveis de futures minis 
tro... Até gora, po óm, nada ha re 
solvido offljialmente. 

BUENOS AIRES, 21 
R e g r e a s o d a e s q u a d r a e m 

• l a m o b r a a — Eatá em regresBJ 
esquadra argentina, depois das bi i 
lhuntes evoluções feitas. 

O ministro da Marinha paseou 
revista a quinze navios, tendo elo 
giado os offioiaes e guarnições, oom 
p.atan, na sua qnasi totalidade, de 
marinheiros argentinos. 

F e r r i v e l c y c l a s e - Paamn bo 
Ore esta oidade um ten lve l cyolono 
devastador. 

Os prejnisos mateiiaeo por oll-. 
can «d a ã j nnmo.objs. 

*0gli-

B. -TOSE DO BIO P A B D O 21 
E n f « r i u » - Está nesta aME( l l< 

r ro ton.cn '« e i forma rie f „u .„ i . ' 
Jnsire, , . xmu. • s,,oe„ fl r J™™ P" 
. p e r i o d , E s U V . ^ ' T B ^ : 

T l l n l M - P A R I B , 2 1 
e â o d ™ ' o r a a l I r l r e o - A « ta 
uu»ta ••tules brasileiro» na bolsa 
u m t . oidade, foi dn 6 1|4, a 68 «lu 

M os da 4 «lo • « "(o. 

Paru rheamAtismcs 
ESSENCIA PASSOS 

Participam nrs seu oafamonio, ce 
lrbrado em M gy mirim a 18 do 
o irrente, o sr. J.JIÉ Caetano da Cu 
nha e a exma. sra. d. Caoildu Aran 
tes da Cunha. 

Nossas felioitaçQes. 

Õ COMMERCIO DB S. P A ü L O 

Quadro negro 

Falleoeu hentom em Borooaba a 
g -Unte Maria, filha do dr. Enéas 
M.rooudes Ferraz, a quem damos 
pezamoB. 

C o n f P í c t o 
A s duas horas da madrugada d t 

hontom deu se um ooLllloto num 
cortiço do largo do Arouche, 17, 
entre Viltorio Chisiotti e C nst u-
tino tíantttr-lli, esf iquean^n-ne reci 
proeamenco. 

PaSbanUu por alli o dr. J o f í Pisa 
delegado da 3a oironmaaripçá , e 
vendo grundo aigloiee aç&.j de a n 
te, foi saber o que hi via. Prendeu, 
di-p is de elijiim ins to Cottantin. 
Bttiitar^Hi, qne i e »i hs -a osauni"! to 
mim qnarto, «cm dn»s f ctdbe ii-
pulso e ca i,«ma taquerd», m:\ü 
dande o òoadusir paiu o posti. p -
lioial dr. Bant, E higenia, e d j .á 
para a ea eia f ub l a, endo ss a hii 
em tratament..-. 

A Ou m»d> da auot i id«ds poli 
ciai, compaieoeu no 1 fa) do oi-;ine 
o dr. Ignucio de Mesquita quo axa 
minou ChWrotti, oi'it«id"raud- gra 
ve, o seu est ido. Apresenta d Us 
fe>iment;.e perfurant is na reg-fto 
«pigastrica cffendendo os intestino». 
A-.iha se em tratamento na Santa 
Saa» de Ml'-rio ird.a. h-<Vendo al 
gnma espe«ança de salvsl o. 

Deu logar á briga uma pcqneü t 
duvid- quo exiht.a ha tumpo entie 

s. Ambos estavam nm pouoo i-l-
enclisados no mv-mentt. d j c-jilli 
oto. 

Hu ; natursoa de Jet í , provfhoi» 
d 3 A a o o n e or j rcnm v, profl«8ft(J 
'1e op-r pinteí/n. 

A bortf do 'Almirante Barroto» dcenu dr*-
ra vtic>. A' vend» ao enoripton o desta follu • 
«m tod a mlT,-«1»«. 

P LCOS E S A L Õ E S 

B. J o s é 
Ouvimos hontem o vaudeville em 

8 autos, Chiimpignfíl á força, que, de 
nm oomioo irreaistív I, provocou 
gargalhadas da primeira * ultima 
aeeua. 

A musioa de Aaais Pacheco é 
apropriada, bem esoript* e melhor 
ihst'Umenttda. 

Berviu de principio ao espeota 
culu a ouvertura da opera Muema, 
At mesmo maoatro, regularmente 
toeuda pels orchestra, sendo o an 
otor desse inspirado treoho mnsi 
oil vivamente applaudido pelo pu-
blico. 

Para entreaoto, tooou a orchestra 
ainda outra oompoaiçio de Assis 
Pueheoo, uma beila valsa; uo inter 
vallo do 2» para o 3» aoto, foi tooa-
da uma chic gavotte, da lavra de Ni-
oollno Milano, sendo pena qne náo 
fosse bisada. 

Estrearam a aotriz srv Gibrlela 
Montani e o popular sotor oomioo 
Peixoto. 

Eite, no papel de protagonista, 
poit'<u se oom a oorre çáo h-bltnal, 
rspresentan lo com multa natnrall 
dido e daudo vivo reulae ás soent-s 
lirinoip.es O publico n&o lho re-
gatei u appluusos. 

A ara. Montani octeve a gosto no 
papel de mme. Cliamp'gnt l, e os de 
roais artiutaa não desafinaram o con-
junolo, drst^ando se n Hrr. l<oploco 
lo, M-vtt s, R-ipgei Jonlor, Barbosa 
o Naz irsth. 

O sr. Oy ngnron teve oa peça pa-
pel ii -iguiUennte. 

- - Paru h j'. efltá anunnc'ada 
opera oomica Fanfnn, o twipa, para 
astréa d» sra iauiomu fdklliou . 

F a i á d e protagonista o u . Ojran 
, U M n - } , 2 4 . • 

0 Kcho do SiU, do Rio G r a n i e , 
distribuiu a 12 do oorrente um bo-
letim oom a epigraphe supra e sub-
título— Oi crimes do cattilhiimo. 

Com a devida vénia, enoetaqaos 
hc je ana transoripçAo : 

• Nenhum Estado da vasta Repa-
blioa Brasileira ha passado poj 
maiores oalamidades e aoffiido gol-
pes mais profundos em EU»S trudi 
ções de povo livre do que o Ric 
Grande do Sul. 

Julio d â jUMtilhoa, i (em po| 
ridade e sem prestigio, elevai" _ 
amolas do poder pela tyrannia fio 
rianiata, entendeu segurar-se n» 
governo por meio do terror. 

Os assassinatos cobardes pratica 
dos pelos seus auxiliares, as vio 
lencina sem nomo oommettidas pelei 
seus j JUÍ zarios, as peraegnlçCes de 
senvolvidas do maneira atorrndori 
obrigaram os federalistas a emigrai 
em massa para aa repnblicas vizi-
nhas, abandonando patria, familia • 
interesses, fugindo assim á sanht 
oaBtilhista. 

Eatava plantada a anarohla ne 
Estado. 

Ninguém podia jnlgar se garanti 
do deante do desprezo soberano qus 

gente do governo estadual mbs-
trava pela lei. 

0 1 direitos de vida e propriedade 
foram annullados pt-l«s hordas sei 
vatioas do perverso cnstllhismo, que 
peroorriam » zoua rio grandeneo em 
nemo da legalidade. 

Dahi, o movimento revolnolona-
rio, extinoto pelo trntado de pas 
de 23 da agosto do 1895, aesignado 
na oidade de Pelotas pelos illos-
trea e venerandos genernes Iuno 
aenoio Galvão de Queiroz e JóoS 
Tavares, 

Assentasse o governo do dr. Ji 
lio de CastilhoB sobre as bases 
moral e do bom senão, n&o teriai 
de ver repetidas, depoiB da pai 
mesmas tropelias que deram 
ao desforço, pelas armas, do pi 
te federalismo rio-grandtnse. • 

Veja-se o Quadro Negro que adean-
te publicamos, organiasdo pelo va 
lente Canabarro, que ae imprime 
em Rivera, á falta de garantias no 
Livramento, e diga-se se é possível 
que os udvera»rios do sr. Julio de 
Castilhos tenham oenfiança em sen 
governo. 

O quadro, além de inoompleto, 
refere-se simplosmente ao município 
do Livramento, áquella infeliz parte 
da fronteira entregue ao oeloberri-
mo Jo&o Franclsoo, a meia temivel 
das féras oastiihistaa. 

Os faotoa horrorosos que se tôm 
desenvolvido aqui no Bui estSo 
demonatrar quo a intervençfto dn 
oentro é ncoe-saria, é masiuo india 
pensavel nes Estados, sempre que 
as garantias offurcoidsB pola m ign> 
lei da Uuifiu n5 - mereçam das an 
otoridades ostaduuee o preoiso aoa 
tamento. 

A autonomia dos Eitados n8o pó-
da ir uté ao p> nt de di«(âiem t.s 
b t n ' o s sinistros, apoiados por un. 
governador Bem conaoienui», da vi 
da e da propriedade deu seus p» 
0 fiooa habitantes, Camu Bucoede 
infelizmente, no Rio Grand» do Bui. 

O contrario será auotoriaar o ex-
termínio, dividir as populações de 
Brasil em d IH campos o dos Be 
ohorts e o dos escravos, permittir 
qua se derrame Impnnemento 
sangue do centenares de viotimas 
indefesa», q i 5 se cuspa negra aí 
fronta i s faois í o s poves o t ^ r ' m i 

-los, qne se mato o que sa ronbe 
oom o apoio efilrial, sem mais re-
onran algum que siffror oom arge-
lioa paciência todas »s mfainUs. -,u 
repellil-as no. campo do oorubate, 
jogando a vida por amor da liber-
dade. 

Eia o Quadro Negro, attestado so-
lemne o vergonhoso d» slliisçao de 
primonte que atraveesa o povo rio-
grandense ; 

Setembro de 1893 
J ' 5o Frannlson mandou diaparsar 

á bula nm puqr.eno gruno iln fede-
ralistas que depois do desarme se 
dirig a 6 Cuciiilhu Ntgra, pri ouran-
do suas resido/ Is . 

Oulultro 
O oapilfto JeSo Boieiro, snbillor 

lio de J . Sv Fran ilseo, degolleu dç^i 
federalistas, 

Novembro 
Uma pol lcu legal no Cs; fto Alto, 

roubou gracd? i .nnero líe animltes. 
Ka RoStingi., eaaa de Francisco liat 
ratéa. assusainou a Antonio L jon 
oio, Joeé Modesto, Lino de tal e a 
nm negro velho, ala jado de n> me 
B ' | t< l-—Os cadáveres fiiarum Inse-
pultos juuto (,o p&sso da Restinga-
—A meema tu 1; cia, no dia neguiatr 
aa<iassin u Feliciano Xavier e m á 
tnolher. — Ainda a me. ma p lieia, 
dias depois, na ertaiicin de I«iZ 
H iverisno assassinou ao oaseiro e 
uma criança menor de 8 annes. 

Faziam t.art- desta pnlieii legal: 
Anl-é Ga'vS", Cecílio Gatneleirt-, 
J -fto Alberto, Prooopio Gameleiroe 
B lurmiL T.indadi-, 

— A Al xun.lre 1{ beiro, Ant mli 
We nzns, .I-,sé de Men»zpi e J sé 
Carvalho, us irrça- do -I Sa F a n -
oiioo roubaram mais .le 200 reze) e 
mu tas ovelhas. 

- A J /iiquim da Costa Nnnes, e 
Manoel Victor da TriiiJaiit-, aa mes-
tos» fo Ça < ronbar m 300 ov.lhas. 

— A Manoel J . s é do Moneze»ain-
d i a mesma f.-rça roubou 800 re-
zes. 

Eaias f ,rçi-s oiam oomu,andadas 
pelo m- jor F. lioiano dos Anjos, 
d I corpo ou brigada de J o i o Fran 
ei soo. 

—Antonio Manao, bandido reoo 
nuucido, a i serviço de Ji.fto Fr»n-
OÍJOO, a-s .asiueu ues Galpões a um 
federalieta. 

Dezembro 
No oerro do Trindade, jnato i et-

sa de Vital Ribeiro, appareoea um 
degollado. 

— Dma f jrça do J o i o Franciboo 
ronbon a Bimto Mamlos 21X1 rezes 
e 100 a Hildebrando Ignaoio. 

—A quadrilha de André Galvto 
aisaasinun aos ex revolucionários: — 
Manoel dos Bastos, Felippe de tal 
e a um entro conhecido pela alou 
nha de Magro. 

—Na Lagõa Braaoa appareoeram 
dois degoliados. 

—Demeneiano Ayres—ex-revolu 
oionario, foi assassinado por sma 
esoolta de Jc&o Frandsoo, no pasio 
das Catacumbas. 

— O federalista Bllva Cabral foi 
es;wnoado e ferido por Hygino Cor 
rei* de Meli i, legaluta. 

— J o i o Bilveirt — ex revolnolona 
rio, foi aggredfdo e feri-lo. 

Janeiro de ln'j(i 
T bateio Chavo», >-x r volualnnu 

rio fel sggr- «dn a ferido. 
Bobre Zeferino Bo»a — federa 

linta,foi dispara '"! um t n o . 
— No Up-niar ty, na E- ta r -ia do 

flt, Bel t iá i , fp-nm prer e oa (X » v o 
1 -4-inottoa M -uo«! ,T Ao, mu seu 
ilibo eliamad- J e ré • nm negrt 
ii> me Braolio. Conduzidos 
Itxqnatli, foram todos d-i 
mutilados e cortadas aa o; 

— Em Ponohe Verde foram assas-
sinados oa irmkcs Riymunde- e 
Aiianrolh:o Machado, filhos de Qui-
rino Machado, tambom assassinado 
pela leqahd ide em 1892. 

— Uma eaoelta de João Francis-
co foi á estancia do sr. Manuel Jo 
sé d e Meneses, 3° distrioto do Li-
vramento, oarnueu á vontade, e ao 
retirar se envenenou a arsáuioo o 
resto da oarne, sem duvida auppon-
do que as pessoas da estancia e fa 
milia do Br. Menezes a aprovei-
tassem, o que n i o sucoedeu (aliz 
mente, seudo a oarne oomida pelos 
porcos e galllnhus da estancia, que 
morreram todos. 

— No p.itoo da eatnnola do ooro-
nel José Antonio Martins—no Upa-
maroty — foram assassinados os ex-
revoluocionanos Eatevam Carneiro 

Franklim M..ria, lloando seus ca 
daverea insepultos. 

— Foi preso e deaappareceu o ex 
revoluoionariu Moura. 

— Foi preso em Qaarahy, em oa 
su de d. Leopold.ua Vargas, por 
Antonio Manoo o Rufino de tal, das 
foiças de J o i o Francisco, um ex-
revoluoionario de nome J o i o que, 
oondnzido para o acampamento de 
Joio Franoisoo, foi alli assassinado. 

— Foram recrutados 14 foderalis 
tas, entre elles, Cantalioio Farnan 
des, Luciano Rasgo, Bonifacio Be 
guvia e Jo&o Rodrigues, ignorando se 
sen destino. 

(Continúi) 

A bordo do «almirante Barroto» Sceoa ilra 
aatlea -A* Tanil* DO eucrlptorlo dMt» lolfea » 
em ledag aa lirrurlaa 

Foram nutara!iai>.iOj brasileiros o 
súbdito a'lt>máo Puul Ad-dph IT.iehn 
e o italiano José Uimondi, rosiden-
tas neste ü,stado. 

do« para o 
demUados, 

uu 
V0 , 
leu 

i 

Alfandegu de Bantoa. 
Trauscattiu-so o titulo de lloen 

ça da Mauoel Guerra Fontes, 3° 
asoriptnrario. 

—Deolaron-se qe quue o sr. mi-
nistro da Fazenda auctorisou o dea 
pacho de qnatro eapingardus fran 
oezas, modelo de 1874, e o reape-
ctivo oartuohame, importadas para 
experienoias pelo súbdito frtnoez 
Aléxis. 

P E L O J I O S S O J Ê S T A D Q 

Y t ú 
Do nosso correspondente, em da-

ta de ante hontem: 
• Fala-se aqui que o sr. general 

Couto ele Magalhies pretendo ad-
quirir a fui trica de papel dos srs. 
Melnhert & C., no Halto. 

Esta 1'abriOB, a piimeiru montada 
uo Eutu.lo, ucha so ha tempos fe-
chada. 

—A seu pedido, foi removido des 
ta oomuroa p.-ira a ue (í-jnrú o dia 
tlnoto moço dr. José Thiugo de Bi-
queira, proinotoi publico, sendo 
-ubstituido Uu; ta logar pelo dr. 
Octaviano de Aguirra. 

—Falleoeu no dia 17, no oollegli 
,1.1 B. Lnii, o ulumn Fuina.iie 
Vieira eia Moruca, witar .l de Pi-
»saununga. 

O i s u enterro ioi aoomijaihado 
por muitos esaolarea e varies saour-
d-te., daqnuilu eotabelaeimi nto. 

— Retirou-ae hontem paia o Es-
tado UO R.o G.-an.le do Bui o er. 
major Baturuino Pilur, que aqui re-
sidiu duranto quatro m.nos, uxer-
oendo as fuuoçõaa de ^suriviu do 
Jury. 

Foi nomeado para substituil-o, in 
terinomente, o Br. Affonso Bjrges 
Correia. 

'onata nos que a opprgiçlo vai 
- ' —d, p»ra premebi-

pleitear » e«,. , . ^ m , t a Mni i 
mento das Vi gas na -erto 
oipali despertando o plCto . . 
nte-esse. 

—Diversas pessoas mandam re 
zar amanhi uma misaa de Bequiem, 
por aima do mallogrado ai tinta José 
Maria da Corta Correta: t io desas-
trosamente falleoido a 14. 

—No dia 25, re l<sa-se o enoerr» 
mento doa trabi lhos etoolares úo 
Cuilegio B. Luiz, p>rt'Clo u ' s <iish 
eguintes es alnmuo» jimro gosaiem 

ae férias em o>sa de ?eus p es. 
- D i u» oave-lbei.os da noei-a to 

oiedad incutpblram se d l 'azor a 
lespesai 0' o-.t » • • qnliiçio d- uni 
form-.-s jjs-fi b»r.dj Tre.z de Mirç >. 

—Desür u-a d redi-cçio >!• (X 
dode de Ylú i- sr J Ao do fcli nz» Me 
oeiros-

— N noite de sabbado, o exprec-
so de B. Pe u lo, qu-; >qai h g . ás 
7.26i a--aiihiu na linha p- uno i.lém 
da oidade, um boiaem de n me Jou-
qaiin Pinto da Mouios, p na Odo-lhe 
uma daa rodas da los- motiva s "bre 
a perna esquerda. 

ParMe qne esse indiv! luo s* 
aohava alonoliaarto, t oie qui ju.it-
a si, foi enoontrada um u garrt I > oon> 
um resto de aguardem». 

( 'onóosidoa «st» old ide, d»n eo 
trsda na Banta Casa, onde recebei 
os soooorf:'s medioos d» qne care-
cia. 

Aggravarain BC os inoemmodoa 
de mil 1« d» ni n» > virtü ao vi^urie 
pttdiu Olive ra Balg.do, qne é assis-
tido pelo dr. Hilv-i • atiro.» 

Ç P » » 
E crevem tu s d li, em data do 

19 do e-Oirente.: 
• P. ra os faut- a qne vnmos relet r 

ohi-mauios a atten I do dr. ihef» 
do peliuia d : o. Panl.i, de quoiu, 
nataii os oeilo», obterem i> pruvi-
deneias ' 

O ar. Joaqni n Angusto Barbosa 
do Mhtt s, p .noeün> lu f zmle iro 
neste innnlnipi ', f i viot m , uo d .a 
17 do cor/nnt;, d» m u s . quiutad« 
arbitrariedcdo prut' ai» peio dele-
gado do .1* haia desta o.dade, ar. 
Aotoulo J «O do M.e«udr. 

Para molh .- e al - 9 nu nto, aqui 
hist Jiíamoa us praoetluiig. s quo aer-
viram do pret- xt<- para a pratica da 
prepotón ias p..r pa-t» ..lajuelUan 
etoridailn. 

O ar. Baibosa de M»tt a havia 
vendido a nm seu emprugado <le 
nomo Antonio Guru» ura cav iUo, 
sob a eondiçio d • que, se niu fusae 
embolsudo da quantii, e referido 
oav»Uo oonliun»r a u po.tm.cer lhe. 
A 10 díi oorrenta, p- r m tivo» qne 
nio v6m ao oaio relata-, o sr. M«t 
tos d<-auediu aquolle aeu empragadtt, 
qae faltando ao tiat 1 fe to, retirou 
o animal cm quostuo do pasto ila 
fazenda, ssm haver feito o sou ps 
gamento. 

A' vista disso, o sr. Bsrbosa de 
Mattos tratou da verifiear on le pa 
rava o Cavallo e, sabendo qne s^ 
aohava num pasto perto da sua fa 
zends, foi oom um empregado hns 
«alo. 

Até aqui nada ha de novo, pois qne 
nio fea maia do qua trater dos in-
teressou i-roprloB. Mas a 18 do «or 
rente, f- i o sr. liarb .ea do Mattnn 
snrpreliendlüo om ana fazo tda pela 
proaeuça 1o Ir epaot r, -lo b-i'rro, sr. 
Mon-.e Car i h acotn; nhndo lo 
nm Biddadt , que lurv-a no offioio 
do "-ligado do jnrllooi *r. Lsuiol-
do Gonç. Iv IH Gn-marlVis, n< qntl 
este Intut .va o sr. Mati -s a ont 
ga» a« pe.rt .dor << na>allo qua este 
se hor havui rouba'In I 

Ora, eniuo o Cavallo n i o tiveaee 
sido ronb do, ra is rehavido por 
a«|Unll- senhor (po-s queia o hevia 

' s unhado fui o »mpr«g»do despedi 

do Antonio Garcia) nio o entregou, 
dizendo lhe que o animal era pro-
priedade suai demais, so alguém se 
julgava proprietário do mesmo, que 
naii.-isa dos meios quo faonlta a lei. 
Vi ltando o inspeotor e o soldado a 
esta oidade, sem o animal e haven-
do o sr. Laopoldo Gonçalves Guima-
rães passado a vara ao delegado 
actual, sr . Antonio José MirandB, 
este ordenou que uma diligencia 
ocmpoBta de oito soldai- s, de ar 
mas embdadas, e oommanJada pelo 
sargento Nunes, fosse buscar o ani-
mal. 

Esta diligencia apparatesa che-
gou á fazenda do sr . Baibnsa do 
Mattos, acompanhada do alguns 
paizanos, ás 7 horas da manh i de 
17. Dous soldados destucadoB desta 
diligencia intimaram aquelle se-
nhor a que lhes enlregasso o ani-
mal, pois tinha ordem terminante do 
sr. delegado nesse sentido. 

O sr. Mattos, que no dia anteoe -
dento ae recuaára a entregar o cavai 
lo, reeolveu deante, do diroito da 
força, entregklo, oomo entregou. 
Mae, ávista doata violência, o sr. 
Barbosa de Mattos resolvou vir a 
esta oidade entender-se oom o dolo-
gado a esso respeito. 

Aqui ohegado o sr. Mattos, acom-
panhado do sr.Balvador Aooioli Fi ei-
ró. sou advogado, foi á casa do sr. 
delegado reolamar contra o esbulho 
do que por snn ordem ostavn sendo 
viat-ma. 

Recebido pelo sr. delegado, o 
sr. MattoB relatava lhe todo o suo 
oedido, quando aquelle o invootivoa 
fazendo lho diversas reorimiut.çõos, 
qua este rcpullin com altivos, 
pois n&o tinha ido a sua oasu vara 
ser ileafeiteailo. Então, o delegado 
deu lhe vóz dn prisão; como o sr. 
Aooioli lho observasse qae não pe-
diu prender o sr. Mattos, relaxou a 
ordem de prisão dada momentes an-
tes e intimou-o a qua oumparecoese 
ao meio dia na sala da Camara Mu-
ni cipal. 

Retirando-se da casa do delegu 
do, foi para a do seu amigo Candi-
do Marcondes, onde estava espe-
rando a hora marcada para ir á Ca-
mara, quando, áa 11 horas appareoe 
o mesmo delegado, dizendo lhe que 
o aoompanliasse, o que fez o s r . 
Mattos, uendo então p-oso por aquel-
le e recolhido á oadeia, Bom saber 
porquê. 

Ora, sondo esta prisão illegal e 
arbitrai ia, oomo se \ í , o seu «dvo 
gado Br. Aooioli requereu habeaí-
corpus em f ivor do puoienta. Pois 
bem, 5 miuntoa antes de despacha 
do o habens co'pus pele- nieritisBimo 
juiz de direito, foi posto em líber 
daele, ás 5 55 da tardo. 

Ao otflnio que lhe foi dlrlg :dn pe 
lo juiz de direito sobre a causa da 
prisão, respondeu o er. delegado que 
fflra p -ra averiguações I 

E alli está o qae pruticnn o pr. 
Antonio .Tosó do ftlirani'», delegado 
l e p'-l '" 'a V o 11 

O «avalio, <p<j é --/-: priedade "o 
a.-. B r r b .ts Altitoa, 1,110 se Bi.bo 
onde r á r t . ' ' o r o vfl o dr. ch^f 

:»««iL DE JUSTIÇA 
DlBTBlnUIÇÕES DB nONTÍM 

AppellaçOei crimei 
N.o 1220. PirnsBunuuga— Partes: 

a Justiça e P e i t o Antonio da Costa. 
Relator, o ministro F. Alves; esorl 
vão, Gonçalves. 

Appellaçtlei civeit 

N.o 1612.- Capi ta l -Par tes : dr G. 
Dilk e Mariano JoBé de Medeiros. 
Relator, o ministro M. Cesar; esorl-
vio. Gonçalves. 

N.° 1615.—Capital— Partes: Luiz 
A caramel la e RIohard, BetorA C. Re-
lator, o ministro C. Canto; escrivão, 
Gonçalves. 

N.« 1614.—Botucatu—Partes: José 
Joaquim da Hilveira e outro», d. So-
phia LeoDoldina Plnlioiro Machado 
e outros. Rali,tor, o ministro Delga-
do; esorivão, Gonçalves. 

Aggravot 

N.o 1311. — Capital — Partes: o 
Banco Popnlarde Tanbaté e Vioeote 
Lombaldi à 0 . Relator, o mlniBtio 
P. l.imc; esorivão, dr. Marques. 

N.° 1310. — Pindamonhangaba - -
Partes: Ltuiz Franoisoo e Alfredo 
Cesar. Rolator, o ministro Baraivs; 
esariTão, dr. Matqnes. 

N. 1807. Capital—Partos : Erhnrt 
A W e i g l e d r . João de Oliv^ha Bo 
telho. Relator, o ministro Ribeiro; 
esorivão, dr. Marquea. 

N. 1313. Capital —Partes: V/oenola 
Marin daa Dôres o Vlconta Gauota. 
Relat-r, o :,;iiiistro M. Cesai; CBOtl-
vã.t, O.-rçalvoB. 

N. 130H. Cupil.al—Partes : Angus-
to Ceear Pereira o Lion Peuitaoq. 
Relator, o ministro F. Alves; osori 
vão, Gonçalves. 

N. 1317. Botucatu—Partes : d. Ro 
sa Moitelles, Abílio Meiroll«» o João 
Lnao Pirea de Camaigo. Relator, o 
miniatro Godoy; escrivão, Gonçal-
ves. 

Cartas testemunhiveis 
N. 41. Capital—Partes : Domin 

gos Bute e João da Rooha Menezes 
Relator, o ministro Cardoso; escri-
vão. G nçalvoB. 

N. 10. B a n a n a l - P a r t e s : Domin-
gos Bruno. Relator, o ministro M 
Cesar; esorivão, dr. Marques. 

M 
1 ^ l l r j l . , . . 

ItaS». , . » ' . • • / ~ ~ 
»•apiltla — 

TtyroaU (Tariala . . . — 

SaaSM-ilraa . - • • • 
O a a n u «oMklal Ja 
t t i u IMUll » t ' / ! • -„ . . 
0 «orlJi»o<o diraal» » dl» w 

faralTiado, tachando w «ode» oa tauaoa a 
" i r u ' S . - i » - . " . . » 

I l I t U Ignc-ilda H>i OaaiafB I j l t l i l 1 « 
eeneteroii 

Para tratai em B. Paulo do ne 
gooios de seu interesse, obtevo ses 
senta dias de iio<:nça o oabo do 0B 
quadra JoBé do Lima Nobro. 

Deve appareoer nos primeiros dias 
do jt-neiro proximo um livro do sr, 
Joaé Vicente Bobriitho — Contos 
phantasiiis. 

Aguu-damos o livro do auspicio 
ao liitcrato, oertus dc quo eetuiá na 
altuia do oonoeito quo delle fôrma o 
prblioo. 

1 i:ej 
i.i.'ta 
l.Sl.'t 

Oaatra iraaaalroa. 1 a t 1|>2 • 
laalra a aolxa aahrl», T « t l/li . 
fatttamlar, I 1/11 e 1 1/8. 

>-«aan» . . 
Faria. . . 
I i a t a r i i . 
liails. . . 
Portas»!. . 
•• lO-Turk . 

aokaranoa, 

«sa,:ii 
1.381 
l.Tor, 
1.141) 

W>0 
I.1S4 

ir,t-'00. 

10. toai. 
Saaaari» 1 1/10. 
rartlnlaa, 1 l/e T n/n. 
B. Paulo, aaquei a 1 l/U » I l/H. 

O ç u i i l i H t a raaatUa» Hia MI»fMa* 
H»1» do Coacaaralw 

Saiaorlo. ' 
•artlaala«, t -r'/»2 
Marcado, eitavol. 

VMiaarlo, 11/fl-
lu'Jaalar, 1 r»/«r. 
Merendo, paralysado. 

111(1 

1 l/Tl 

I 1/1 I 
Bancário, 7 l/K. 
particular, T fi/11. 
Morcado, oitavei 

rsMit uo co***xno 
'p«?Bj«a» ta H*. BtdlloKaaH. 

MBF.-iDU DS CJUTB' 
r-tlrriuuau imlI iD 

uwt!* I 
• - v m » l 1 lt-0 » « » • 
v«"«r»»on I" "00. 
lmtiarquaa, ts.nil. 
tu t s , 11(20». 

Praaa 1» Ca 
>10, 21,11 k. 

SAOTOS, 1« 
11 i/z k. 

0 Bwaado da a»U «»ria aoa prccura ragula». 
1 1/2 hora» 

Coctlsúa cora a moama procura. 
l i 3 1/1 horai, o a arcado Ml arai, a» l i H 

<•8(800. 
301,sa 

TraniacçOas airactuadai hontara fóra da tola»: 
tu letraa do Baoco da credito leal, ae^t'-on. 
1 » > 1 » » » 

BOLSA Dl I . PAULS 
o m a f A S 

Va»."« Ba.<aa 
n m ( 1« 

• latada . 
«r»a da Gaaiava . 
mraa t lw . . , 

latoadaaala d» TaabaM, 

, IKKXII T U J | 

'1* m 

Receb-imoa : 
O .12 " O r,rFecMw:d;r de Sil 

h*. d S r j: be, ia, O tiinto r-viata 
•>h iatelleu, pom o 'e'- a'.o o wr. 

do ; Lniz -lol r , j rcaliatu ji» R pu-

1 b u a d i laduhri» , , 
I . Piai» 

a da t f* . . , 
Credito Haal d» aarMlr» 
aoaaardal . . . . 

nui< a. ra»!» , . , 
> d» to« 
> 1»no*. . . , 

CiiihuMl , 

lt-4* 
12.-.Í 

lllll 
10« IS« 

- T"» 

p.tlicia. os aoto. ;no ori; pr- t.cuu o 1 bh u A g ntinx; 
si u dei- atl iiuet» »id- e me-e Os ! n til im " números da 2Vl-
01 m es nial-i/es e r v ções de to • buna Mti'ea, •< Rio. 
dus an pessoas térias, uór r -en te do ' 
a. txo. j Alman ck Illwtrud 1. 

Pe/r iaso, reooinu/andauiol o a | Os »ro. Buvi,i«equa «Sc C. elita-
oxo. pnra que lhe dê a tcojiupr.nea r i"», eom m (uelU t tuK, i m a into-
mwo-ida. n s uo. pub o (ã , que off-.<r> oam 

Babemos quo o gr. B bi ea íe . " i»na ft egu zes. 
Matt, a vai pre'cee"ar » r fe ida eu Além tl > k leud»:io para 18ÍI8 
ntoridi.de por abneo .le po er, P'ra 
qne llie reparo OB p <-jn zus oatiaa 
dou e bem »BSÍEI llio dê nm.- a'.tis-
f içã ; pelo vexame porque o fez pas 
sar.> 

P i a d m 

de' esc 
0« íCtr^ 

Bn.iür 
Oe prop 
Vb en & 

« n a a n K a b i t 
- nos daqri^lla cldadi: 

E-erovi,^. u erreute, 
- R e a l . í . f n » »«. » .T s i , aoie 

os exames do (J l í j i " i , . . 
ditado iestitavo de eeitie 
bjlment i dlrjgido rei - exai». biii 
d. i la . iu Aiig j< e M li-.lo j bx . 't-a. 

O Ooll g'o B. J-, é, .j , • h- cln jai,-, que 
00 anu .» fii iço on n eta . I.'atie,, a« 
com grand» a/ ro e ta te t 
alumna, q*i o fraque 1 11, 
m,<:s nm v- z 'e im .it t-
»ompeteaoin jir tt-isioua <1 • nu 
tin t i di eotof--. 

A'- 11 hor«9 do (!ia . furMo le 1 1 ' 
vê t i . tmej jo >1 to d 3 n r a i a - , c u j a i 1 " 
111 eBa exouin-rto a r n t v.----1', e ( ' 
tltwda; Dr. Fra i- It-co Ramiiei, -
Bide'te; dr. Gregorio Cost», ev. • 

111 da paita liUo aria, ti .z 
, em itit.das phut gr»vu 

t a ii'S Goajue, L^op l d i 
Al ga ;Z, M. "o Valle, Dol*a o d . 
(Jaiv .lho, M F.nlhabur, A. Nopo-
macou , i l l etie- B.v;lacqua, Ame 
li Cav: loanti, A. Mila ez, J a ü o 
Koia , IL Ol wal '. 

o N . I . I . 
"t-rioh d'/l Domest ca Ae 

du 
iu 

a rnn 15 de N vem I 
IT • e-0Biu n ui / egnn-1 

«ni ..lh obj .ot.tH I 
bilhoto mn t 

•ft. Io nu i or il-- lOf, 3"« 
ri- i , « tn dir-nto a tIM )' 
d n 1" de j 1 «) . ' 

O brinde iu N.ital o meta d mil 
b ill te I lt>< p . mi-Jot , e eorno | 
t t a i sido í . i i i pi"u.u'»d s, é Dom 1 

i - . h -b lit • . vi i i m e n - 1 
h ms—a 1 ' aifi generis. 

lUellei 11 g 1 < > a » < i d e j e 
os qu n .1 miind -ea>a. 

• MMVaROtll IWQlM . . — •?-') 1 
» M 

r rf- * * i'r: \ 
• » • w 1« IfíiÇ id*« 

iS» — 

• UA/Io de H i âulo. — 

» » » m » <leM>á. — 

» » » » » do — t l 
ÜM. -.»...-»•,. a — — 

— — 

» r «01» HO»/. — — 

•OÇCll OB VOM/ÁAHUS 
Vau Oo." 

jn». Piillitf, • • t » 976« 112« 
* 1»! » . • S 24« « 1:10-
» » com 40 c/0 , a 110« lut'$ 

a a « — 120« 
fí-Uíl» t.ã i*- . . 11 u% 

* ÚKflO» . « d « « — •0« 
> íropnao . s e e t — 
1 JÁ»-. UHMT a • . . _ _ 
» •Ata**«* . a . 41* 

r(a«fi0 rnüita i . a 72$ 4 » 
» .*.<!• t LPP: . . . 10»« 1 1 r\i«i •«>.• . . . — 

» Argjs Jlííi». . s 
q IraoMa . . 80n| q 

dt* 4 . 7 411« a — 1 e» 
4 • «>|>'V«f. . . . — ir,a 

wnila* » » • • — " » 
Uô-ac 

•ti tê . . OA« < it 
. f nailt . . a . . 

tU**,*!*« 
* l*» 

7i«iu - • a — »•t 
— — 

M. V. ' — — 

0 hAi •* dl» 
MAI.AB PA*A Á J?I'1WPA 

Dezembro 
» -2 L« Plat» 

ifeaHa. 
Ch»«. 

mo 

tlaailbf 
MonaX^M MA Kl TIMO 

VAPOBKB KBPfc'UA^OS KO BIO 

U da N<iç/l T...: 
•ab» -le rooeb-ir 
coíríiapoiidQitt 

BOU" fl 11. 
ore lo <J 1 A c» -a ' , i 

.I1 l.,raa In -i-oi 
do Instituto But r e, e Ge^ph e,,« 
Br Hl rno, 'end • S'l»/ pt- pote l u o n»wYo k e on <mcw> 
Ot-i.t p r» memb:o d l S-.cietè de Geo-1 zr. Hami.iirsoe sac.; -<U''r> 
ij ..pv.e ' ' .mmeeci le, e ' . u;u nHlluo I >« •• • -Matteo «IUSU.» 
built ti» \tm insonri ' Jiaeigeirao 10 
le- u ia ; á» cri s cb-*t<-

J equ 'nj oa Bilv-vra, d. Maria An ' 
gel I-•» M h t - ' n en era. J , i '« ' ! 
Mo-t-ird ir .I 'eet .r do <-'ollegi. 
p.-.nl "ta. « H. Ho X ia, or lessur o 
C II gio eiaui.aii lo. a 1. 

Oe e n rne- voraarani s hie P • 
tpgnez, f 'aiflez his-o^ia geral e < 0 
Brasil, gengrephi ar t hmefca , in 
theoismn mo. . 

As div-rsas uxa.nii.un In« ar«ni ' «, 
mórmente a- daa olis*-a -de-tn' -1 
tiaH, revel .lain as maia «0«." tu i ' Í 
aptidões na» m- ie-i e qne o n i 
tnem o pr igrramina .le nsv". o 

olkgio 8. J sé a .iisao de em 11-
bti-o e ol qo. DIo t en te -nnh • 1« 
sen. lit v, oteiS Jnlgad. r<<s, e- f -
t u d i - l h e . c m j 0,1 ça ap^-r Aaçóm. 
01.tu ill liri- çã o Irnvi r. 

O eiani s or i i rarimse «té 
qiiai.ro h • ».ft. t into II vtdo C t-tN 
h a ' niter hII , du. • to o quid 
f-.i offfcr- toiio 1 ei.i 0 •*« tora, ao» | 
ex niiivido" -s - - nU pe-soa* r r e ; y pnoiioa. 
sintcs, u a .r. fns* mes» :le il-e«v . 1 y ), j,, , n p e r ' o r 4.1 dia o reajor 

Fii.dos . s exame», -Inron s f • y ( . „ . „ |o hetalltlt . da r t a gtmr 
f. reoerat. & »na -i.r olor», e s » u ne-1 n „ a .ndul . ; . l e u « - IHoia-n 
dores 0 eoi o dooeiito, bellUaú oa | , r ( , »n-u , » tiiatr-:t-e d B uc 
bouquets le flAron n . t n . a a e arliB H M-iei Boh go. i> ; . 3°, d' ns - ifl 
fi'"" niaa» aee. a (UarnlçiOi n r ' gme : . -

A - 8 h 1» n -te. rualison «o, > to, n u Iti -ial par» a i n n l a de v sita 
no l h e . t o Mu 'iiip»i em soe ta aber o d. us i,u.t. h d s d.atrictos de 
ts, a di t ' liuiçí • de d'.li-oiim An Bar -u <1 Ig ia| ;e n C .nnt 1 çã - ; de 

I 72 Carre e me . .t-errfntw 
I t i 'lo dl pr-ta «Le« iMoaa 
. Tl "nrd-.nx a ear , < o r » 
1 21 Bi-ne a, aAnaa. naa* 
24 Ht-.Te e etc.. -<larv«it'.ea-

T legra mvo l-rt dos. 
Í No Tel.-gr'i h . Nat ional : du Ca-
. oaiié», par M.iteira bilv», B t to 
Am u-o, G.ó, e / .e t ; • o Laz.- eto, 
p 11 Fr.-titu.to i e t i o e n z . Gueiio 

c or B nct'r ; o R o. para o lie 
G.I olio M ri .ns rua b. J aqn m. B; 
,1... H utue, tiara Abdias 3d --au já, 
Po 

. int' l. rRqu 'ft-
HaruCorej e eic. aoordoba» 

U» I l»p pi ni « f t . «O rrlcha 
H uttia.Tljil' 1 a DM. .a»c4al«1laa 

1;« ..lo '» - J i i r J -M»ntcfca 
Mveryeol r rac . «rwanvadoa 

2* 1 .in da . r.u, ^Uaituoa 
11 WaetKt'h» e 'M , - éaru* 
f> eaetita. «Otltá dl neiit.va. 

(TA-OB*» A rtAHIB DO BII 
!> nordOoa »ear ,-I.a Plat». 

2 I- r-.,a do e.ci^C" Ordena» 
22 H»ht» » po»fi»»b'sco -Itinera». 
»2 1 iHriea d.i ' actBo , «i"»rraaUa» 

-ré-i ie-a C e ' t r l ; de f ' o . l no,.olij, 1 2» do sm. «lyn^é-
t- ir n »u. « ' 22 H KI1#t a e e,u . «0-r ^"a'"»» r K u F I s_s» rnu D Abian , , „ , „ „ „ j e r0 . M 

do Btnem/.'r-igu», para JJ d< l-r.l-, «eordtl.s ... 
4 Nf w . or- a -»c , «olbe a. 

' ol.c 4!l 
; Veipi. 

mul',o solem ne,! j ' " U
1

m u r 
11 n n e . r k. 
He h II", 

. it 

eluuii,as quo io»is ae di t t ing. i i lau 1 vr mpti ã 
n • p'.03 ute iinntt. , t . »t4 n 

A su sã i eat vo 
a-ihando ae ^ theatro v m, osarnetn 
tu a l o . udo i> r.<plero do o nv da 
dos ; foi | rus d' ' a pui. dr G talilo 
L.ilto d e M .ga hftea juiz d» di i- to 
da o.uaroa tend d 1 u . Ilrelta o 
dr OrogorI Costa, J. aqnlm de Bi-
q u o i r a e d . Mana na *d h-d ., pro-
f. s«or» n jnnuta do g u 10 es olar 
desta cida le ; o A " tqn td t, « exiua. 
d re t r : a ilu ll gio « oa , r ' fi a»o 
te» Ji.alas Moatarduiru o B. Bii 
xas. 

Abert i h o ão, o i.luaUfi p e s . 
dente, em eloque le .lis urso, de-
oliron or fi 11 .iu <euu fto e t r inou 
faz mdo h o osaa ti.Iei euitlaa ao ool-
legio B J o i é u á ana d n olor*. 

E t i o ignda , uiar m da pa lavrão 
sr. B. Be i-iH, 11 iiliimni. An<z » d i 
zon 1- e a g a l n n t ' iiormU ata Ame 
riea Maobi '0 . que uri n toe de ili-
ro-tora, agrnd ioeu uoe < lii.-f"a de fa-
cdlias eex ia .» eenh .01«, q f-in» 
tAm oooper"lo | u * i - » rniiU- çVi 
do oollogio B. J. eó ; a»- díDoii t»m-
biru » conenr i . d ' »» su . 
ptosentea, par i n-nj r brilli > «,i 
fn- .. 

1) u i d ti malote- f loti o 
Vi 'g li»' Ma tio«« cl-i.lo, q ,. , 
a te .mina. , f. i dul-i..„;- iu. ol.o 1. 1 
plao ido 

M-íh hora rtcpnl», rn ' »-n so « 
le l . litleiarfa. O' m qne -1 e x u . H 
rectora eontuma enooioar os trabià 
Um a anui»na. 

l i . n l« do mos oa Uo 
t par ela * tio 1° e no 

le io 1 d j Coroo i'e 
Oi iter ues : pars os of-
•1 v ra a» [T ç» 

2S pwe- d - Hul • tap-oy» 
ii M ruttur»o a aac.. «araacenaa» 
36 (lanova e eic . -í t.rd an eoc». 
Ifr Hln da 1-f», -Mal'». H-*.axo. 
vf Se«-;*» 1 Nipole-, .Bqu'.tA. 

Rio d. Prata. «MaffdalMia» 
211 eortoa d" a<l»-o, -Corcovado» 
19 H> utha ploD a eac , Iianuba. 
Ht tlero--» a aac.. «MaMUa. 
r ootetid^o » iiaaufta-Alrea «Barola» 

V IP01BH BSPBBAUf» HM HARTOS 
2' Klo Itaparlca» 
II Itoadraa -Biela, 

t.lo llranda, .Trojo. 
Oeno-a .eattao Sniiio» 

ai. (lanova, «Kqoit». 
10 U»tt'iva, Manilla. 

VAPOBKH A BA HIB DB SANTOS 

UMMKKCIO 

íl Hamburgo a ano •Amaooaa-
o 4° 12 ll.mtiiir.o, «Wolvlck» 

./, Bi i Kon:iá> 
t» MelUrldóo a luanoa Aire», «*»Ueo Bruaao» 
ie <1> no » a • apttlea, .Manilla-
I Ueeo aa Mapolaa, «llaerlti» 
4 Uanova a Napolaa, «CIltA dl OaaoTV 

a d«»a«a,a a 14.»» 
IlAMSM 

,'laa .ta.a* M. .011 In... 
a.Mo.1 iv ia tae» ' a m u n u 

Sh> a rs aoa Uballa maa aaaoa a I I/IS 
i«aiN.a a .•» 

Mi .roa 
a/la. . . 

da «berffo . 
t.iibOa» on 
4(*nelaa a 
lati. 
law- 'ora . 
4»aeoa A âa 
ronlaaldAu. 

ortai»! 

I.ldl. 
I.Ü4U 
611 
Cf 

1.IUA 

»»»o.} ii,i.v*al'. 
'ardn . . . , 
Saa. tu fo 
Uittdrwe 

Ira 
IIII.» . . . . — 
«»-»Toik 

rv.«al . . . -
Ueine.-e 

aAli.il» aaa» 
NU" *fi;atu, maa aatj-.u a 1 

s Kite 
t 401 
I. M 

! . H » 
r.w-4 

1.1IH 
Mn 

5 tl/li 
6 l»/U 

I.SSH 
I IMS 
I «il 

t/H 

« t/M 
I II» 
• .SI 
1 ISO 

Ml 
l.lli-l 

I »flioa lai -. a: 111 iiurm a 1 1/1B. 

LA VBLOOB 
0 aVattM Braao- aaklrA d» Saatoa no tia. 

is, dlroeumanlai>ara »onUrldio a Saaaoa-Atraa 
0 -Oiltà dl tíenrtva- aahlrà d» a an loa ae Ala 

4 d» )aii«i"t pua Uanova a «apolaa, toaaado 
»0 alo abla a ernaniltuco 

O ««»vot»- aahlra -o ..lo no dl» S. Srtda-
mant» para Montavtdóo • Sueooa-Alrea. 

0 . urd fcnaiiea. aahlra do alo aa Ba.itaa 
dl» alrMtamwlepar» Monl«rld4o»»»aaovX.roa 

LA IJUIIBB II BASILI A KA 
0 «BquítA> a-hlra d» aanloa nt dl» It ad* 

Klo. » 21 dtrecUmaat» para 'laaova e Mapolaa 
LIBIIA LAMPOI1T tic HOLT 

0 paquete «Olhara, aahlià do Bio d»p't a ée 
ata-a», yara nahl», Paraanbuao a Bnr lorli. 

ÍAVIOA/.IOHK UKNKBALI ITAI.MN4 
O »n! la* aahlrt d» Bantoa 1 o dia 10 » da 

Klo a a dlracatnante para 0»»uva a Bai t. •*. 
i. .W.ahli (too. aaalrft d» Saatoa, no la I* 

d» Janalio pala VonWrtddo t Snaa.» Irai. 
IIA Mill'IUI HllIIAMKillK ANIMOUK 

0 4»pot «.ni»auuaa aalIiAd» auloa hc-
Jr, |i.r» o Klo »abi» 1 lal.fi» Sutterdai» a liai». 
but go, rmloaiii paaaaiialro» par» oa AgAiaa, 
»»da ra eic. 

NAVIUA/IllNK ITALO II HA HI 1,1 A NA 
0 lap.r aAiaaalt t- aahlri. de e.nloa ae dial 

da janeiro, para Oa. .Ta » l.apolM. 
a 11, 'á SaHAMAL 

t « n Ma- e» a «a» «e,-aiWa 1 
at. (awaiwi 1 '* Havia» 4a 
A a .•»«, I'-rv ti-. 
i n a* aaa 11», IMT» d» AmMsa, k. dM 
A 4-"l» Mtd», a m <« ikaaH. k. 1|MS 

1»JI v fJat», ila. mr L 
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J D f i S * P A O L O 
I - ' - J I L Ü ' 

S 
1 I -

M * á 4 « « M * » 
! , C . S O R G E N I C H T ü C . % 
4 CAIXA IO OQBBBIO, 489 * 
, Depaito c officines, rua Tnumpho,* 

f N . 1 2 l 
Var iado sor t imento do moldu v 

J ras, vornizes, pape is pintado«, 
1 doura .os, p ra teados e uvt-lluda " 
•£ dos, v idros grossos e s ing t l s, » 

lisoa o di- o Ores, opao 'a mousse f 
lina em l ã d iversos psdróes I 

Esor ip tor io e loja: R u a Direi- t 
ta. 7 - A . H. Tanin . Z 

H I W » f w w » « « 

r é C. B O R O B N I C H T A C. 
• l a o r i p t ' »lo b loja: 

Í
J 7—-A. Btia Dirrita, 7—A 

I n o u m b e m ao da p in tu ra do 
• prédios. Fornuoem e oi llooam 
• qua lquer q u a ü d a d o de vidros , 
3 t endo a casa om rina so i t imtn -

S to le vidroa g r o e o s e singeloa, 
lincs e de côres. 

S Depos i to e o fü i ina : Una do 
• T r iumpho , 12, Caixa do oorreio 
9 482 - H. Paulo . 
• ( ( M M M 

• • • • • • • • • 

J C . H o r g e a l e h t « O. * 
• Mugniflca t_fti nna mon tada * 
J oom «h mL.chioas mais ' j o t iu r ' » 
• lias i ara c x . c u i a r nuíiiquer or- * 
* namouto a c b i e vidro liso como J 
i de cór, e aoido i.u a osn-uril. « 
* A oasad i spõo de h a í i i i t a d o s • 
* (îesonhiatas pa ra cumpßr qu» ' 
1 q u e r desenho e de«- - 6 
• —.«Oos. -
* ^.irfoHo t loja : • 

« C A D I R E I T A , 7—A « 
• S . P A U L O • 

S C O N R A D O B O R G E N I C H T & 
m COMP. 
JJ Únicos f. 'ibrioantts, no Bia 3 
I bU do \ 
» V i b r e s u p a c o a " 
5 mousel l lua u n If . i 
a d • - " i v e ' i o i pu- I 

Det.o»ito e ifflcii an : 
N. 12 BfA I)U TBIUMPHO, H. 12 

Esor ip tor io e loja: 
H u a D i r e i t a , 8 - A 

Ca i rn do correio, 482 
M M I I H I H « ! 

I 

• CONRADO H O B Q ^ H I C H T 
I A COMP. 
j Variadíssimo - e r t ímen to d« 

! P a n e i s d o u r a d o s 

Senoeradoa e avellndado», alto 
, relevo, p ra taa^os ete. 

BBCRIPTORIO B LOJA: 
I L u a l l l r e i t a , 1 — k . 
[ IiapolW a ofHdnu rna 10 rirlLm^ao, 12 
I Caixí <lo a,mio, n. 4-V2 

S . P A U L O 2 
• a a « » » B c a M M a * 

5 U n i ' d * H o r j j e n i c l i t A l , J 

JCk U d , Lorrclu • 4"* 
Orar ». - t ! -e '' f Xit '"/'TTÍ i . . » i l i . . . « 

T P . d< i". " t • " l i 
• mu ' f lir ca our in W. ftciii 
• mull , Ir u ene F i- piaturaM J 
| ( i n U Bar, WUgOfjS, l>OUÍJ, 2UU M 
• ohiül'^ o u.'rn..».; il,--. • 
• ".«cr riu « i )-
J Bua Uir-, it it, n. 7 A i 

ti. P A U L O 

J I M * * * * * « « « « « M 
j G o n r ^ ^ í õ H i - r g e n t o h t * f Conrado F 9 — 

1 . 
O m p . 

tfll-.ina», 
• • 

Ä Pe l . , aitos 
n u n d o T r i i i - t u h o , 1 3 

SorfienicMt &• < 
K»er'i tsrlo e loj». 
ti. eltm. U. t A 

; <5 

1er • 

; 

ii i A U L O 
«i V a r i u J o a> r t imuu to d e 
S durai? i ara i | audros , r > m t t t e u 
A do so t» um. Bt mi Lara q u a i q n e r 
J pon to Je Er ta o E jp.:lh'.a b i - J 
0 «áutéii UkOH dü iodo« ob i ama « 
• üboa. Esa r ip to r io lo ja r u a $ 
2 Direi ta , 7—A. C»ixa do oorreio, 

11. 4H2 
« • O M 4 M M M 

J ™ Cl 'Xil 'î 1 correio n. 482 
.«i O ' a n d 

S m i m m * 2 

a «r r i^do s o r u m e n t o d e j 

t P A T P i 
' P f f l T . ! 

HACIOK/ Ffl K «XT11ANOK1KOB 
D o p o j j t o e oifloina : 

« t u a d o T r i i u m p M o , m. 1» ! 
2 H. F A C L O 

• • » W » t m « « 

tat. 1 1 . 
• u n u t a «liVoiai. W:"" 
lonaUa I f f . i t i t r 1(UM 
Call Maoia». k. i f j 
Ott, k. I i i « ' 
Caeftia, 11».», i n 
C m la | . / ( l l k. m 
OUrn, av j« , 81(100 
Bnaa an' jial, k. U M 
Ba la. X «o 
S » 
SS" «wiaalla Mala, k. UlM 

A ia ia tarier, k. hv,u 
.«alaka, k. Uli« 

« > da kat, nata, I M 
*aaaoaraa, tauig, lOftUW 
"Tllka, Utr», IHK 
» m t i *a >,!l.iaa>na k. Hl«. 
Staivi Sol «alfaiai, k. III 

«fratal 4< naka, k. 1»I0» 
t ' iiIÄha, k. «DO 
D m <« | u i | n laalUaia, k. I t t N 
»VUlka I i auMloaa, Uka, 110 
«ariDka I i aallkg, Ukra, lau 
Valfta, Udo, 4IW 
ffplka ia maneia a aaaaa, k. f« 
h a i ki»i. k. I»'.K)0 
> | « | ortUiarb, k. IfO'l 
ftan aétli , k. u u u 
ra l i , ükrti, IM 
•aJUakaa, »Fi.-, I(S09 
.tanaia, Ukic, ' « 
M»la, k. H'C 
Malta i v t banafllu, k. SM 
•al 4« fi»tv 'litt, 
Mllka, U*<i. U'J 
(kuua, k. 30 
Totaaa, au, H)»0W 
qarUl »»., 1»« 
•Vi i,-k»a. 

MIBCAD0 ITALIANO 
Aasita ADO dg OanoTa, Iltro, 2»'.'X). 
Fa-net nranoa, B6f. 
.WastiF. Hcrtldaa da anOT», oalxa, in». 
Mortadella am UUa dg 19«) Km«., 1».Vj0. 
Una'Jo farmotXo, klto, l t ' " 1 

vlcbotoacano, qnrriola. ^t'l» 
Vlnto meridional, qoattola, i'20». 
Vinho 'larberi, qQ«rtola. 2&0». 
VlnBo Cklinll, calxa, :<2». 
VerraoQtk, ealx«, 3(1-, a 3-n. 
Haaia da tomato. kllo, I» . 
Aaaltona«, kllo, 2|ãOrJ. 
Fll!"«. kllo, 2t. 
•alaate da " loRlla. kl'u, 7$'J0" a >•». 
Vanteliç«, kl'n. <» a 4f vki. 

(IR-IKKOB roBTUQURZKi 
A seit« doce, litro, 2»H'(I, 
jilpute. kiio, -im. 
alho«, lim, t$ 
Bat^tlrba«, calta, f-S. 
Cebola», ca., 'J-i a 3Ü», 
KlRoa, k" , í Hl 
Nöte«, klli', , t , 
Vubo Mosotel, caixa; Gd$, 

• Terda, p'pa, .MKl». 
l a u , Ubra, 1» im. 

(<iB*04t n i i x n 
I t u u a t , K-. 1H4 ü 1 ! • • » « . 
Ittaali'ta i» 0 tW% a 21(14 
Anal 4a iKtlÄf K f* • 
Baaka Alm, h*> '»2C0. 
Pwiaa taitr.. -Ii • a . ^ 
Caatla ', 'KM. 40:. 
Cebolas, ca.ito, C». 
faljlo latilattnao im iHroa, 41» a 4' t 
raaio «aparl.ir, Klj I»1V'0. 
FarlnkaBap-ríl-j, 10 i Iltroa.lBt 
farlntla dt atllko, lltrr, r i „ 
Balllok«., aata, a l t 
K'Uic,, ali-alra 5» a 4»60U, 
M',.ta Iltro, »Hl ra, 
Oroa. taala, it4»J. 
Pari, t a , !'•» 
Qaaljoi w. it'CO. 
Toaalcko, VJlo, ltooo. 
•^t/ia «jaa, alqwiflr. 
Fiakte, Mqulia, t r w . 
k m da *•:»>». wir., .fci* 
Krrat T"4>- Hlr. '»wvt !»«• • 

aa r»i)0 r x a a n i i 
A aalt« rtainlol. aalxa,1 4 
Oo(uaa Ja'aa Kabln, 14;». 
•laaalt, 6I>». 
Maria Crlaari. <Mj», 
yiLa Caitnp«kD«, 61,». 
Mrrta-ro, 4Gt 
Manlaifa Paataktif. K» 
DaUt pola, lata, l»2iNI. 
Bka>a .'aataUl, So», 
•arftlnkaa a» uaiu. «alza 1 l't 

a » tnmau, ralxa. 11t 
SRCÇA0 MllH'CA^A 

lanha p. T. Oaoige.barri- da h k« 
Toaclnb? americano kl o, l^luO 
Far nha. b»rr cu, S. 
O.ao, quartr-l». m.',$ a 220|. 
Karoaene, caixa. U» 

8RCÇÃ0 AIrT.KMÃ 
Pho«pbüPot. .lonkonlDR«, lata, Tr-S. 
Cordaa da llubo «ort da«, kllo. 2l>'4*). 

», Fi. J AI V I 
MonaiaMo ' , ku.~.taa( 
*«a4or — Carr-tadc« no ara-aaaat. 141 wa-

fo •• . dnacarrer»il i« rn »u-raateni, 09 wanona; 
fi.n.-e lo« at ca, « - 311 aw. ijca^o. n -i., 

•0, 22t: «-.Mloi Tii'rja, 12; a 'i;'•'•Ii' • 
aia- a: ol« lw '» k|.r "i )a l.uda, f." -.nf 
r u 20 liH (vnu 4a tafi 

; i -rm • i.ii-TMa Hj aianana, ?l> ' ".te 
<0 Ito Trhltt. I 

f..•«-rana^adoi iot- Tarloa rr^.. 3: -tr 
»on« iaacarragedr«, 1 . 

,na-if ':r/r«(ra' 'i rrm »«-loa 1< 
« a t o u , tai'-i 1H» ; Ida«, «o» •»• 
Ui.itt , e:t 

n. 'a'..o 1.-UT«Im aen Tarlol geer - . 
60 tracoaa; daterrragadoa, SB* 

Jmt. V ' Cs'.'vcaa« 4 0-opir» ' ' * 
la, >•» t« ; a dlipoa'tio 4a ataaaa. I« 
IWt'.'d» i> "«»« , l»l; aartaa danora-1«« ja-
ta a H'lbna. H. 

JUSTA COMMB ' ClAIt 
ans l i ) na IT DK nRZKHnno DR 1H97 

Fraaldente dr. rocop'o da Toledo Halt-; dn-
pntadoa, .Ifilo ' Mirtin« o Kre.ertco pton, (al-
iando c( m |i«rtl(ilii»Ql9 oi «r« depntadoa Ca-
•Ihn bamparo o Jofto Aatonlo JqIIKJ. 

VlPVDIRMTR 
ttqurrimml i ; 
Da riaprat. iilam A o a <lonçaWo« i'aralia 

A 0., daata praça, para «rchWarar. .ti do toas 
d'ltrpct'« atclae« Areblvora-««. 

Dg Oomeii Vieira A 0 , do«(a tr«v . P»ra 'r-
gblvaiseDto de «ao i-oatractu «oda Comp' 
o pecamact, do «ello Aio no ««gunde 
piar. ' 

I * 1 * . <J. H O M E M de M E L L O . — 
4'Medioo espuola l ldadea: molést ias 
montae.i o nervosas—Resideneia , r na 
Viotoria, 37; Esoriptor io , rn» Direi-
ta, 85, a l tos do Kanoo Franoex. 

Cl inica medica c i rúrgica do d l . Ma 
noel Passos , especial is ta e oom 

longa pra t ioa de molést ias d o oora-
o&o, estocaago o pulmõi-d. Consolto-
torii), L a d e i r a Uo H. J o i o , 16, daa 
10 & 1 bo ra da t a rde . 

D e n t l a t a a 

DR. IIANBSON.- Den t i s t a nor te-ams-

ri jDUo, módico operador . Bua do 
Rorinrin, Hi. 

Dr. Worms 
i Ea; ,ee!al idade: oarif loacOos.denta 

/ .«aras o d e n t e s • pivot, r u a F lor ia 
no Pcixoto, 59. 

[Antiga Dirtita) 

, «2»» 

J. W. Coachmnnriti Filho» 
DÏKTISTAB 

da B6, n. B - H . Fan lo L a r g o 

A BRANDÃO.—DBNTISTA Rua do 
• Braz,11H, aobradn. Kxnouta qna l 

q u e r t r aba lho por i reçoa excepe 'o-
nae». Extr?oçõeo Bom u menor dOr. 
Aber todaa H ás 4. 3 0 - 8 

A t i v o « : . i d o s 

ADVOGADO.—O dr . Luiz P r e d o r ' o o 
RaDgel do Fre i t a s mudou seu es-

or ip tor io p»r.t n r na de 8. Ben to , 42. 

ADVOGADO.- O d r . J . B. d e Olivei-
ta P u n t udfi p ô d e Eer p rnourado 

proviBonBmt-nto á run do l ioaario, n. 
21. 

DE . P R D B O FKHNANDOPAHB DB B A R -
BOS, Ailv gbdo. E i o r i p t o r i o e toai-

dencia, á ruu da Caixa d Agua, n. 
12-A. 

Os DHB. BBAKII .IO MACHADO B AL-
C A N T A R V M ACHADO . Advoguflon-

Bt s i J enc /n : (i m i n_ 1()_ 
tíBnrir.tmi- í Dire i ta , n. 15, 
Banco do ( J i „ t t | d e H. Paolo . 

c voir i Arrtiil'i - mivegado, ria Ö. 
HebaatUo, n. 70. 

V k . L A B O I M r HKECÜI.AWO DB 
FKKITAB.—Leiltea aatbodrat ioos da 

F « u : . l e Diroito. Eaor iptor io , 
rna Mu/-«.! ul Di-.- oro, 10. 

D £ 

u m l i c f ' M r a A v v i s 

Li v u mi 
R(«t 

RIA ' t.ABSlOA DR Al.VBH A C. 
•'o Ouvidor . 134, Rio de J a 

ne in ; r a s da Qui tanda , 9—B. Pau lo 

l ' F o g a r i a 
HoiirDtíii t" completo da 
• 'MRafi, pruductoa , chimieoa 
o '(.aoijuliáoo. 
fcrnpt-r ir,i," 'mi'as noijinnae« e e x t r a s 
a> í-vb. 
A aaa »üneraea de todas as locte». 

J . \ VAKAr(TB A C. 
'Ï DirpJta, n. 7 , - t i . Paulo . 

11-13. 

Jo i o l i iti' iço LA A C .—Impor tador te 
o cambis tas , «sari i i torio e oas» 

li c 'tiM i. ra« 15 (ío No^embr >, 38. 
DeiHwilo: «arco dr. «.'onoerdia, Braa, 
H. P n io 
j : ..II '1 TDNB8 DS ABBRCI—Bua i>i 

" ,:tn D. BO; 11 do oorraio, 77. 
AB3ED-—Alfaiatar ia , " ronpas 

« U. , i i ' i ,» , rui 15 :le Novembro, 7 
.-VISTA PRUKIBA A HBRMOSII.rX—Lei 
v. t» qt' ijoa, znautcigu f r e sca l.e 

fin .a, 14, rur. do Rosario, 14. 
| m a OKOCKT— Correaponden in do 

Bauoo i» B a n k » — B o a de B&o 
B • n .'2—Caixa do Correio, 285 

- tci)- (lommercial e admlnlio 
t rut ivo. Desocntoa do ordons . O os 
oriptorin »ohv«o aber to d e p o i s J,B 
'.'bo^nii» o'. 1r « i . 

Da Joaqclm Cardoto à r. , para iim 'dfit 'O 'exet.pl« com « e ^ - f ™ £ - Hell» d 
t«dn; Ycltem 
d ^ V n / ^ r í T ' Joio 

o noJXVm A r Ä • Pr P» Ä 

o niotmo rim l ) t c | J U 6 i 0 bA Q, v l v t x Bton. 
X» Tav» recQTihocor % firm» no 2« 

d» ao fllkoa 
eiemplir 

De 4 
, uonifB -iolri & C, dosta pr«ça. jura fim , a ^Hm dl »d O 
Da Germano Nruvjí»o Deh*yo, dr piinlo d» 

Bilra Frartü o KwUto DnrAo noproclacte« d»«-
• praç*, pitr.t Hörem »d'iltt'do» a mm>icaU 
doa oomnorijlrntos—Matrlc»lcm-ie. 

C A R T E I R A 

D V O U '•> < •• . f-t • t . 

M e d i e v a 

BB. HOBA DB MAGAMIAbh. E s r e c m -
lÍHttt em molést ias do sonb r i s o 

de oriousan. (. ;>nsult >no: Larg(. do 
Pa In cio n. 7 rias (12 iu 2 da tarde). 
Bosidfi ic la: r o a G o a y a n i a e s u. 129. 

Db. A.BJ HUBC. i-B ÃL.MB1DA- E a p e 
oiáUsta om moita t iao do o r i aaçw 

Reaideiicia a cunsult iJáio: R n a do 
Commeroio, 42; oonsnl tas daa VJ 
âs 2 horas. 

Os n a s . ABWAI . d o VIBIBA DF C A R 
VAi.no B L u i z PBBRIBA BAUfRTo 

B u a d e Hto Bon t - , 23, u j d k í I U s di 
1 As 9 da t a r t a . Rim uiaci . t : dr . A 
Vieira, rua X p i r a n j a , 8, o dr . L . P . 
Ba r re to , alamo-la J . T r l n m p h o , 40 

Da. B i r r a n i u i i B T B DJUOUKS—Bo-
anieooi», l a rgo da L i b r . iadt , 87, 

Consol tor lo , r na 15 d r N o v j u i b r o , 
25, ao meio-dia. Te l - | ' hon> , «01. 

DB -VIBIBA DB MBIXI» i l t a l a dó 
var ias aanoolncOee mndlciiH; er.-di 

r e a to r de livnrsoa h^Bi l t aea . 
Clinica de moléstia» interna» t externa» 

UoaanlioWo e res idene ia , r oa Rn 
g o Freitas,11 Villa BnT) j®e .Çt i ren l 
tas, do 8 ás 10 da m a t . h » o d a i li 
áa B da t trdit 

BOI.BHTIA DOH Oi.itim "DR. T H K O 
D O M I R O , TfcLLEI J ooonlu ta da 

Boi.cflornoi» P o r l n g u t z a a s i t i ca 
Bit I, i>x in t ' iDo da C L I N T ' A doa 
O L I I O B í a Fccnldar i i i de M c l l H r - . 
d o Rio do Jane i ro . laolt^rii Ir. 
de l rc de B. Jt.Ro, IX, da 1 á j 4 d,, 
t a rde . 

Dl t Vir ia to U r a n d t o - Bypbilis. 
Via» a r i n a r i a s a t u r e « q 

A ' p r n ç 
Coronel Anti nio P roos t Ro ' ova -

ih . D r . Ant n io Pro-iat Bodovaih ' 
Jiitilo.- n Mnn.iei Lopes da Silva, 
o mi. .anie»m a es ta o densa-a ^ r * c s 
0 la t]Ti tô ti t i do t iunsacçõns, q l t u 
tíin H14 d i 3 de novembro do cor 
rou t s aiino, n j u n i s -.am n m a nooie-
dmln c Liinoroial, em oommandi ta , 
Si 1) » II m i .le 

R O D O V A L H O , L O P E S A C„ 
dm conlinuaçS'1 6 In J o a q u i m Rodo 
valli , R briiihu & C, h no nienino 
«• tabela Ir.iouto i Udoi^a d o Dr. 
Foi) At>, n 1, para o n e g ' o i o do Oi m-
mtstõae, itupo.-tu.eft" e venda de ge 
ner,.B d o Paiz e d Ext range i ro . 

A nova Sim« cont inua a espera r 
i." leti b ;nH f -og iotieá o seu valioso 
1 .troeinio, p iome t t endo ompiegar 
todos rjr ar nf osfo ç s, i>arn dign.i-
air-nt c r i e p rn i l e r ú oonllancc-
qno fftr d e p «it».)a 

ü . Pi.ulo, 21 do duEumbro d e 1897 
3 - 1 

e u n i n T c l o 
A. P in io A C., pa r t i c ipam ao 

eemmerc io e ao pnbl ioo q u e neata 
data dnixon do ser soa empregado 
o sr. Joiiá L o p ' S Hiut ugo, Quando 
pt i (anu sem eff.iito a lgnm a proon-
r«cfto q n e ih" h i v urn passado. 

B. Pau lo , 20 d e dezembro d e 1897. 
8 - 6 

r— — 
R a u b o 

A ttotiola q n e li nos jor . nta des 
ta oap i t i l , o^m reierenoia ao ronbo 
' l e q n i i fn i victi ina. n i o xstá de ro 
cAido o : m i s dcelaracC a q n e fia 
na 5* duleg cia d , p llcla, e de te 
jando osolareoer bem o f ot- venho 
dealarar qno o rkubo d e n s o ás 2 
ho ias d a t a rde , em m e n apoaenlo, 
na ousa de pensllo do s r . Ben to Or 
t iz á m a y irei ta, 26. 

O* o l j ' c t o a ronbados , no valor 
do um onnto d e réi t , sfto : 

Uin ri.loir o d e i nro com o mo 
n ' g r a m m a M A, na t mpa , e n> mor 

' t r a d e r o nome «Kracmrnn , Bio do 
Ja i . c i ro i ; ama corre , t e da o u r o na-
ciotial, chata, eystema o l f t t e la lne a 
iiD i DJ 'a lb« d e onro o m o mo 
ni g r a u i n a M A, leito Oom br l lban 
te». 

A posson q a e dér notloia Reates 
olijentoB pó ' e p rcoorar m e i l sds i 
hi de B. Fianoiaoo a . 7, q n e s a r i 

l e t i c i . . . A f o r ç a 
Quem ctm Terro fere 
com ferro eerrí ferido 

O doutor (,'eaar de Maroim, da-
poia de algumas investidas, parece 
que se retira <ie v t z desta looalida 
de, após a »cifra do üni do anuo ; 
pelo menos ufí irma ror esta sua re 
soluv&o inabnlw l. 

Não vom fóra de propnsito tornar 
ouolieoiiia d( B Bens oollegas, dos 
pliarmacentiooH e do publico de 
alóm, a sna tlierapentioa fábla, 
prudente o aobretudo... efíleaz, pu-
blicando abaixo alsnmaa da8 anaa 
fórmulas favorita». 

PropcBitalmente (rrynhnroos a pa 
lavrB favorita» pura llonr patente qne 
nfto se tranta de um Iu/hh8 paina, 
ernaa desonlpavol qoo aóe aconte 
our a iuuiti H me,licol. 

Ftzern ellns parto do arohivo do 
uma pbarmacia. nliáa muito 0( n b t -
uida nesta localidade, a meama da 
qn«l o doutor doevi» todo o sou ro 
ceituarlo. 

Eis na fórmula* : 
1 a 

P c ç i o g i m m o s a feita 
oui agua de bortelan . 50 ^rama. 

Salól ( A» 
Piiprtinn ( 2 litaB 
Tintura th'baica . . . 4 got tas 
Xuropo do vancUa . . 15 g i a u s . 

l i m a colhor do sobremesa, do ho 
ra em hora. 

E l i ade do doen te : 8.'! dius. 
2. » 

Sulfato de *parteina . 
Excri.oto db k .lu . 

grom. 
dttcigs. 

q. s. 

Podophilina . . . . 
Extrccto He belladnnn 

Papeis de 
-iooig. jost-J 
o r íono inh . t > 

5 centig. 
25 > 

F. 1 t/llnla o niuDdu 40 egunos. 
Ueo 5 por dia. 
E d a d o do doonte: 72 annou. 

3." 
Holnçáo do g n m n a fnitit 

em agua ao Omella . 130 grama. 
Taunu to da b icmntho . I > 
Papaina 8 > 
Licor de HüÜJüin . . 3 > 
Cocaína 40 oontlg. 
i i i ca tbona to do sodlo . 2 grama. 
Xuropo diacodiu . . . 30 > 

U m a oelhar de sopa de duaa em 
í u a a l io rs j . 

E d a d e do doente , j i titaoado do 
anemia oorebri.l: HO aunoa . 

To ta l das oolLiros: H. 
4.» 

Erg( tliin 1 
Carbona to do fo r ro . . 2 
tbgi ta lm 1 
íx t raoto de meiMui 

ilro 
T 12 pí lu las . 
U m a do 4 em 4 horas. 

G.» 
25 centig. 

q B. 
F. Urna | fluía e mande 6. 
D e uma a troa por dia. 
E s t a fórmula ora des t inada a um 

ouso gravituimo de f e b i e araarella, 
tem febre, faoto v -g m na cliuina d( 

n tor , o c l . o i,ffl t i á ra . 
P a r a o mesmo .1 "ente rcoeltou 

c-.foiua p»ru ;>resei.ir a onitna. e 
rgo t ina pa^a p n v inir oa vomito» 

prêtes. 
0» 

q u «salua oon tendo 5 
si b t i n j i a , p .ra um« 
ma' m i m dia 

7» 
PcçRn do r a t an loa c m prrMorn-

rode feri, n o vi mit*i n u n n l , pio-
iravelmento i r.i t ing 1-r da preto, 
t o r n a n à o o co -o grnvissinio. 

8» 
Pomudu u o . c n , :ul c o u lúdarutú 

île putaaaio. 

C inco mil igtamnina de b i lodure to 
de m e r r u r ' o om 300 gramme.» O.ä 
xa rope i c d a r a J o ua bypiilll«. 

J ^ h ú . U üe ö e n e n b r o du 1897. 
S O A H A B B L I .O 

(Transor ipto do Fitado de 8. la.vXu) 

B e l l o d e s f e c h o 
Ht ffri por tal fôrma d e tumores 

pelo corpo n o s apóa ou t res , com 
' .n f raquaoimoutn geral, qno m r snp-
|inz pe rd ido . Dep . is de dons amioa 
ilcate longo mai ty r io , fui auon. elha 
to a tomar a «Eiseuoia Passoat , e 

oom tá-j b 6 t hora o fia, que, oom 
iooa fraeoos, obt ive umn cura ra 

dical. 
T o n c n t e J O A Q U I M IIEBCULANO DB 

Oi.iVKinA. Ci ii».'o de Carang,1a . 
(« i rma r t o o n h 'olda.) 
Depos i t á r ios : BARUEL A C., ruu 

Dirul ta , 1. 

M A T F í I C A R I A 

P ò a d « i n f â n c i a 
PABA A 

D E N T I Ç Ã O 

Remédio homeopathloo preparado 
0'iUi uma parto ospuuial n* Ol"Uta 
M A T B I C r f R I A e li 'rt de qualquer 
substancia nociva. Rui -esoa aa gen 
givas, conforta ns oriunças, faoilita 
a dontiçfto, evita as dosorJoua do 
estouiago, as oc-lioas e a d iarrhésu 
febre insomia, U o oom muna nos 
dona primeiros annos da infanoia. 
As oriauvas, oom o uso deste re 
m dio, tornam aa alegrou gordas, b 
Sad. as. 

S ó se vende ca pbarmacia ho-
cm^>atioa DUTBA.- Roí . do R nari . 
n. 8—A. 3 0 - 1 4 

A' p r a ç a s M* a s i s o s m i n e 
• e « 4 * i a l c r l s r 

Constando uos < u , 
titnia noa»'v G j a w b M , ; i u viajante, de 
ol ar a«« oi , para oa devidos effoitus, 
que a anioa pe^aôit a quam demos 
poderes para tal flm, é o sr. Antonio 
Ptdrn de Oliveira. 

Ootrosim, pn vealmos ao oom 
meroio des la pra«a nfto entregar 
mercadoriaa alguma sem earUo de 
nossa oaaa e pnr nos asalgnado*. 
8 — 8 í . VAHOOUCBI.LOH A O . 

E C í f í í O S Î D I B a < 0 t 7 ' B 
Oom praaer davo declarar e feli-

o tal o, porque, mesmo no limitado 
circulo 1e minha clinica e pouco 
t i m p o de ribsarTiicfto, já tenho an 
ptovas do i ijnefloo revoltado da s i a 
• Essoncia Passes . , noa rhsnm.tla 
«aos e sy ( htlis ele. 

Con t lnaa rb i a emprega i a, ce r to 
^ o w i t a r viotor ia oomo tantos o u 

i g r i U e t a e R t e 

D u r a n t e o per iodo da doença de 
minha esposa, mais t ive oectsif to de 
aprec iar os bons dotes doB qua nos 
hon ram com sua amizade, sumpre 
soli ioitcs em suuvisar o nesao sof-
i r imento , que r com expressões q u e 
BÓ ( .óJem posbuir coraçOos bem for 
rnados oomo cs sena, q u e r oom seua 
valiosos aerviçuB, a pon to do faze 
rem. por vt zoe, eaqneoer-noa q u e 
aoiTriami a, t o r n a r d o m b finalmente 
oada vez mnia » mais oaptivoa. Co-
mo noa 6 impoaaivel agradecermo-
lhes pessoalmente , fasomcl-o pelo 
p resen te , bum como a t o d a s aa pea 
B O B S de noaaa amisade res identea 
no intorinr , q u e oens t sn t emen to noa 
man i fes t avam o seu in teroese . 

A todoa, a nossa p e r e n n o grat l 
d&o, e q u e o E n t e S n p r e m o ha j a 
por bem reservar anaa pessoas e 
família, do passnrem por tfto dolnrn 
so t ranso, oomo o quo passamos , é 
o voto qno fuZomoB. Aprove i t amos 
a occacião pa ra ugradocormos t f m 
bem a to los quo ass i s t i r am & mi-,-
au q u e m i n d a m o s razr.r no d ia 20 
do oo r r en t i . 

P e r m a n a c t á ln*eln« dlaposlçfto de 
todos nossos ami.-»on o nosBu limi-
t a d o prés t imo. Rua 21 de Abril , 
n . 24. 

S. P s n l j , 22 de dez j m b r o do 1897. 
Ocii-HBEMIN -A DA S I L V A LIMA MA -

C H A D O 

FR A N C I S C O MA C H A D O DOS S A N T O S 

3 - 1 

M f t n ' m d e e u i ^ f d i n 

ENBBGIA PERDIDA — BASTANTE TRIS 
TBZA—CARTA A O m.I.USTBADO ME 

DICO DR. A. FRIAH DE FBRNANDK^, 
MEDICO ESPECIALISTA DE ENKER3II 
I)A DEM NERVOSAS. 
Mon bom FornandoB:—Tenho mni-

tiaaimn pruzur em declar.-or a vou o 
nrovoito todos os symptoraan da on 
formidad i mortal , da ( |ual soria vic-
timu n i c l i a filba, co r ã o fr'aso enra 
da por vói. 

P i i ua ip i a r am todos oa so f f r im-n to t 
do minha filha dopoia da morto do 
meu marido, e scondendo a todos a 
sua inappt tenoia o ins .-mnia ; decla 
ron-se, 4 mvzes dnooia nuia anemia 
t£n aasastadoro, p o r q u e l inha p"r.li-
do toda a energ ia do quo era an tn i 
lí tadn, p renccnpsv» B:i SÓ ocm mut-
er, o sou union bem ora estar só 

trBtomonii! ' h o r i n l o . 
Mentia t ô r e i v e r l a d o i r s m t i i t e ex 

tc.luhua e, mais tarde , t inha rep< ti 
doa at-iqui a por «li.i. 

Fo i ntte-se período qn oonsentin 
cm H'.r atti-udidii pelo d r F rtci'id- z. 

b u a pr imeira teoeitu f..í i 1'ilul i» 
fert wpii'iMU anti-unem-,ca» do dr. Ilcin-
zelmann, na óse do n m a j-iiula de 
tuaubá, ao tomar o leito, • ut.-u na o j 
oai.fto do n lu i Ç'-, o 1 uirtt no j an ta r 
o do 3 em 3 d i a s ; t o n a r , na ocoa-
iiillo de dei tar ee, uma p ' l u l a ant i dya 
(i tpt icas do mesmi dr. II ánzeloiann. 

E a t i t r a t amento foi aegulúo u ir 35 
liae, duvond > n ;t«r ac. q n e minha fl 

Ilia, desd o segnn lo dia, »x .oiimoii 
f n Brnsivel m t l h o r a o q n e hojo t e 
- rha autos, c m tiiu.tc. tiâa S..Ú 
1o, j l g-n o V ' da ' . o i r amcn te bom 
ilinp sta. 

E ' t ndo quan to voaso refer i r . 
E m fé d . ver,la 'e , firmo o pro 

leii ta. 
DOI .OEES Q . A V E L L A N E D A , 

Obtervaçã • util : N ' nc»:r.iii, flOre1. 
branons, f ra ,ueza a q u lquor ínoies-
ti» q u e .'-(ilftaio um e»o t Ota norgi 
i-o d o 0(gaui'-m0, rennrri.L ás pilo aa 
fer rugino .a» d dr , H ozf-lmauu, 
qno a ' t ivam a noti-içi ') giual e esti 
íautam o " y s t o a n n -VORU. 

V e n d e 1 - a i e m todas r.a pha rma 
•3las, a 3$000 o v id ro . 

Dtpoa i t . j P' r m«ioi: L ' b r n I rmSc 
A M. Uo. 

Rua 15 do N vi m b -j, 4 9 Punlo. 

E l i x i r f f . M o n t o 

Cus tod io M-i ifll, do Jaoa r rhy , 
:nve as pe rnas incha >s oom fori-
ias, q u e ( a l i am t r emer n quem 
'lhaVD, e de()ois de eiDpobreot-r de 

t an to tomar rem dio«, ourí u e e aó 
tomandi o El JÍ M. Mor to, i^au 
•e vend-i ua rui. D i r e i t í , n. 1— eas» 
BARUEL. A <;., t í í o Punlo. 

B r . 15.1* flicir.tl 
SNIISNIIBIBO C IVIL 

O -lyottliiu Fo . iu ic ida B ' tn-11 ' t J 
ii o di.toc q u e itoalia do a m a vez 
oom as fi rm ga». 

. Paolo , 8 J l j o n h ç dn 1817. 
D r . JOAQUIM J O Ã O V I E I R A J . BVA -

LHO. a té 31... 

Sc. lodnctor d'U Ccmimerria de 8-
Fauio. 

Bfto P t nio 
E m rospoEta á dec ' a oç4o publi 

oada em Lu Ttr.buna lldiuna d e 16 
d o corrente , e aa s iguu ia I elu dr . 
F . Buao glta, tenho a inda a deola 
r a r lhe o s. gu ate: 

Qno nn o .iire-iit d qno o medi 
oo deva oet .r & d i í pus iv io do cLen 
to ei mu ae fosso urn o : a l o qua l -
quer , nom q n e ex t rah i r a m a nos 
toda caate tautu oomo eonoortar um 
pa r de bot inss ; mas, na minha gno 
runcia, julgo, polo eont rar io . " 
d r . Fel lco Il i s u a d ( . ° 
e.iooutr. y® 
>. - n<v ca ip i ra «.ara df ipth-
- " '< t r i lha tciitiado is sor ntu ne 
g cio do maior intSitiase, d l Tanilo 
d'i i '*i te d igui lade e i.m- r ot .prio. 

Neia e pod-, tx j l ioa . - j | 6 t u ti . te 
m e n t e o sen p o m o serio proeodl-
monto pt ra eommigo, no UtoiUento 
qae , e m ^ u c t o DK d i cpu i .h t a ou 
Fe ar q u a ae t ivesse reslabele^ 
oido do p r e t end ido onoommodo n o 
braço, ello me dec l a r a s t e oom a m a 
I ranqaeaa , d igna d e si mesmo e em 
presença d e t e s t e m a n h a , q u e nko 
pratlo«va a o p o m ç i o , p o r q a e a lm 
por tanc ia p o r elle mesmo exigida 
nfto reoompensava ma i s os seus t r a 
balhos. 

Nfto dnv ido da es t ima q n e o II 
l u s t r e d o u t o r Buscagl ia possa go a r 
tia oolonia ltaliu a, n a» na.i p do, 
to«a o -rt ' *a, nomo ello d iz es ta r 
autiiifeito ile tor se 13b- (ta lo do f a 
t a r u x ioonhecimcf l to d e nm r m l e e 
t o onmpii t r l r ta , oori umn aogto , a 
mulB v r r g o n h o ' a q u » mi bt mem 
posau co 'umet tor ,—a d e (altar á s o a 
pa lavra II 

O a r . H o n o r i o d o i ' r a d o 
T o n t o t. satinfaOÇSo d e comma 

nicar VJB ( |ue t enho u m a fiili* q u e 
aoffria ha 12 annua de aathrna e 
q u e eat« oom( lo tamente e m u l a ha 
tuaia (ki um anno, pelo vosso pre 
cioso Aleati'fto e J a t s h y . 

Tenho também o uuver de do 
e larar vos q n e m l i m e t t i mÍLliu II 
lha • esso t ra tamento; po.1 Inaisten 
c i a d o m e l {a i t iou la r a m i g j o t r 
Blanchard, res idente neata capital 
á roa do - 'armo, n. 34, o qual tem 
p lena ocnSança no i f fo i to do voaao 
Ei' l igroao preparado, d o qual re-
m e t i e n dons vidroa, q u e m» fotau 
aiifTicientes para pri duz i r tilo b r i 
lli .ute cura' 

Te rmino esta, » s radecendo 
P" i h o r a d j t i o util ilnacoburt». vos 

AI.KBFIIII B<iCI II 
8. Panio, 23 de jnuoiru do rn 
Rua L ibero Badaró, n. 11 ]s<i7. I 

E L I X I R " M ^ W R a T O 
Joaó Marques Nobre , de Cravl ; 

nho», osttvu cheio do Hyr.hilis e Lu | 
mori.B syphllit(noB, como nunca Be 
viu : 8 o fl ion doua annos, ma.', pa ra 
pode r onmr-ae, foi p6 oom o El ixi r 
M. M o n t e , quo se vendu na rua Di 
rei ta , n. 1—Caia BARUEL A COMT. 

S. Panlo. 

H o e i s l U e l i n t n a A * a V l a l a n 
t e a *«> a r w i l 

Os abaixo asaignadoa, syndlnos da 
Hoeiedado Mutua do» Visjuntos do 
Braail—om liquidação—era nome do 
governo « t r ibunal supremo: 

Besol tom prolongar ató 31 de ja 
n e i r o d e l 8 9 8 o pagr>mento integral , 
median te recibuM cnduoos, polo svi 
so d e se tembro do co»ror te anno, 
de c o n b r n aua c m ns teso In-
Cóes d. ulttmí) ass ' imb'iia geral , 
por ounsiderai m q u e existem em 
l i r o u l a ç l o r cc i l na i ão ap rcaen t i -
dos. 

Assim,podom os ara. Booioa a p r e 
sontar OB stun renilios em R -
boi- fio Pret ' i no sr. A . tcn 'o de Híi 
Fro i re , paru serem pugos mú aquc i 
la dutá, fljda a q r al üaaifio oaón-
OOB. 

Ribeirãü Pre t3 , 20 do novembro 
do 1897. 

Os íyud' 'ocs: 
A N T O N I O DE 8 i FIIEUCE . 
J O S E DK B E L M A N T B P Í S S Ô A . 
J U L I O L I K M K I T . 
LOCREN';O IÍKM.IE.VNI 
AN T O N I O C R E S C I . 5 — 2 

D 1 G E S T I N A 
Um mediosme»to hocnecpsthiúo «b 

p"CÍÍlot»8 píijrtk ous a aa mulixcittH d e | 
KSto/itago e clu íij(Hdu, por Dii*ib ro I 
boUlea qu a^j'txa. r>6 ue. «uiiue u». i 
pllHimnciH Eloú. HUfiatüiOu Dut :» , t u« | 
do JRüfinriü, ij—A 3ü - 1 4 | 

E L i X I f t H L M O R A T O 
Antonio J o r é da C -ati, lo Cam-

pinas, 0'trr. gu io de li nVr.H, e s. f 
f r m d o atri z.uo&te, louo i • iOr-"' 
ouroB-se o.- ra " L x M. Mor í , 
q u e se veud-" ns to« Dir'i.ti.. u. 1. 
—'..usa BABUBI, A ( OM.-. b. Pau i ( 

T - o s a n n ^ s s t i n 
D. íidri q u e fa, a . c o m m e t t do, ha 

troa annos do ihoi-mft is iuo nu c a -
b t ç i , nanou m.sis o o r,. hoiuii-
á oo .to. Bomedioíi nuo:o.;oa s ..ail i 
tw e»nia,aj i i : por Vntmo ooni fcla , 
t ' - ul a £H'"'H' P siios. No uuj .< 
tu oiro viiíro. já o nu- q u .la 
tu ilto. MiOj,!) íí a i uo, 

D u . NAJU ISO JOSK F K R R B I B A . 
( F u m a roooalioel 
Di viosita'i-c: BARUEL A C., rna 

Direi ta , 1. 

E L ! X i R W l " M O R A T O 
F o l i s b ? r t ' <io Mo n o a ío 8 .*- c -

bit, oa.-hiici lo morphe t i eo b« tro» 
anu s, a p p s r e u g ••• S.io, 10-iohe.. 
•lu no meio do po tu, p rquo us n 
idípim terouo i E l ix r Si. « t r a t e , 
q a e Bu veii 'ta nr. - aa Uir*:' * n. 1 
—Casa BABOU. A COMP.—B Pan-. 

M E Ü B O í T Â M I G O E . . . 
H a itioiton n u . a q u e v. a s«.ni 

piar.er: o rheni ra t i«ni« atao«ra-n.e 
Uv r aB p a r t e * du o . i p f ; dopo••< oo 
„nil.ia rt oi i..(, j.i nfi • a- r e J i t v » 

l i t ou '«; V» a lm uni boni a - j i g . 
q u e mri aoinsoiL n a t ' toar lEsno i i 

I Pas ío r , qnu havia m r a i. 
i-s'iim fo": ( lont-c e 12 d iM oouri 
de i mo rostali I Tj, 

H.rnt« C i n a IH97. 
' . ' u r i t f i o ANTONIO IONACIO I ÍOMíT-

ouES (Fumi> r i o h i e i ») 
D a u t s í t a r i )B : B'.RUEL A C., m u 

D u e l t a , n. 1. 

exper ienola do s p p a r e ü i u Ba ta i l i a rd p a r a a extincç&o de formiga». R;aliaor»BB a e g u n d i feira p. p . 
oon 'o rme anuunc io a o s u í' Ília. 

D . i s on 'ea o a r . BUai l l a rd havia faito appüoaçfio n a m g r a n d e o an t igo formiguei ro , nas p rox imidade* 
da Eatanáo. 

A h i r t indicada, pioBentos os empresár ios , r o p m s o n t a n t e s dosta fo lha e d ' 0 Cominercio de S. Faxdo. 
muiti B iavrad ' iea e popu la re s o sr. l la ta i i ia rd fez entfio applioav&o do a p p a r e l h o cm um vasto fcrmignt i i ro 
pu-a mos t ra r á P "aorta p resun tes o modo do ua»r do a p p a r e i h o , q n e todos viram ser do fácil manejo . 

Dopoi« ms'.'d o i abr i r o fo.-migueiro e todas as panella», a l g u m a s a q u a t r o m e t r o s de p r o f u n d i d a d e e eu-
oontra '-ios m. r t . n t- d a s as foimigr s. 

O r su l tado du experienola foi o me lhor possível o p r o v o u ao pub l i co a suDenor idade deate appa re lho , 
de mni ta tnilidarte pa r» ? lavoura. 

(Ex t i ah ido d O Bolucatú^n»e, d e 17 de ou tub ro de 1897). 

Nós, 
R e s u l t a d o s J e s s a e x p e r i e n c i a 

abaixo síBlgnados, moradores nes ta c idade O* B"«nca tú . s endo convidados pela Imprensa p a r a a s -
s is t i rmos ú abe r tu r a e o x t i n c i i o de diveraos formigueiros", " e x t a . > t e , i " ««»rala d.s 8 Mauool. extincvfio e s t a 
feita pelo prooe„so Bata i l la rd ; e em vista doa resu l tados U o b r l l u . " * a \ e 3«t sfaotorios d e m o a s t r a d o s e pro-
vaaon 0'tlo m i e mo sr. Bukaillird, o n m p r e nos, u bum da v n i t i a l e , d e c ' a i ^ r o ^ s e g u i n t e : 

Que proifi oiamoB a i d i tas ext ípoçóes e oaosvaeflos dos d i t o s formigU"-. ' R • 
Que n r B convoncemoB da g r r n i e s impl ic idade do sen proooBio e a ra^ id - 6 Ponoa m&o a e ob ra q u o 

necessi ta paru a f u i applioaçáo, levando o maximum 30 miuu tos , mais c u meneai, bu extincçfio d e cada lor-
migUBir- , ; 

Qno o ron processo to rna se o mais bara to e o maia eoonomico pela p e q n e a a qrliv.!ltidade de Ingro-
d ien te e íaprega lo pa ra a appliouç&o ; 

Q i e sondo abei-to i n t o i r a m i n t e um dea to i f j rmigue l ros , em nossa p re sença e om area baa*»nto exten-
ua, ató -tua maio- pi-ofun-ii lado, mais ou m o i o s da 4 met ros , e d o s o o b e r t ' « at(5 smti u l t imas panoldis , f o r a m 
sohadaa em numero snonr ior a t-Mt, enoon t r amt l - a s oom a maior s a t i a f a j çáo oompie tameute ext i i i j taf l , ohe iaa 
da formigas mor tas n i o aónieuta estaa, nomo t s m i n n s e n ovos, filhotes, larvas, içás, eto., o emflm n e m u m 
aó ou t ro insec to vivo. o o fo rmigue i ro o o m p l e t a m e n t i ex t lnn to . 

Maia uma vez floou p rovado oom faoto notor to e pub l i co , q u « o fonn ln lda l ia ta i l la rd , é o unioo pror 
cesso iufallivcl, qua temos uonheoido até hoje , para o c o m p l e t o a u n i q u i l a m e u t o das formigas , oonforme a o a b a 
de provar, e r ecommendamos o mesmo a todos os nosgoa ooilegaa luvradoreB, oomo o unioo sa lvador d a 
lavoura. 

Botuoaiú, 11 d e o n t n b r o de 1897. 
ItedacçAo d'0 Bofucnfitetuo —Avelino C a r n e l m ; redBCçfto d o Commercio de 8. Panlo—L. C o u t o M t g a l b à e i 

Jún io r , J ' BÓ Boas de Carvalho Barros , Antonin Ignaoio dn Ol ivei ra , J o a q u i m Gome« da Paixfto, Jofio Tho-
maz ctu, 8 i 'va , Virgi l io de Oliveira, I taphael Cotr im. A rogo d e JoSo Le i t e F e r n a n d e s — A v e l i n o Ca rne i ro , 
A lolplio Neves. Polo t enen t e Eplpi íau .u Fr i rua"des de Ol ive i ra - J o s é Elias du C. B i r r o s . P o r M a n o e l Carloa 
B a r b o ã a - J . sé Elias C. Barioa. i 'or Brsai l Gomes Pi ah i ro M a c h a d o - A r t o n i o Ignao o do Ol ive i ra . S a m u e l 
L^vy, Ali lpho Ce ar, Ba l thazar Frano is io d» i{"sa. Adel ino F r a n c i s c o R' sa, Antonio B o d r ^ n o s Arrui?'», Nico-
lau Er iu.iiar.j , 8. bas t ião do Bsrroe , Fi l iou L tizi, Jr,4o Ca rme i lo , Giovani Bar tora , F i a n s t a c o da Bosa, e to . e to . 

O (Ir. Nilo I ) ; oda t fioa pula E m p r o s a Batatl lari l n o m u a d o único reproBentante naa zona» pe roor t idaa 
polas l i n h a s Paul i s ta o Mogyuna. 

s . 
3 - 2 

D o c e s e m c a l d a 
Na « U A DO Q UAB T E L , 26, von 

d - tu-«« .<oíes u a ca lda atz aega iu ta i 
q a m i d a d e s 

Wativ-tie kilo StOCO. 
Fi^oa. kilo 38600. 

S( li) -O 
âía. ru^Uvio, H i MM. 
G iar-as, ktlt " . ( 
Mar.jeHiK n -̂t .1, ' t a ru- a$WU 
M«:btlr p n r j , h I f l O . t O a j a r -

r s l ï i 
n n A D O Q U A R T E L . «« 

D r . J ( : é J » . v n o 
enpi cialiata d«s molio-it us 
oyphiikticaa e .las senb ras. 
Curt , radiualmentu om o u 
oo t emüo g'Uiorrhéas chro-
ni"ue, ea t roi tament ' i s n r e 
thracs , i m p o t i n o i a e t o d n « as 
m lr»ti»« d B ' "R" ; "a g'-ni-
tH'V . 
CoNSL'l.Toalo rua Joié *on1faelo. 

n. - (e.qnisada in« ?or«ynvai da« -
à« • ' e da ; i ' .'i 4« i l lie 

P o r t u g u e z r - s 

H o j o 

• A e U F K » 

L e i l ã o 

DK 
ij.V^-ELLBNTRS MOVKIB .I DE T OO O 

MAIS PRECISO EM UMA VIVENDA 

rt JF. H l i 

2 2 Q U s t r M f i r a 2 2 
Ao h tio dvi 

A ' r u a 7 o e b r t l , 2 2 
( A N T I G A KI»\ i>a P ALHA , «SIIUIUA D» 
BUA DO ' ONS^LIIEIBO CRISPINIANO) 

A . B a t a i l l a r d , 

D i r e c t o r - g e r e n t e c 5 a E r n p r e z a 

H o j e I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 

D E 

J ó i a s d e p e n h o r a s 
J o i s s o r n a m e n t a d a s ooui l indos 

b r l b a n t e s , pcroli a, esmera lda , topa-
BÍ is, a a i h i r u f , d ia ' antes, amotbis-
tus e o u t r a s p e d r a s finas, s u p e r i o r e s 
relogi•...) oom oorrentea para h o m e n s , 
di tos com chntüla ines pi r a senho-
raa, pulseiras , br l l .c b, coliares, me-
dalhas, lirooboa, alf inetes, a n n e i a 
oom ei i i t a n a s d i a f u a n t i n i s , r iooa 
pares de b ichas oom b r i l han te s , a l -
f inetes oi oulauos de b r i l h a n t e s • 
niuúuB ou t ras jóias d e vaior. ; i I j __ r mui tas on t ra s jóias d e vaior. 

C h a v e s L e a l g . « . ; í u r l o 

. o 
.cl.. 

I etc filh 
i o r.o p,,.-ü I u 
j , . - i .m on nas» 

como o-. 

C O m e s e r i p t i i r n à r u a M ' i r e i - ! 
r a » I s a r , :tr» i t . l u l i r a t l e 

(Antiga tu t de M Bento) 
Honra-H- oom a oonfianç di ocr.' 

ceitbndo . gor-iante o ilimo. sr-
J » i > é E * o y tíavoy. que mnd3 de 

' reaidenoi:., 

I Venderá 

f eio quo der 
O »eguinte: 

HALA DK VISITAS 
í ó p t i m a m bili- -.r. t r soa, boni tos 
, ét .géres .. pi> ed«i, b. il h qnr.dr a, 

p e l a 
AL'CTOBISADA 

« c r e d i t a d a e a a a I » 11-
t u a t r e e « > < à o 

Cff. iro"" se net 
tna oi , •")•,.-' c 
b i l h a om chao 
d^ c mit ' -mio ; m m u ' h ir. 
zinheirri, <"' --I a oo p t - " a r r a n j o s r i i ics c a n t o p o n a i ci m mos . ) i h, 
de raso. Di inr se & rua Nova en B. j exe Uentt « piUio, oort loan ne flu., 
J só n. 40. 8 — 2 } l e c i a o Dr«no. . r epo- to -oq <ie. i pu 

wrn > df ' lã bom fnp: t e av l ! n 'ad , i l o i 
S J p t l t t i l l & t x S t l f e r f t r J û Ç l d ^ , p i ' l e J e ouç» j m t a « o euapidoixaa ! 

M o t ó e a 8« P i o s 
Eu, era aiiini 

O dr. A r t h u r C. J Almeida, a'' 
ti sta a effia»Ma do Alcatrão eJatnhy, 
PRADO, oon'ra a t-.»b0, b '»n«h t", 
c.iquelucbe, aaih ua n rouqnidto. 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neves, de H Paulo , vi 

etima de s j e h lis oom as pa r tes in 
enadas, só pâde tor allivio e enra 
radical, usando o r-imedio In i igena 
donomlnsdo Klixi M Morato. Y , u . 
ile se ua rua D - _ , „ m t 
B A B ' 1 * " . r< t ." D — 

, « m i A C , h. Paulo . 

s e i i í m 
S*NGUíN|s REGULATOR 
Espeeif leo HomeupatliíóO p»-a as 

m-.lestlafl própr ias das Senborau. 
Roguli .naa em pon ioa d ias as de 

•or- 'ens da mens t ruação . 
Bó se vende n a p h a r m a r'a bemeo 

pa lh iu i Dutra, rna du Boaar io n. 
i - A 8 0 - l i 

: d tina ; o. u i U 
, DORMITOKIO PBINC P A L 

' ' h t e t u . -n çã do c a m P a ciré, 
! co - t ipo ta do: 
J Opt i .o leito p r a !t«i al l e . - o 

fcoxergã c m m "at- e c iclião d e 
, CF'D'1 V t; : t a l . 
; 2 0,'cgau'ae« b t n q inli B de ms . 

Exci-iliuitu t ' l o i t e Oo « o i oa u m 
dapl t m mr.ro ti esi-clbo. 

Mi-gi fico g n a r i a c i -JCHR, t endo 
' Oj.tiiu.. i . Olho du '.ty tal. na po , t a . 

Holiiti aí p .r -1 o o - po c l i a ú a 
para lavatoi.ir, t ip . i tc- o oabidriS. 

j OtlTBO DORMITÓRIO 
Bom leifiü l-'i n r i i i iiara aolteiro, 

' o r ) - l ' mtt ' lo il L u . z XV, xoull n t e 
, 1,0ile le onh lu s .', «p .»«o ibo .to por* 
oi.ll na pa -* n tue mo, m a g ^ f i c - i 
gu . V ' s t doe, d o ole , oubii;oo e 
t a p e t e s . 

NA S A L A D P J A N T A I ; 
( Holt ia J c HM l i . i ca oom õ t boa», 

quo f z - t i r -sonlo d l - ' Óptimos guarda 1 (iça o ,rd„0l>-
B r. s j onsab ib -n p I s to ior j , .»xool le i . te ò tagóre com m r-

D e n t i s t * 

ITALO-AMKH'CANO 
Dr J Hf frr IJ K^arrhi 

ExlratCÃO 1 D• nr,c ( 
At.- Oo«ti e CuUooa-

cf.'- do duníMi os l «yn^eraa 
a.a/4 n io i-té ii .joOLuhij 
ir.d Pr roo m o d t r o s . La-
•ein. ut H João. o 6, nas 

8 á. 

Ribeirão Preto 
D "appar«e>-u n o dia .9 de no-

ve br . ri'X'iD'i picu-ailo, uu) nieni 
n . , o m ed. .te 11 itnnos, oór ( Ura , 
o l-ii-il i.- r r vos i!e ta«- ns ' .d le 
p rtuguea*, " . l o r i r u n f i a i anha 
M t r . n h , n. 57 Q u ^ m d e la t iver Bo 
tlcia p du d .r i form ç5 a á n ts-
m" tu , qu se1 á (.r-t-fi 

O m m 
el i'R q t t 

ALPHON: E W1RMS 
BUCCESSOB DB 

Emilio W o r m s & Comp.' 
Vendorá 

S e x l a a f e i p R , 2 4 
A * c o p p a n f t « 

Ä ' r u a 

C i X â D ' G Ü Ä I - D 
A B 11 1[2 lioras 

Toda s Ö S p r e c i o s a s 
i j o i c T S d e p e n h o r c o n -

t o » m e o n u m e r o d e 
Í cau te las a b a i x o m e n -

Süfl-" Ç- NR. CABO nSo i s f j a mnre 

gado, i tambtB, 
( a d i . i» (lo a-i nod T».. , ' 
da part'cip-r á mesma nul 

$ m m p ^ r a c n n t i r % 

muro bi'P ion q n a d '.il fruc«, s ( i ai-
re l a g e n txuo 'o î e g t l s ù o i do p ir t -

fuvor de, porfoita macl i ina do c , u ru 
j Birgor, oa e rss a ist'iau^i, louças, 

ir, ^albores, c.-yst on, po c e l i a r s s « - a 
- - tros objeotos para o sérvio» 

n o n ? d a s : 
1121) 424« 684« 6907 6016 6222 
(i^.iO «44« «628 ««38 «736 6737 
«7 6a «•Sil «H«5 6922 «926 «95 t 
«!)<2 71.08 7032 708« 7144 7193 
7276 7325 7o27 7349 7488 7607 
7636 7 «60 7ti8!l 769(1 7714 <716 
774« 7752 77»U 7802 7812 7828 
76.(1 7844 7848 7869 ^876 7886 
7P04 7008 7911 7916 7923 7939 
7D4H 7^47 7960 796» 7964 7967 
7H78 7M7.1 7982 7988 7986 7991 
7!if)7 7!)ii8 8000 80'i6 8015 8022 
80 5 80)0 806« 8060 80H2 80115 
KOii!) 8071 8072 8071 8076 8077 
H()8J 8083 8090 8096 8)09 8108 
H i l l 8114 8 .28 8131 8133 8 l3ß 
8.IÍ2 81 «7 8174 8180 8184 8191 
81 ici 8202 82; ;4 8206 8207 820« 
82 .6 8 J:>.4 8227 82:; o 8231 8243 
82-1:1 8-'õ« 82« i 82«8 82«9 8270 
8Ü77 82 7 S K_'86 828« 8287 8290 
82111 6816 7990 

CRIA DOB 
v a r ' - s ta-

rio» Ca. 
meãs 

OUABtO Wt -
O alis 'x. ossignado, h ije p r o p í i e I M a t q u Zrts, moaiis . ( 

t a r io do Cor tun ie da estação do Ta- m iuboit, jar ioa e bat i»«, o»D«^e i i ' 
'ú , oom;ira qua lque r qa«icU.'rtd(j de 
ooUífl, rwgn '1'I- os melhores p roços - j COZINHA 
O pagamento será i.-.jiO-.iairC ao re-1 Mesas cotU p í ( torneados o »avo 
o e b i j e n t o doi: ooaros , ou mesmo 6B1' ta>| bc>m u-mario om 2 o o r p s, «-a 
viatj dos opbeoirtinatoa, Be as par- aí ihamo o ba te r ia de forvo eg .the. 
tidas iochm aoonipKiiúaüas de UMA | J A R D I M 
)OBS. a anoto ti seda a r eceber a i m - j K ) t ( n u 0 t m b ü U ! t t , p U n t » ^ por 

3ortar . . i ia; uo ?a«c contrar io, p o d e ! „ & u „ . „ t . a , u-g.Jor, cano d e 
-ã üe* ètü o r d e b , pagando de o des- . T B ( , h l l 1 ) B n c o p i u B j » r d m, e tc . 
x in to . Compro também o abaixo- . „ l U ^ ^ -
asaignado eouros peqnonos de qual- V e n O a S 3 0 m e l h O r 
l i e r espoclo, e. aoceit i p«-a íic.tir I | a n C e o f f i i T c C i d O 
inrtlquar quabdade e qubntidiide. 

H U E 

A N N Ü N C I O S 

;ne r t oet torom p m Tisa 3m. 
Cortnme do TaHi, 20 da s e t e r a b o . - - - n . , . 

i „ m » j i j j - 2 8 . . . Q u a r t a T e i r a 
i r t n i t i o d » C 4 « p . i » « « « a 2 2 « e n t z t m b r o 

AO MSIO-OIA 

R u a 7 d e A b r i l , n . 2 2 
N. B.—Alngaap est» exce l len te oa 

sa. Itilornii-çôe-) oom o 
AOlttTÍ DE LEII.(')SH 

C l i a v e s L e n i 

Tudo venu.. io ao onrrer do mar-
t=!io sem r sorva de pr -ço 

Sexta-feira, 24 
do corrente 

i s 11 1)2 IMRAS 

A ' r u a 

[ 4 1 X 4 ' - V G Ü 4 , N . I - - D 
P e l o le i loei to da oasa 

G . C . U R L O 

AVISÖ 
Os senhores mu tuá r ios só p e d e 

.fio r e sga t a r on re fo rmar e a a -
! Us sM ao 10 h'<ras do i ' ia *o lei 
lã , af im d o nfto haver e m b a r a ç a M 
mesmo. 

HbJE 
Abeu Alfaiate 

AFINADOR — B y p p o i y u v » n 

nier , pianista , o moer ta e aflua-
Bocados n» l ' j du Jmnsion|do 

• •. Hollen der , 22, r. B o n j m u i n O . n s 
tan t ; res ideneia , r . dti B. João , 170 

Contas correntes 
P O B 

I . O . S i l v a n a « » P t l n f » 
L i v r o ap rop r i ado as l a s a s Banoa-

rlas, commissar ies , eon tendo : 
Exemplos prat ioos sob re eonta», 

oorrentes , pel -a m e t h e d o s : d i r ec to r 
ind i rec to e b a m b a r g u a a . 

Modo d e or.loular juro sobre os 
RAI,DOH B Ó M E N T E , 

' n d e p e n d e n t e da o rdem chrono lc -
gioa d e venei ínuntos e sem o em 
p r o f i l d e ui imerus vernieibos, 

Agencia de loterias 
H M A S C O T T E 

R e a s e t M a e p a r a o l a t e » » » » 

MODAS P A B A HOMEIÏS 

Ktpecialidade» tm casimira» 
inglesa» e frtmeeta» 

— . B D A d i r e i t a h . M •— : 
(SOBBADO) 

H. P A U L O C 
JJ. C A R L O S D O P H I A L 
O bAohurel F e m » n d o L r i t e B l b ^ -

tun. 
Nir, confiul) c- . i u m e t h o d u a a » l q n e r p e d i d o d 'à 

Itaini urguT». já coiibooido, | « n a U t e r l a M < a * U a l r « « e 
Vundu «e ua 
« r a « « e l i v r - . r i » - a o U a t a 

M E L I L l i O A O. 
Una d e B. Bento, • (até 26 

* o o i r . 

r d « d « 8. P a a l o . 

AH impor t me ia s , a c o m p a n h a d o os 
pnt>.ido» dev im a w ramet t ldoa eia 

• "— * 16 8 r e g i s t r a d o a , * 
J. A. Boi 

ro d e F a r i a vo l tando 
do sua an t iga profiaafto d a 
tfo, acaba do fixar r e r idene ia Ba e i -
d v l i d e B. Cario» d o P inha l , 
re .t-rin mor ip tor io . 

r no i rega sa de eaasaa l 
ea (lesão nume a naa sirena 

(a té S l ) 
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O l i v i o Sa r ros 
C A P I T U L O I 

A c i d a d e s a n t a 
(Continuação) 

Nos altares de madeira tosca, as imagens dos 
sant^jB, de mSos postas e olhos voltados para o cóo, 
parecia exalçavam a preoe dos jagunços. 

Aquella gente toda, ouja côr escura quasi se con-
fundia oom a do chão da egreja, polido pelo attrito 
dos pés e dos joelhos, cantava no âmbito sombrio do 
templo com os olhos baixos, batendo nos peitos. 

Pelos orifícios das telhas vãs, desciam obliqua-
quamente raios de luz, em que dançavam myriailes 
de esquirolas douradas. 

Terminado o Agnus Dei, fez-se p e q u e n a pausa, 
depois da qual o Beatinho murmurou um oremus. 
Nesse momento , andorinhas chilreavam pelo tecto, 
voando rente da cornija, ou pousando nos travessões 
que seguravam a armação da Cumieira. 

Na nave cheia de sombra reinava profundo s i-
lencio. A casa de Deus, onde, já pela hora da ta r -
de, já porque paredes grossas impediam a acção «bra-
zadora da oanicula, tinha um ambiente de suave fres-
cor e de tranquillidade mystica. 

Pela porta escancarada do templo, via-se um fun-
do ât paizagem em que os morros, deitados em cemi-
ciroulo, como cs rezes mansas junto do .'.prisco, l e -
vantava m ao céo os c a b e i s verdoengos, na triste re-
signaçã o da mudez e do i e s a n n a r o . 

Mais para cá, pelos colmos das palhoças, suspi-
ravam columnas de fumo, que r.utava-' -<nd«mente 

O tiOMMSftCïO m B . P A U L O 
• i ru-il i m i mi n i ' " ' • • m i n i - im • • • • 

no espaço quaes longos pannos de dó e, desmanchan-
do-se no alto em larga nuvem transpafente, subiam 
devagcrinho corr.o uma oblação de incenso ao pára -
mo infinito... 

CAP ITULO 11 
M e x p e d i ç ã o 

O juiz de direito do Joazeiro, sabendo de que 
corria a voz de proximo assalto á cidade, pela gentt 
de Conselheiro, apressou-se a pedir auxilio da for-
ça de linha. 

Pela cidade e pela população ribeirinha, passa-
va um frêmito de terror, como á imminencia dt 
guerra. Muitos havia, porém, que se quedavam 
tranquillos, dizendo que conheciam bem os jagunços 
de Bello Monte e delles não tinham receio. 

Mas, a força de linha chegára e partira ao encon-
tro do inimigo, decidida a occupar um ponto onde 
lhe pudesse embargar o passo. 

Seu intuito principal era cobrir a cidade, defor-
dendo-a de qualquer aggressão, por ser porto impor-
tante do rio S. Francisco e centro de grande com-
mercio. 

A genle de Bello Monte ainda não sabia da ap-
proximação dos soldados. As communicações não 
eram rápidas p.l!i por aquelles trechos de sertão ingrato. 

A expedição saiiiu de Bello Monte, de mudru-
gada. Quasi todos iam a pó. Quem ia chefiando o ma-
gote dú j agurços em Luiz Pachola. Pedro Espia tei-
mou em ir também, e José Pequeno foi em compa-
nhia do pae. 

Sá Joanna, na ve^pera da partida, quando viu Pa-
chola lavando sua lnz urina numa cacimba próxima e 
amolando o facão, disse : 

— Em que dia chegará a hora de Nosso Senhor 
me chamar ! Tanto que já panei neste munJ. i I Ve-

í m w b s í * 
lha como estou, n&o tenho socego ulndft 1 i u d o 
pelo amor de Deusl " . ' 

— Vossemecê tenha paoiehciá," tia Joanna. Fique 
socegada. Deus me ha de ftjudar. Quando vossemecê 
menos esperar, eu estQu de volta, rompendo pela casa 
a dentro. 

— Os anjos que digam amen I 
Que h a de ser de mim se você me faltar, Luiz ? 

Nossa Senhora estará me conservando paia assistir 
outra desgraça ? Tenho fé que não. E u tenho a de-
voção de rezar toda a manhã, pedindo a Nossa Se-
nhora me tire deste mundo e ajude a você, Luiz. 

— Tenha paciência um bocadinho, tia Joanna. 
E ' até puccado falar em morte assim. Nossa hora 
chega mesmo. E quando chegar, não tem que isto, 
nem aquillo—vamos andando mesmo. 

— Ah í meu filho ! você fala assim porque ainda 
não passou o que eu j á tenho passado neste mundo. 
Quando a gente chega a esta edade, tendo padecido 
como eu padeoi, vive suspirando pela morte. 

— Nhá-não, tia Joanna. Não é tanto issim. Não 
é á tôa que Nossinhô manda a gente padtcer ; por al-
guma cousa ha de ser. Vossemecê, que tem tanta fé 
em Deus, não tem razão de clamar como agora. 

— Eu é que sei. 
— Não estou dizendo que vossemecê não sabe ; 

sabe muito até, mas isso não «imprive» de ter um 
riquinho de paciência, ao menos por imitação de Nos-
sa Senhora. 

O testo do dia se píisr.ou sern novidade, occupa-
da a velhinha na labuta do costume. Luiz estivera 
íóra mais tempo do que o habitual, occupado em es-
colher ainda nlguns companheiros para a e y ^ n ' 
A questão era justamente de e c " " -,- uiçao, 
estavam dispõe. forque todos 

ooncluidfl a escolha, Paehóla andou de c-sa em 

caí,a dando initrUoçSes. MarOou-se a feunl&o para o 
dia seguinte, pela madrugada, no largo da egreja. 

Navespera, á tardinha, um grupo dos que iam 
partir já se tinha reunido naquellb ponto e, ao es-
tampido de descargas successivas, no meio de vivas 
ao Bom Jesus, ostentaram teu ardor bellicoso. 

Pela madrugada, o signal du reunião era dado 
por tres tiros. 

Nessa noite, em casa de Pachòla, recolheram se 
á hora do costume. Joanna, porém, ficou horas esque-
cidas, genuflexa, á borda da cama, com a cabeça met-
tida antre os braços trançados, or.indo contrict imenta, 

A velhinha levpntou sua prece ao throno de Nos-
sa Senhora, invocando centenas de vezes seu santo 
nome. Houve um momento em que ellu ergueu a ca-
beça; o corpo descahiu, sentando-se nos calcanhares. 
Seus magros braços estendidos tomaram a mais hu -
milde altitude de supplica, e seus olhos muito fixos 
num ponto da parede, parecia que contemplavam o 
throno da Virgem, cercada de anjinhos, com o pó 
apoiado na cabeça de uma Sirpente. 

No dia seguinte, quando Pachola acordcu aos 
primeiros cantos dos gallos, já encontrou na cozinha 
a tia Joanna, curvada á beira do fogão, tentando fa-
zer fogo. 

Logo depois, elle arranjou seu embornal de ma-
talotagem, andando daqui p'r'alli, em silencio: toma-
va seu café e sem ter coragem de dizer palavra, olhou 
uns momentos, embaraçado e comrriovido, o vulto 
da velhinha. A casa estava mergulhada na sombra. 
O fogo crepitante allumiava parcamente a c Tinha. 

Luiz, de chapiio de couro á cabeça, cinturão do 
sola a cinta e, unido á ilhurga, o pesado facão de 
matto, deu uns passos para traz, timidamente, como 
querendo evitar o momento da despedida. 

(Continua) 
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a p p r o v a l s p e l a 

R E P A R T I Ç Ã O SÜ.MITARIA 
j. 

e a a t r a • t f e l r U l U M . A embriague a habitual pode cri-
0 ' u a r p a v ê s moléstias do syatamn nervoso e do coragào; nestes casos, 
Itdmiiuatra-se á vietima o t - e s a e d l » cs><:ttra e e s a b r i a g u e a pre-
parado pelo pharmaoentioo Granado, enjoa bons effeitbs BAO garo»' 

doa paios proprios pacientas. Vide prospecto. 
U i n g l e s a Ac « r a s a d a . Anemia, leucemia, ohloroso, mfeoçOee 
malarioas, typhicas, pnerperal, purulenta todos OK casos mórbidos, 
djsaraBioos, dystrophicos afio tratado» ooro s Agrua l u g á e a a d « 
W r r j M U t o poderoso ngento tberapeulioo touioo, anti-febril, aperiti-
vo -oeonhecido e empregado por muitos distinotoa e respeitabillissi-
moi sr«. médicos oliuicos. Vido o prospecto. 

X a r a p n ac>t l -na t»r r í i r s a« « a r d e » ' •«neJlütn«. Inflamrgão ngu-
â » ou obronioi. do i orguins respirotor;os, tont-t. c iUrrbo p a i a r n i i " 
outras mauifustaeõoH são convenientemente balado* ooui o A - i u p . : 
* « l i - e a t ' i a r r b a l c a r d o u (ketodi<:taa, do phamiaoeutico Gtv 

1 »•' Jo: mudiaiçiwj d» v^liona iOÇVi OnibHiu.ou o expeotorar-íbe. Vide o 
prOM-eetu jfCk •.- »«••> uso. 

P m » 
d e f i í r í i t . A üysieud tia oooou exige o ubo da d e L I 

31», rto phurmaoHUtiao Graua:'.;), GXMllunte preparado pura a oon-
ervmc&o dos dantes e snavidade d(. hálito, para evitar o eaeprbuto, 

a ilaocideí da gangfva, oaria dontnr'a e ontms man i f e s t a r e i . Vide o 
pr >apuoto. 

V i a A o n ó a d e k a l a . A neartótheuia, tosse nervosa, dnpressOos-
mmonlares, quer sejam por vigílias, trabailioa IntellbOf UBB.I >:n sx, 
Müo», sfto oonvenientnmeutu crutwlou (iom l i n h o u ó « d » k » l a do 
pbarmnnnntioo Oranado, medio»v4o toiún» a reooustitaiute, muito 
pruooniKada para regoiarisar a6 pertuitii^-òes do ooragfto e intestinaes, 
f'omaudo-se ura ealioa untes on dopnia dad refeigões. 

B l b l r a o s de í t a l a . A dyupupai», atonioa gastralgi* e outreb «offri 
Xoto« dos orgiuns digestivo o iuttistwuoB são perfeitamente tratado» 

a o E l i x i r o á » d e k o i a , <lo phirmuoentioo <ln«uado. onju aoç&o 
tonio» natritiv», t.np.iotioa, uperitiva o osttcinlante oonstitni; v-
IÍKSOB ciumentos therHiieutj "os V»R» OH uauos liidioados do r r o c i o f . 
eicitv ut" das tunoçôeh vittec, fcoBmndü-ne r m onlioe iinloa ou dt poi 
d*« rufei c6e:i. 

M a c a e s l a B a l i » de ( jr»«»i*o. A perturbac&o gastrioa, oardialgi», 
náusea, ernoluoâo, espttTr.o«, aoidua, indigeaiio, ayapepaia e o atrai 
aoleetius iutestinues, biko ítata-i.-.s oom a fiuaca de 

i «Mranv.dtt, de efâoas PCQ&O estomnoliioa, aperitiva o levemente la-
'»•tivu. Vide o prospeoto expli-j..tivo. 

L i « * r T i k a t n a ou ^ « l H . t p i t r r í ^ a . a sypbilin e todas asHUB» munifPK-
ugOes darthrosas, escrophlosan, )mstul. sua, oauoeiubai>, eto., sfto ra 
Sfoalmentfl ouradas com o Llcoi.» HalfiApa«-cUSin de 
Oranado, podon r j eaerolital^ lepurat'>o du sangue e r -sfc.vura-
do*. da 8núde. Vidou proupeoio d- ste i«r.;!Oríante medicamento. 

VtBfc^rceMBtUttSat fce , c t e . A tuuewolr.M pulmonar, ebloro-anamia, 
lymphBtismo, raohiklímo, debilidt ia, >"?o «v nvanioiitemiinte tratsdus 

JL.. ooiu.o « f a b - i r c c u s t i n i l B l c i « fiMl-ft»*. c a r a o , 
• f f e u * d e «mI e üte^«!*« d l y C í - r l w a « « , do ph«ru,aaontioo (ira-
K nado, prupurailo de toda A oo JÍM>IQ-I, peioa propriK.la '-vu modiua-
J; mentofian das er.bstaaeioí d . bui oioollcute fúriunU. Paru melhor apre-

olaoío dos oonvalesountes o alqual-rtdoo dus foügaa, vide o prospuu-
to explicativo. 

Y l B h o t r t r m>k«*0t'-B t ü ^ o , tt.ol Itlíiuu da iiiír.ccla, ohloro anemia, 
enfraquejlmont ' . :.olmoaer a t v«lu!co, recjru ucurda sr, oom v.-.nt» 
( • m o Viahfc t e i r a » k ( n f h s i » v . « 1« #ustru3accuUe> fira-
• a t e , ouja base é a reuniftn ao« melhores p^ospliatos, uonntltnindo 
om poderoso alw.ento p»ru i.-rgr.ur a Vitalidade do arganismo, de 
grande auxilio paru as pessoas que amamenl am orianvas: tome se 
um eallee ás refeioõea. 

l l e s t r l * L l t i v r , preparado pelo pbarmaoeutloo Granado, segundo fór-
mula de Guyot, empregado no t iatamento das enfermidades dos-
orgami respiratórias, oatarrho pulmonar e da boxlga; muito apreci-
ado na eataufco oalmona, eomo p r e v e n t i v de moléstias epidêmicas. 

B e i a r a t l T i B s t r a c t o f t n i d o , ocmp j»to de salsaparrilha, oarol>a 
o manacá, urepari.it pelo ptiarmaoautieo Granadr.; emproga-se oomo 

' vantagens no frstatn3nio das moléstias syphiliticas, rhenmatioas, 
dartUrt-saa, nlocvosas e paru deparar o sangne. 

•CIíxAe £»<liuroto de e s l í l n , do phr.rmnooutioo Granado, medioucAo 
ret-ommendtadu no tratamento daB afTuoçõea outaneas e ayphilitious, 
prefurido peloa enlermosí]Uo cfto podem snpportar u »nfàa duu saet 
de potássio, 

• l i a i r de e a o e a r a u i p r a l « , do pharrn»ccatioo Gr»uadu: oifdlca^Rc 
toninu e eupoptio», eiupregaiía Qaa perínrliapOiM do estcaago, iiya 
pev>aiu atoniüa a Rutiaícuts, eto, 

Iffl.JeeçÍM» »nt i -M«n«»r i i i ; íe» t pieparadn polo pliarinaoentiae Gre 
Mtido, para o t:,at.-,montu ruLicui do >liuo purulento ia nrtibru, na 
ponl«ni«o nn Bypiiirtlco. 

VfraSso f ocí i la l 'í onle«, oom peptonato do forro, preparado 
pharma^antiso Granado, e muito procurado pura t r a t amen toch io 
ro-anemia, pallides, amenorrhóa, debilidade do organiauio et'-

Vlraho ií i l . i í u r t V i , preparado pelo pbarmuuiiDtiot O »na-
do, do importante acção tüerapentioa para toniãoar o orgtniamo • 
ourar aa affeotfG^ herpetious o sj-philiticas. 

Vt«h« Creoa* t« j> , preparado p< io pharmaoeutico Granado, tnuitt 
raooir<mendado bus njoluotms do )>eito o na tísica 

VlKkiar de J a r o b c t t a , siniplus o leirngiDOfo, preparado pelo pharma 
cuntioo Granado e >)e reo:>nbecidn tiíáiidade no tratamento das mo 
lestiun do ilg>>do, iutodeia, impaludismo eto. 

Vinfeo U<«- t tBn i f i» . (phoaphatado glyooriuado) do ptarmacputico 
Granaio, muito reoomroendudo onm utilíssimo proveito, no trat . 
eiento lvmpóatioo, raebitioo, anemioo, esorophuloso, titberoclc.su, 
tomaodo-ne um nalice án prinnipaei rofoicõoa e uma aolh^r du BOI a 
para áa crianças. 

V i n h o Vkei i rkeo,preparado pelo pb:«macoutioo Granado, ;i^du«.ao an 
tidot" d»B enfermidades do estomago e dos intestinos, diaribé^, ccl 
liour. inteutinaoi, etc, 

• l » « o Ç;ut»lBl ia , do pharmaoentiiio Granado, suocedauoo de Labnr-
ragud, do oflioat acçfto tónica e febrífuga, n muiio ^.refetivei pelou 
seuB priiiDipica activoa e dotemiiimu« doassem, nos '-aios em que ce 
ce.ieSRitai d - ur i poderoso tonieo e estim<üante. 

R » » F K r r u i c l í á -iKi, do phirmaoduti^o Granado d t (uriita utiüOado no 
tr»rnn«.'nt'< ou hypooomi«, nydropai.« on opilaoáo, debilidade, í^terioia, 
engu^gitamento do flirado, i to. 

K l T « V « 4 e r í h . D o !c t«nd» , de Granado, de grande applioa^ào no 
limphatisr.o, rachlfsmo, eügurgiti.ceTito lymphutico, escroplmloso. 

Xar«>i»r d u l l j - w c r , pri>pa.ü-.to poio pliarmaowitioo Granado, rto Boguro 
effoitu na a&thtn*, briactito i u^hu atiça. 

IUt '«p« ladtv-TaaaifeOj -lo pbü»rmaoentioo Granado, ranlto j.roooni-
aado e applioad» p r uiati, ot j mo liooi olinicos no tratamento ns-ro-
pboíoao, i>'.iiieirti, louc-r.-jéa ou lififes branoas oto. 

Xa:-oi>e 4e l thí^yi»», pr^puru >•:, jie o phsrmaoentico GrunaJo, enju 
HQ̂ ao thorupe itioa nas uituosõcN eypbilitioas a da pülu: t m «ido ob-
servada por eniieentea Biudieos in icos , até no truotamonto de ory-
Blpcl» brnn. a tiorriiB ineiiadas. 

eiiXKi'dep.MraSííO doa e t s e o icjretaeB. Durante sete aouoa tom 
eate mtd cümeato yroduiido ourae ou verdadeiros milugns. r-ua se 
guintes mol-jatias : íy^hilia, moléstias venereas, r h e i í a a u a u , usoro 
phulas, darthros, umpigeua, boubas, eto. Finalmente em todos os oa 
sos du impureza do aangne. 

tUMkHyblaa prodigioso xarope approvado pela Inspect iria Oer^l de 
Hy^iene e oujos resultados obtidos na asthma e bronchitu kati_n > 
tjea provam a sna cfücacia e d&o lhe o primeiro logar entro ca aeu> 
congenaras na tberapoutica braailoira. 

A g u » b r a s i l e i r a , já t io ounheeida entre nós, oomo enorg.o-j at ti pt 
riodioo e poderoso anti febril, aoutinúa & Agua br i ta i .e iva a 
oombater tadas as febres palustres, intermitentes, eto. 

Atteeç&a.—Previnem os annnnciantes quo as BubstitniQõea dos BOIIB 
prodnetos pburmacentiooB por outros são dealoaea e faisaa, pois qne 
t*m sempre quantidade para sastifazer ás reqniuieõua dos ara. oon-
sumidores. 

m 

a íavor do 
H n s p i t a l S o m a p í i a n « 
naa noites de íll, 22 o 23 do cor-

rente, áu 8 horsB da nnito, nos su-
lõcs do Club Gormania, & m a 11 do 
Jnnbo, brnrndí! nom c preaen^» do 
exmo. ar. dr. proe'dontc do JSatsdo. 

N&o bnvendo oo»-vites oppeciues, 
"fio oonvidadas toduu hs peasuaa que 
desejarem oontribair para cosa obra 
de caridade. 

O- cavulhoiros pag^rfto na entra-
da 1$0 0. : 

A nonimimüo • M'ü. (}eo-gon Krng, 
Alhertiue Millier, M«na Trust, EU-
SB de M«.»<iniU, A_iinb M. de Mo-
raes Bmohard, Xillian Lupton, Do 
rotby Htriün 

" " a s M i l i t e i t P á B i s 1 

Por̂ ^* fnnílír oro cokn ou gB2 
Hrrn. n n?-« '•«rci» e Cop̂ ll»*. 
fAfc*»iCAÇ-0 rtp*:», i «OPtLLAS i» (k » 

y+n fntvjQ* dr, ouro, prata. èU 
42, SUe Ax^Xánüfi:- DUMAS, 42 

iZrjKM^ae ftrtM i i'. r,*ta!oga n» Uriçir-at* 
ESCHlPTOniO DC JOMNAL. 

Mmm^ 

L â R E L O G E 

N & V J Â ' â z î c î ï « I t a ü a n a 

T a * » W o S MWIBR 

uyisiTiO* ninri^T 
flpopesa; 

E M TA8 PBÉPAKAVÔKM SÃO H I G 0 B 0 8 A M E N T E CÜIÜADOBADAB F. BEGD1DA8 D E EXPLICAÇÕES PARA DELLA8 FAZEP. D 8 0 

O L Ä B O B ä T O R I O 
de quem oativer a sen «arge 

K* h a « * fc t ^ a e l a 

Da iiharnuicia e dragaria Granada, a riui Primeiro de Harçn, n. 12—Bio Janeiro — 6 vaciajosamente 
couheuMo da soiuota eorpoiacáo mo lica e do pnolieo ; portunto, ás experienclae dos or.lermos, ou 

gu:l "nos os jos<oa preparados pharmaoantioog, approva los pela Iuspeotoria Geral do Hygiene. 

^ d r o g a r i a (*HANi\JDO < & C. 
i 2 e 1 4 , R U A PRIMEIRO de MARÇO, 1 2 m i o OK: jr ̂ u>sr7Ef5T»í«.o 

Deposito: Drapria BUfí l IEL & C-, RUA OIBEITA, N. 1--S. 
e 1 4 

(30) 

1? L 
T H E A T R O S . J O í E ' 

SORIKII.UJK BMFUKSAB1A DO T11KAT1IO AFOLI.O 1)0 RIO DU JANKIUO 

G r a n d e c o m p a n h i a d e 

O p e r a - c o m i c s , o p o r e t a e c o m e d i a 
Dlreeçáo geral de ^latre. >'• h a w p i i » 

Dirro«&<j teohnioa de A d a l p l i * d e F a r i a 
Regem ta do maestro ASSIS PACHECO HOJE HOJE HOJE 

• i t r é e da duttincta aotriz oantorn I m m e n i a W a f e o « 
o do primeiro tenor EUGKNIO OYANQUBEN 

Primeira representação da magnitloa opera oomioa ecu B actos e 4 

2a*droi de Paul l'err er e .fuies Prevel, tradnn«fto de Arthur Azevedo o 
loreira Baupaio, mualoa do maestro h. Varney 

lANFiM 0 TULIPA 
A acï&o passa -ae em Franca—Epocba bula XV 

Boanarioa oompletamente novo* de G. Carrunolni, Fredi rioo de Bar-
(M, OamOea e Affonao Bilva. 

A br i lhante pe i t i tn ra da peva fo! oapriohoaamente msaiada pelo 
naaa t ro Aaaia Paohooo. 

M i s 0 - e » - « c e n a d » A . d e F a r i a 
O i blili it -a ai'hani-a« á venda no esoriptorlo do E*tculodtR. Paulo, 

tarn 16 d« novembro, ató ás B horas da tarde; depola.na bilheteria do 
ttlwlto. 
P B I C f l S ' Camarotes tie /« e ordens,S0$000; idem d 

&jr,$0v0; Poltronas, 5 $ 0 0 0 ; Cadeiras, 3$000; (,alanas 

üt 
© A R A I N H A D A S A G U A S M I N E R A E S C Í ) 
É|É Bobar&na para os que suffrom do e e t a i a a g a , d g « d a , r i t t a , 
^ e b e x i g a ^ 
2 Únicos depositários para todo o Estado de S . Puulo: Z Z LOPES & COMP. é 
f N . 5 8 , R u a d a C o n c e i ç ã o , n , 5 8 ^ 

T e l e p h o n e , 1 0 3 — S . P a u l o 10—21 mk Sem reclome nem especulação 
C a s a d e p e n h o r e s d e E m i l i o W o r m s & C o m p . 

A . W O R M S — S u c c e s s o r 

M u a C a i x a d ' A g u a , a . I - D 

Uma das mala antlgan e oonheoldas por sna reputaçfto e honestidade, of-
lereoe garantias, tendo grandes oapitaus disponíveis para quem precisai 
de dinheiro nestes tempos críticos. 

Do hoje em doente, ab/« nina Hexunda sé r i e de emprostliuos «ob 
penhore« de quasquur objector quo tepresentom valor, 

üs joroB da Hetpind» a^vte an pagam do sngnlnto modo: 
De 4:U00$. para cliua a 'J "(•, 
De 3:0U0|. > > "lo 
Da 1AUU9. ' 4 °|a 

TranaaeçOe» maiores da 90:000$, l e i °Io. O» amyra*Umo*;peq*tuio« 
KM o* l /m* VK» • • eoDf«meionarem. 

TDDO.aáMAUTWO 

O PAOI KT". MAL.RZ 

esper«do ir- Enr- f i 
d' • i 1-. Jaccitu, 

eihirt piíf 
LlbfÓ» 

BAHIA 
FEBNAMEUCO 

LA VALI l< 'R 
E MVERPOOD 

depois da indi-ipeosavol demova. 
Leva ! a'isug.iiri » de primeira, ge-

guukia u teroeira classe. 

O PAQUBTV INOLRZ 

.wpuro l j d» Europa 
no 5 de janeiro, 
mibiiá para 

MONTE VirfcO 
PUNTA ABENAB 

li VAXiPAII^IBO 
depois da indispen* -vel d. mira . 

Eete paq.jete rocebo pius-goí.os 
.'e i limeira Htguud». o terceira olas 
re paia o Bio d» Fiata. 

Vluho do mesa, forneoido gratis 
KOK p«*atigou> s à» t.daü abolasse!'. 

Os psquetea dest- 1'nha s4o illu 
minados a luz elocrica. 

Pura passagens, onoomoiendas e 
nntros in(orm«fõeM, com os igor tes 

WiíSfiB, So»8 A L í i r í N 
Kua do R isr.rio, n. 1 3 

S. PAIU.O 

m LIVERPOOL, BRASIL ifí<! IJver flau1 Steamers 
UNHA LAMPOBT 4 IÎOLT 

Serviço dn ;nssageiros 
^ • r a l ï l o w n Y«»»»» 

Bu iro o. Co le r idge , « s M l e * 
H'!»»i íni , 01 b e r a e W a r d s -
w u r t k . 

O PAQUETE 

O L B E R S 
eahlrá sexta feira, 24 de dozenibro 

para 
B a h i a , P e r n a m b u c o a 

N o v a - Y o r k 

Esto paquete p 'oporolona aos pas 
•ageiros de 1*. i ». olasse todo o 
conforto necessário o tem a bordo 
medico e criada; viagem mais rapida 
que via Inglaterra o sem OB inoon 
vonientes de baldoag&o. 

Beecbem-ae passageiros de 1* e 8> 
lasses. 
Este paquete é illuminado a lu< 

electrica. 
Para oarga, oom o oorreetor 

VI. H • « . S lvea 
Hl', Bua Primeiro de Marco, «0. 

Para pasnugena e mais Inlutm^-
GOUIT, OOÍ-J 

Ott AGEeiXBH 

NOR ION M t G » W « C . L" 
a M l M M r t d e B u f « , l i »W n» 

H V J t f fSlUl 'J l l 
Bahlié dircctamento par» 

fênniïwo « W,i>poSe» 
Camaiote diatircco, fa. KX'O. 
1 » cluDfl.:, p.'ta Genova, ta. 750 ; 

par* Napolca, lo. ïîf). 
2." classe, ptr.-i <• uovu, (s. 560; 

paru Nup: lof . ! .. 5VB. 
Mmso U^tiuitii (le:iova, fs. 4Ô0. 

» > N .pôle.-. » 475. 
S " .iliute, pais Genova o Napolus, 

fs. 100. 

o PAqrRTB islteo Bruzzo 
Commandante BOB A SCO 

B-^hirà do Biintos no dia 20 de 
doz -mbro direotaïuente para 

M O N T E V I D E O 
E BUfJIQS-AYRES 

lüTir Di 8TO. 
paitirá d>i Bauto» no dia 4 de ju-
•jo;ro, para « ic i l t tva t K i t p ' j l e a , 
t icandi- no ltio, Iiitkiu o Cornau 
bnoii. Bote vapor eut tu nu poï to do 
Itsoife 

P r e f a b 
l.a olieflu nara Geuova, fs. 500, para 
N'isoles, fi>. 5.10. 3 a classc, pura Ge 
uovu o Napole?, 3.a elasue, puro 
Maruolha a Batoulonu, is. 70. 

o VAi>on S a v o t a 
part!r& do Bio d - Janeiro no dia H 
Je .Ti. eiró. rlireotam^nro para S O B ' 
t e v i d é e e Bt tonad A i r e a 

? r e ç o 8 
1.» olasse, fo. 200; 2.», fs. 150; 3.», 

Is. tiO. 

« • » « K f t V B 
A eompanhla (ornoce eosâaet> u 

gratuito rara birdo aoi u i . p»'»a-
KBiroi a sua* btgageca. 

Voaden tu pussageus para a l prío 
eipael fiidades da Itaiia e mala ea 
pltaoi européa». 

BILBETES DE CHAMADA -Ol 
rvgentee da eonpauhia <La Veloc« 
rendem p»aiiag: n* de 3* claMe, d* 
Genova oa Naçoles», para Peruam-
<inoo, Bahia, Vistoria, Bio de Janel 
o e Santo«, a tri. 100. 

Ter.do »Coepanhla JxA VELOCB 
-leeidído que àu m ta de outubro 
proximu un deanto, além Aof mm 
inquaK« da liliila do JBraall, tocarKe 
ic Bio de Jai-eiru, tanto na ida d« 

'Jooova au Bio da Prata, como na 
volta do Btu dn Pini» a Génova, oi 
riras rvarias pequt-tea >BAVOIA> 
o «NOKU AMRBXCA». Os ngentei 
da Companhia LA VKLOCÜ ve'i 
luro par.sagoni do otmeiirii dlBtine»! 

iprinieira s sognnda classe«, dn Idi 
H vt.lt.i ot is ai>4timunto -ie rmt« pai 
«ittu, e m o praa>> de om anno. 

Para frtite, pM^ageni e mala Ia 
lom- ;4 t i ê n u os agente«. 

Steiíi l imitót A T r o a t 
HO A DO COMMKBCIO N. 11 

a . PAVãM 
• UtbUttJia« Si VC9ti—Bn» de Banto 

Antnnfn a « - H a a m . 

mm í i i i mmmi 
DO0 

Irmãos Bamazzotti 
BK M l t Ã O 

O AMABO Í13LUESA BAJláAZBOTTI, quo tanto 
favor tem ecoontrtwío Dopublioo, pala» sus« oscel le j t i» 
qualidades, ó reo<'<mma3da<ío aos 4ue soífrera do ruio 
mago e du dlffioil digestho-

Este lloor, peias suuu qualidades touieas, oom poe-
to na baio da «abstancina vesotas«, ú mnlio raoon 
mendado aorno a br.bid» mail joEtomi nu palrsdaí u 
maia lndlottda eomo aporl-i*o. 

<í:S n B 

JPKLO 

E s t a d o d a 

W, Rua Sä* 

P a u l o 

b •m- . 

' r . 40 
SAO VAVZiO 

Navigazione Italo-Brasiliana 
A I O BSPI .KNniDO VAL'OB ITALIANO 

Illuminaio a luz electrica 
Hahirá de Saxt- ' -e , no diu 3 de janeiro, p. f., 'para 

G e n o v a e K a p o l e s 
Tl-BO E I BA CLABSE, 6 0 $ 0 0 0 

Para iuiorm çóun >'i paffegens ímui OS ogoutos 
C c m i l i o Ç i - a i t a & ' o m ^ . 

H. : f i n a d e » B e a i o , 4M 
Bantos :Praça da Bipublioa, 41—Bio de Janeiro l.o do H teço, 55 

HAMBDltG HÜDAMKBIKANIH 
CUE DAMPKB 

C H I F P A K H T - G E B E L L H C H A F F T 

P a a s l o A g a n f t M r 
O VAPOR A1AZ0IAS 

OAPITiO A. BIMOlfHBH 
Bahiré no dia 82 do 001 rente pa-

ia n Bio, Bahia, LisbAa, Botterdam 
e Hamburgo. 

T01 OH 01 vapore« d rata companhia 
»lo Ulumiuadei a lua eleetrlea. 

Todo« wrte« paquete« levam p*« 
igdlrol para ai tiuaa doa A c l i m 

< iadtiira oto. 
t a ra rM«ag«m $ mal« i s * « 11 a 

vOee, 8mn oa r.Wa 

E . JOHMSTON l C . 
U r i « S. Vraatei««*, n . 11«A 

À L i p Ä Ë ï É m 
N A V I G A 2 1 0 N E I T A L I A N A 

O VAPOB 

Bahiiá de Bantos no dia 25 do corrente e do Bio Janeiro om 27 do 
mesmo, dirootameute para GENOVA E NAPOL&S 

Este magnifico vapor ofTerece esplendida« aee< mmodacõea para or 
passagt-iros de todas as cloH»oê. 

B i l h e t e « d e e b N w a d i a a . Em toda« ai agencias desta companhia 
vendem ae bilhetob de ohamada, em 3.* classe, de Genova ou Napole« » 
liantos e Bio de Janeiro, pelo preQo de ira. 100. 

Para paisagem « mala irformafOe«, eom oi agente« em B. Paulo BRICCGLA & FKNILK 
Rn- U da Novsmbro, 80 

A . F ! » » I T « l * O O M P . 
Fraep da KurnbUaa, 1« 

Rm Banto« etrr 

WAV!' TIVKT. í i K í l t B A L l ITALIANA 
« H S i * « á K i * H » i B 4 « « r ü » p l a * 

SAHIDAS PARA EUROPA 
1 »ftii» Mwitwlu 
Htrttirdo Wualotton t-arapluD« Oiloo« 
blrlo 
VImom Vlurtu 
P«>MO 

10 da dneabro WaaklaKtoo 2» la ilarpi 
r, da abril ti d« Judio 

10 de Jantlru Hanna Uu^harlta 
2» la ilarpi 

r, da abril ti d« Judio 
10 de Jantlru bataplona 11 d* abril 

fl d« fiTtrplro Ortona 10 la anil 1» la fataralro UanlUa IH te abril 
10 la fflrarelro Sirio te nato 

Z da raarçu Vtaanao Florio 14 te aalo 
1 la aarço Paraao Il te laalu 11 da aurço Satldaa para MoutaTldfc) a luaaw-Alraa 

19 da aarfo WaahloBton 10 te lanam 
O MAoaiKtoo VAPOB 

Bahlré de Bantos t m 
directamente para 

do eor rente e do Bio em 31 do . i t t t l t o 

GENOVA B NAPOLESj 

Babirá de^Banto» em 19 de janeiro para 
M o n t a w l d é o a B u a n a a - A l i * a a 

Via<ium <••« ir>] iiiaa 
Todo« oa vapore« d acta eompanlila «ko UlnoUiiadoa á a« eleatriea a 

poMoem magnificai acommodacOea para p^M>geiroi do p r l u n l r » alar* 
ne d i a t i n a t a , p r i m e i r a , a o o n n d e « t e n e l r a i l u m , 

Fani m w m i • naia iatomagOaa, eom oa agente« «ia B. Panto 

i « c * B r l « « u l M A O m p . 
B M l i d i WoTMbM,N ;'Â. FIOROTA* C. 

«ao, 


